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PERSPECTIVAS POLÍTICAS 

Soluciones excluidas 
H o y d n r á i i e n l a S o c i e d a d E l Si t io , 

de B i l b a o , s u a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a los 
jefes de l a coa l i c ión l i be r a l -democrá t i -
ca . H a c e ocho a ñ o s h a b r í a s ido é s t e u n 
a c o n t e c i m i e n t o pol í t ico s e n s a c i o n a l . H o y , 
a t r i u n v i r a t o a c t ú a en m e d i o de l a fría 
i nd i f e r enc i a , p u e d e dec i r se q u e el m i 
yo r de sdén , de l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

P o c a s veces se h a v i s to u n conglome
r a d o pol í t ico t a n i m p o p u l a r c o m o esta 
• joal ición q u e se l l a m a d e m o c r á t i c a ; y 
!s quo a c a s o n u n c a p a r e c i e r o n t a n in-
u n c e r o s y d e s m a ñ a d o s c o m o a h o r a los 
p r o h o m b r e s de l a i z q u i e r d a g u b e r n a -
inental . Si en B i lbao n o a c i e r t a n a d a r 
a c t a s m á s v i b r a n t e s q u e l a s de l d i scur 
co del S e n a d o v los d e Cád iz y C u e n c a , 
;as i n o v a l d r á l a p « n a de dedicfU' a l ac 
lo c o m e n t a r i o a l g u n o . 

Con m á s h a b i l i d a d , como de cos tuni-
j r e , h a p r o c e d i d o el c o n d e de R o m a n o -
aes', a l t r a t a r e n Sevi l la u n t e m a de ac
t u a l i d a d p a l p i t a n t e ; y s i , n i a u n co-^ 
íllo, h a a l c a n z a d o a s a c u d i r l a gener . i l 
i nd i fe renc ia , n o ^será l a r e t ó r i c a i nac -
tua l de l t r i u n v i r a t o lo q u e s a q u e a la 
op in ión de s u m a r a s m o . 

Es ta e s t ado de d e s o r i e n t a c i ó n , de des-
i lus ión , de d e s e s p e r a n z a , q u e s e advier -
lo e n í a o p i n i ó n púb l i c a , es p a r a p r e 
o c u p a r s e s e r i a m e n t e . D i r í a s e qu?. Espa 
ñ a h a p e r d i d o l a e s p e r a n z a de t e n e r u n 
Gobie rno , q u e es to n o le i m p o r t a o que 
se r e s i g n a con eUo, y q u e a t o d o el m u n 
do le d a a q u í lo m i s m o q u e o c u p e n el 
Podter los u n o s o los o t ros . Ta l .«¡itua-
r i r .n del e s p í r i t u púb l i co e s m u y pel igro
s a ; y l a P r e n s a , e n lo q u e se le a l c a n c e , 
de*e p r o c u r a r g a l v a n i z a r e s t a a p a t í a po
l í t i ca en q u e el p a í s , d e a l g u n o s m e s e s 
a e s t a p a r t e , p a r e c e h a l l a r s e s u m i d o . 

Voces a u t o r i z a d a s d e l a d e r e c h a afir
m a n que u r g e c o n s t i t u i r u n n u e v o p a r -

El proyecto de Ordenación 
ferroviaria 

L a Comisión permanente de Fomwito del 
Sena<}o ha aprobado en la tarde de hoy la 
P<Mi«ioia que del proyecto de Ordenación 
fenoviaria ha presentado el señor Goicoe-
chea. 

Segün nuestras ootioiae, el eeñor Goicoe-
chea ha hecho un concienzudo y minuoioeo 
examen del proyecto, y su ponencia cons
ti tuye un verdadero acierto. 

Sm obstácido d« comentar el dictamen lo 
detalladamente que merece, hoy nos limi-
taremcs a eeiia'ar que, ate^idiendo autori
zadas manifestaciones de los especiaüzadoB 
en estos ostudios y de las que hace aJgu-
noe djíae nos hicimos eco en E L DEBATE, . 
se crea «n el Consejo Superior el caxgo de ; 
«astesor técnico» y se determina que ha d e 
ser desmpeñado «por persona de reconocida 
Qompetencia en ciencia económica y espe
cializado <ín estudios ferroviarios». 

Debidamente informados, esta innovación 
cuenta con la conformidad del ministro de 
Fcanecto, y podemos asegurar que la per
sona que se quiere llevar a ese oau-go es 
don Ant<»iio Florfeg de Lcmus , catedrático 
de Eotmcwnia en la Universidad Central y 
que tan activamente ha colaborado en el 
proyecto de ley del eeñor Maura. 
,—— < I » 

L-Q^ cieí c u o t a 
- • o 

A las once de la mañana se celebrará hoy 
en el Salón Polistilo, de la calle de Villa-
nueva, QÚmero 28, la Asamblea nacional de 
los padres de los soldados de cuota, con asis
tencia de representaciones de todas las pro
vincias. 

No se resuelve la huelga 
de Peñarroya 

o 
CÓRDOBA, 29.—Han fracasado las gestUv 

nes de l Comité p a r i t a r i o p a i » resolver la 
hueilga d e F«ñArroya, debido a 1« ac t i t i ld 
i n t r ans igen t e d« l a CompalUaL 

Ei Ayuj i tamiento de Pueíxloouevo d)el Té' 
r r ib l e 8e reunió en seeión ex t r ao rd ina r i a 
pa fa buscar u n a p r o n t a solucKSn al pviy 
blema, pues , en caso contrario^ la miseri» 
y a ex i s t en t e acaba rá a r ru inando a var iee 
pueblos de es ta comarco. ; 

Se acordó que el a lca ide y ed secre ta rM 
vayan a Madrid p a r a ges t ionar la enérjílca 
in tervención de los Poderes pübl icos. 

COiNFLICTO E N PUERTA 
ZARAGOZA, 29.—^Los cocheros y l a c a ' ^ s 

han acordado declararse en hue lga l a prt>-
x ima semana , en e l caso do que n o se 1*6 
anímente el saeJdo e n la forma soHcitaéto. 

Los obreros qu ie ren diez reaJes d iar ios 
y los pa t ronos ofrecen una pese ta . 

EL HAMO TEXTIL DE BABCELOMA 
BARCELONA, 29.—Varias fábrJcaa dei 

a r t e t e x t i l h a n dsspedido hoy a sua o b r e m s 
por f a l t a d e ayudantes de contraanaestrfB, 
a coneecuenci'a del conflicto que la Socie
dad «E21 Radium» sostiene con los patrosfgjs 
desde hace algún ti 'empo. 

Algunas fábr icas que ño han ce r r ado h^, 
han anunciado a sus obreros que quedacAn 
despedidos d e n t r o de la semana p n ó x i ^ a . 

El conflicto revis te ca rac t e re s d e v e r t e 
de ra g r a v e d a d iwr afectaír a u n a inmoifeja 
ma^roría d e l a masa ob re ra d e GatialufiK 

El temporal entorpece las operaciones 
E E 

Según el ministro de la Guerra las bajas no han 
llejado a 300 

— BtD 

Sanjurjo ha fijado ya los objetivos para ^\ avance próximo 

(COMUNICADO DE AÍBB TARDE) 
El alto comisario, desde el ÍOCO Jemis, 

dice al minietTo de la Guerra, en telegra-
ma de las seis y cincuenta lo siguiente: 

En Alhucemas, a las quince de ayer, ob
servando que el enemigo preparaba sus pic
úa» en sus haterías, rompióse fuego sobre 
la primera, que ge hizo visible en Ahreyc-
diin. con dos obuses y dos morteros, \U s " ' 
cesivamente, sobre la Rocosa, con dos abu
ses, y sobre el Queserón, con un obús y 
dOs, cañones, dedicando l<is piezas-^resiantes 
a batir la parte d/cl valle hasta la oriüa de
recha Enif, Estando en fuego hizo el ene
migo disparos desde Morro Nuevo, y como 
su efecto era escaso, no se contestó. A las 
nueve cesó el fuego enemigo, continuando 
lá plaza fuego de castigo sobre la batería 
del vaUe antes citado hasta las. nueve y tres 
cuartos, en que ordené suspenderte. El ene
migo hizo cuarenta, disparon, de los cuales 
muy pocos cayeron en la plaza, produciendo 
desperfectos en edificios y defensas, j-Kro 
sin novedad en el personal y material. Du-
ranie la noche no ha ocurrido novedad. Rn 
el PeUón de Vélez, hasta las catorce trans
currió el día con alguna tranquilidad, y a 
dicha hora hizo el enemigo tres disparos de 
cañón y se sostuvo algún tiroteo de fus:-
IcTÍa, sin novedad. 

Alemania y Polonia hacia un acuerdo comercial 
. - • , • • • .1 " — • • . ^ • # i ' ••'• — » 

Nuevo incidente francobritánico acerca de las deudas rusas 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
El alto comisario de España en Marrue

cos, desde el zoco del Jemis de Beni-Arós, 
a las veintiuna horas, comunica a. este mi
nisterio lo siguiente : 

Durante toda la noche y el día de hoy 
se ha desencadenado fortisimo tertuporal de 
Ihivia y viento, entorpeciendo extraordina
riamente todas las operaciones y abasteci
miento, retardando consiguientemente, los 
movimientos proyectados. En territorio La-
rache, capitán Jurado, con su mía de Po
licía, harca amiga y gentes de Beni Gorfet 
afectas, realizó una incursión en cabiUi de 
Sumáta, que ofreció resistencia. Nuestras 
fuerzas se apoderaron de 1.5CK) cabezas de 
ganado. En tiroteo sostenido rcsiiltó un po
licía herido grave y un sargento indígena 
muerto, varios harqueños y cabileños muer
tos y heridos. En territorios Ceuta y Te-
tuán, sin novedad. 

En territorio Melilla enemigo hizo ayer 
varios • disparos de cañón sobre posición 
Chaif^ sin consecuencias. Noche áel 27 al 
28 grupo enemigo intentó aproximarse a 
Dar Dríus, sin duda para robar ganado, 
siendo descubierto a tiempo; cambió algu
nos disparos con centinelas- Escuadrones 
Pavía efectuaron ayer paseo militar hacia 
el DuHerif, por Mará el Biad, encontrando 
cuatro cadáveres que no pudieron ser iden
tificados. Ayer se ocupó posición de Arnet 
para proteger camino a Afso, dejándola 
guarnecida por un oficial y 40 hombres. 

En Peñón de Vélez de la Gomera, sin 
mds novedad que sólo un cañonazo a las 
diez de hoy, sin consecuencias. 

t i do q u e r e c o j a l a s a s p i r a c i o n e s de l a ju 
v e n t u d i n t e l e c t u a l y del pueb lo . E s cier
to . r>Ios p a r e c e c o n v e n i e n t e y n e c e s a r i o 
i n s i s t i r en e s t a n e c e s i d a d y l a l jo ra r p o r 
s a t i s f a c e r l a p r á c t i c a m e n t e . P e r r t noso 
t r o s , fieles a n u e s t r a h i s t o r i a , h e m o s de 
ir ts ist i i en q u e h a y u n a c o s a m á s nece
s a r i a y u r g e n t e q u e l a c o n s t i t u c i ó n de 
u n n u e v o p a r t i d o , o b r a n e c e s a r i a m e n t e 

l a r g a y c o m p l e j a ; ^ ^ ^ / f ^ ^ ^ ' ^ c m ^ á m 
t-jrio, qwe e s l a -neces idaü i d e UXiÉ£--.im^-^~j^jr^¿^y 
GOBIEHN'O, que r e s u e l v a los i n a p l a z a -
1 les p r o b l e m a s q u e n o s a g o b i a n . 

A l g u n o s co legas , i n c l u s o e n t r e loa de 
la d e r e c h a , se re f ie ren a i a e v e n t u a l i d a d 
de u n Gobie rno R o m a n o n e s , como l a so
luc ión m á s s a t i s f ac to r i a , e n t r e l a s que 
r a r e c e n pos ib les . D i s c r e p a m o s r a d i c a l . 
x r . n t e de este ju i c io . E s c l a ro que^^nos ^^^^^^^^ ^^^^^^^ 

SITUACIÓN EMBROLLADA 
(De nues t ro SOITICÍO especial) 

GENOVA, z'á (a l a s l y . j u j . — ü s t a se
m a n a , d e s p u é s d e l a s r e u n i o n e s e n que 
se a c o r d ó q e u l a s d i s c u s i o n e s f u e r a n sus . 
p e n d i d a s , p a r e c í a q u e d e b í a h a b e r s e ce
n a d o con l a a p r o b a c i ó n d e l « m e m o r á n 
d u m » a R u s i a , y , s i n e m b a r g o , n i a u n 
es to h a p o d i d o r e a l i z a r s e , p o r q u e l a Co
m i s i ó n po l í t i c a h a a p r o b a d o ú n i c a m e n 
te el a r t í cu lQ p r i m e r o , a p l a z a n d o los t r a 
b a j o s h a s t a el l u n e s . 

C h i c h e r i n , a p r o v e c h á n d o s e d « l a s cir-

e a i ^ L p c i a s , h a d i r i g i d o ^ ^ ^ . ^ ^ L ¿ 
pr«6ideir t¿- J e • '3a""<GonfwíSiela^". "pfií^mtd 
\R d i sc i i s ión de l Bftemorial p r e s e n t a d a 
por él , lo c u a l e m b r o l l a l a s i t u a c i ó n , en 
l u g a r d e f ac i l i t a r el a c u e r d o . 

E l t ex to a p r o b a d o de l p r e á m b u l o del 
( ( m e m o r á n d u m » r e s u l t a f o r m a d o cas i en 
t o t a l m e n t e del p r o y e c t o a n g l o i t a l i a n o , 
con a ñ a d i d u r a de a l g u n o s p e r í o d o s del 

Discurso de Bart lMf. 

El soüor Earthou (Jice que el reconoci
miento que se le pido al Gobierno eovie-
tista da las obligaciones contraídas por sus 
predecesores está en un todo de (5onÍormi-
dad (MJn la rcsohición do Cannes. La nota 
redactada por loa aliados al día 15 de abril 
había do servir, a juicio de 1<* autores de 
la misma, tan síSlo para base de dÍ8cusi(5n. 

La Delegación francesa desea vivamonto 
lleguen a feliz término las negociaciones, y 
está (lispuesta a conceder atemperacioneB y 
a ofrecer a Busia una moratoria y oudotaA 
medidas de alivio resultaien apropiada*; pe', 
po los oréditoe de Francia no pertenecen a 
la Delegación que esté en Genova, sino al 
Failaonanto y al Gobierno franceses, ^ e - J ' d e e d e que so inauguró la Conferencia de Gé-

•«^ - •«BMot« ip« . ' í a« - '<4? : '«MBÍ«*-,«r '-^fi;^ ite^m-'v^rped^ ii^fber jesiiFad»^ en una ^ e o i e de 

p a r e c e r í a m e n o s pe l ig roso " ^ - ; " " : ; ; - i E 1 a r t í c u l o p r i m e r o , r e l a t i v o a l a obU-
pres id ido po r el jefe l ibe ra l d i s iden te , j ^ ^ . , ^ ^^^ Gob ie rno r u s o de n o h a c e r 
,me no l a s u b i d a a l P o d e r de los s^í^°- p r o p a g a n d a bo lchev i s t a , p rovocó u n a vi
ras Alba y M e l q u í a d e s A l v a r e z ; P^^'^''^^ ,^ d i s c u s i ó n , p o r q u e B r a t i a n o p id ió q u e 
es ta n a t u r a l . a l v e d a d , n o v e m o s e n el con . , ^ e spec i f i c a r a q u e d i c h a ob l i gac ión se 
cié u n a soIuci<3n, p o r m n g u n concep to ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^ ^^ p r o p a g a n d a e n m a -

P o r de p r o n t o , en el e s t ado ac u a l de ^^^.^ .^.^^ ^ . ^ ^ ^^^^^.^^ ^^^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 
U po l í t i ca , a n a d i e p u e d e o c u l t á r s e l e ^ ^^ ^^^ .^^^ .^^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

u n Gobie rno R o r n a n o n e s s e n a u n que 
"piientei) h a c i a l a c o n s t i t u c i ó n de u n i 
Gab ine t e p r e s i d i d o p o r el m a r ( i u é s 
A l h u c e m a s , con la p a r t i c i p a c i ó n de los 
o t ro s dos jefes de la coa l ic ión , Y, por 
o t r a p a r t e , a u n de; a r t a n d o ese ca rác 
t e r p r o b a b l e de . ( (Gobierno-puente» , el 
que p res id i e se e l c o n d e de R o m a n o n e s 
s e r í a u n G o b i e r n o d e i z q u i e r d a , a u n q u e 
en él f i gu ra se a l g u n a p e r s o n a l i d a d de 
l a dei 'echa. Nos lo cer t i f ica l a a c t i t u d 
del ex p r e s i d e n t e l i b e r a l y d e s u s órgu.-
n o s pe r iod í s t i cos , r e spec to a v a r i a s cues
t iones s u s c i t a d a s en los ú l t i m o s m e s e s , 
exce len tes p i e d r a s de toque p a r a d e l a t a r 
l a s v e r d a d e r a s t e n d e n c i a s de c a d a c u a l ; 
como, p o r e jemplo , l a de l r e s t a b l e c i m i e n -

e sa cues t ión , p o r q u e se ref iere a l a de-

mtíva. 
«No obstante—terminó diciendo e l . sefior 

Barthou—. la Delegación francesa, se- óCHn-
proniete a rocc^nendar la adc^ción de una 
moratoria a favor de Eusia.» 

Hab la I/loyd Georgc 

Lloyd George contestó que la Delegación 
británica era de opini<ía que las deudas de 
guerra debían ser disminuidas en una pr<5-
porción, que, según propone el proyecto bri
tánico, se fijaría )x3r im Tribunal dé arbi
traje de tres miembros, designados, ya por 
el Tribunal permanente de .Tusticia interna
cional, ya por el Tribunal Suprerrio de los 
Estados Unidos, ya por el Consejo de la 
Sociedad de Naciones. 

. El inc idente 

Monsicur Barthou intervino entonces para 
contestar a los reproches de que el proyecto 
francés significaría im retroceso con rela-

POLONIA Y ALEMANIA 
ÓBNOVA, 2 9 . - J n v i t a d o por Wir th , al se

fior Skirmunt, ministro de Haciaoda de Po
lonia, ha visitado al canciller alemán. Pien-
«an preparar un acuerdo comeicial entro 
Alemania y Polonia. Sa se haa examinado 
^gunos proyeotí». El da Alemania cAnsta de 
10 punt<», y d e 24 ei de Polonia. H a s t a aho
ra, el canciller 'Wirth y Skirmunt no astán 
de acuerdo más que en cinco puntos. 

COiNTRA EL GOBIERNO ALEMÁN 

B E B L I N , 29,—Aprovechando la ausisnoia 
del oíjnciller Wir th y del ministro de Nego
cios Éxtranjoroe, Ra thenau , »e ha reanudado 
la campafia iniciada (jontra el Gobierno, que 

7 ' t e r m i n a c i ó n d e f r o n t e r a s , e s t á i n c l u i d a , "j^'"^, «̂  la nota dirigida en común el 15 de 
d e ; '•«= "̂'_ ,7 , 7 , , „:„ : abnl por los aliados a los delegados rusos. 

e n el a r t i c u l o s e g u n d o de l a s convenc ió 

nes de C a n n e s , y que , p o r t a n t o , n o es 

el m o m e n t o de q u e s e a d i s c u t i d a . — D a / . 

fina. 

DISCREPANCIAS DE CRITERIOS 
( D e nues t ro scrTlcle especial) 

GENOVA, 29 (a l a s 19,10) .—Habiendo 
i n t e r v i u v a d o a e l e v a d a s p>ersonalidades 
f r a n c e s a s e i n g l e s a s sobre l a r e u n i ó n 
de l Consejo S u p r e m o a l i a d o e n Genova , 
m e e x p u s i e r o n a s í los r e spec t ivos p u n t o s 
de v i s t a . 

Los f r a n c e e s s e s t i m a n q u e d i c h a re
u n i ó n n o es n e c e s a r i a , y q u e debe cs-i 

to de l a s g a r a n t í a s , l a c a m p a ñ a leofantada l e b r a r s e d e s p u é s de l 31 de m a y o , en c a - i l a Delegaol/n 
c o n t r a el s e ñ o r Sil ió, etc. Ni es i n ú t i l re-1 so de q u e A l e m a n i a n o c u m p l i e r a s u s i ™ » ' . v tjue, s 
c o r d a r los t é r m i n o s en q u e u n d i a r i o ro- c o m p r o m i s o s . Los ing le ses p i e n s a n , po r 
m a n q n i s t a ss r e f e r í a h a c e poco a l a Encí - j el c o n t r a r i o , q u e l a r e u n i ó n d e nac io -
c l i c a ñ e r i í m , iVoraí-MTTi; t é r m i n o s q u e de-1 n e s s i g n a t a r i a s de l T r a t a d o do Versa-
moet j ra r ían u n m e z q u i n o s e c t a r i s m o si n o \ \\¿s debe c e l e b r a r s e a n t e s p a r a ev i t a r 
arguyesiem, a n t e todo , u n a i g n o r a n c i a su
p i n a de lo que es l a i n m o r t a l E n c í c l i c a y 
del v a l o r que le conceden t o d o s los soció
logos del m u n d o , s i n d i s t i nc ión de m a t i c e s . 

No e s t á p r e p a r a d o el c o n d e de R o m a 
n o n e s p a r a g o b e r n a r en l a s a z a r o s a s í i ng le ses q u i e r e n es tuff iar p r i m e r o los 

q u e s o b r e v e n g a u n confl icto e n 31 de 
m a y o . ; 

Los f r a n c e s e s p a r e c e q u e p r e t e n d e n 
q u e l a r e u n i ó n s i r v a só lo a es tab lecer 
s a n c i o n e s e ñ c o n t r a de A l e m a n i a ; los 

Dijo que el Gobierno francés no se con
sidera ligado por esta nota, e hizo constar 
que Rusia había subordinado su aceptación 
a las condiciones fijadas en este documento 
al reconocimiento «de jure» del régimen so-
vi etista, • y que, además, RakowsM había 
comentado ante el Comité de peritos la res
puesta dirigida en 20 de abril por Chiche
rin a Ll<5yd George, en unos términos que 
diferían completamente del sentido de las 
proposiciones hechas ea esta cnrtn. 

Hizo, en fin, observar que el Parlamento 
francés podría difícilmente sft^icionar un 
abandono de los créditos del Estado fran
cés. 

Lloyd George, jon visible nerviosidad, de
clara que la carta dirigirla a la Delegación 
rusa pp 15 de nbril constituía, a menos para 

británica, un compromiso for
ana a costa de rupturft.. los de
eses se llegarían a retirar la 

palabra dada. «El Parlamento de Westmins. 
ter no tolerará semejante falta de honor, 
Además, monsieur Rflrthou sabe que el Par-
Ip.mento puede ratificar todos los Tratado» 
y que Ifls diversas Deloga/'iones no han ve
nido a Genova a otra cosa, que a concluir 
acuerdos.» 

c i r c u n s t a n c i a s a<; tuales ; n o posee la. vo
l u n t a d t e n a z y e n é r g i c a q u e s e requie
re ; n o c u e n t a con h o m b r e s q u e le per
m i t a n f o r m a r u n Min i s t e r i o de capaci -
í lades , ni es él, como jefe, c a p a z d e di
rigir u n a c o n c e n t r a c i ó n de h o m b r e a de 
m é r i t o p r o c e d e n t e s de o t ro s g r u p o s . U n a -
fe a es to su v e r s a t i l i d a d poKt ica y su 
fa l ta f l a g r a n t e de v a l o r cívico, m e r c e d 
a l a c u a l es s e g u r o que , u n a vez e n el 
P o d e r , v iv i r í a obse s ionado p o r e l rece
lo de e n e m i s t a r s e con l a s i z q u i e r d a s p a r 
l a m e n t a r i a s y p o r el p r e j u i c i o d e n o 
a f r o n t a r del n i n g ú n m o d o e n l a cal le 
los a l a r d e s de l a s i z q u i e r d a s revo luc io
n a r i a s . ¿ C ó m o h a de sa t i s face rnos , n i 
p a r e c e m o s s i q u i e r a a d m i s i b l e u n a n u e 
va, e t a p a de l conde e n el P o d e r ? 

N o s e ñ a l a r e m o s a h o r a c u á l s ea l a so-

Cnesthin de fe ma 
Schnnzer interviene entóneos, haciendo 

notar que realmente no existe gran diferen
cia entre la tesis francesa y la británica, 
puesto que los fraficcses prometían concfe-

„ - „„ , . „ - „ i - 1 j - j „„ ;n siones para. Jo porvenir, mientras que los 
p o n e r e n p r a c t i c a l a s m e d i d a s coerc i t i - , ¡n^j^.^es querían otorgarías inmediatamente, 
v a s a n u n c i a d a s p o r P o i n c a r é . Los u n o s «No hay, pues, desacuerdo más que en una 
q u i e r e n r e p r i m i r ; los o t ro s , ev i t a r . i «^uostión de forma, y no hay por qué hn-

L a De legac ión i t a l i a n a s i m p a t i z a cor\^'^'^^^lJ7t'^J"-' " ' I ' ' ' " " ^ ' ? - ' r . 
' tjn aquel mom^'- 'o entrsn en l,i. sala don

de so reúne la Subcomisión los tres micm-
brcK del Comité de Ttedacoión, que habían 
estfldo deliberando sobre el Brtc'culo quinto, 
y traen una fórmula de arreglo. 

En vista (ío ello, ge decide duo este Co
mité de Eedpcoión se ocupo de encontrar 
para el art.íeulo segundo un texto suíeepti . 
ble d? coordinoT ios pTíUtoa «*- -»i«ta ingles 
y británico. 

So levrnta !» 3P»lfin, acordándose conti-
nuíirla el lunes, a las diez y media de la 

GENOVA. 29—A las once se ha reunido I mafia,na. 

m e d i o s d e e v i t a r q u e h a y a ocas ión de , 

l a t es i s i n g l e s a , a l a q u e f ác i lmen te se 
a d h e r i r á t a m b i é n el J a p ó n . — D a / / f n a . 

Otro incidente franco-
inglés 

(De las AfT^clas) 

?1 a s u n t o . P o r h o y nos l i m i t a m o s a ex
poner u n c r i t e r i o de e.xclusión y poníje-
r a r , s o b r e todo , l a n e c e s i d a d de saen -
d i r la^ a p a t í a g e n e r a l , e s p e c i a l m e n t e la 
de aque l los que m á s h a b r í a n de l a m e n 
t a r , t a r d e y con d a ñ o , el h a b e r p e r m a 
n e c i d o p a s i v o s a n t e l a a u d a z • ge s t ac ión 

:•! resurgimiento «ío 

presi.lento 
nrotcstanrln coutra la 
s 01) respnndfir acerca 
Ttun^a. 

en el Palacio Real la Subcomisión de asuu- • , , . , . p K o ' i ' F S T l DF CHTí'llFlfTlv 
toa rusos para di.scutir el texto únicD del lJl\.v i « u i i - . n i .1 l í l , CHIUIEJUPí 
memorándum redactado per los peritos. GENOVA, 20.—Chicherin hn ^ntretrado es-
Alemania y Rusia no asisten. ' ta niañaiía n. y.acta, presi.lento de la Con. 

S.l preámbulo del proyecto ha sido aprb- ; íerencia, i ua carta 
luc ión q u e m e r e c e n u e s t r a p r e f e r e n c i a . I '"« 'o ^on algunos modihcacionce. Irnlitud áe !o« «¡i¡ 
„ , j -7 , , ^„ i . . „ ! El articulo primero, referente a la pro- uc 
En o t r a o p o r t u n i d a d vo lve r emos s o b r e ; ,,^„^^^,^ bol.-bevista, tambicu ha sido apro-

ba<:io, levantándose la sesión para continuar 
a las cuatro de la tarde. 

La discusión per.dientc" deba versar sobro 
los ai-Uoulos segundo y quinto. Besno'-to a 
,éot.o (propiedades privadas) se (le<'id¡ó al 
empezar la sesión que un tV.mnti'-. do rc-

fórmu'.a en una sala vecina 
, . , , . Mieutras tanto, la Comisión discutió el 

o p r o p a g a n d a do so luc iones de f o b i e m o ^¡^^i„ segundo, referente a las deudas 
i n a d e c u a d a s y n&fastaa» Intergubemajaentalea. 

íSi la nusenoia do una rííspuost»—dios— 
V !a internipcióu do lo<< (rabajop, de Ip Con-
{(íTeucia significa la retirada por Ijs poten
cias invitadovas do mi carta d(»l,20 de «hril 
cíimo baso de discusión, rn e«t» cn'^o In IV-
Ingiición rusa lir> R<> ••.r.nsíde'-an'a ligad?» poi 
mi .-arta y volvería n. fiu iictitud inicial, 

dacoión de tres niiemürcíT confceciouase una | que («ntinúa siendo la "xprcKir'ip de ir» "lin-
cipios que cons¡d<ira justos y cuya finalidad 
es conciliadora.» 

trégú,*. 
S^'habla '<le la poaible caíéa del Gobierno 

tan pronto como regres© d e Genova Wir th y 
Rathenau, y has ta se indica para suc.fcor 
de Wir th al actual ministro de la Recons-
trucoión económica, Hermes . 

<VEINTICINCO ASOS PARA RECONS-
T B r i B S E » 

B E R L Í N , 29.—-Interviuvado por la «Ga
ceta General de Aleniaaia», Krassin ha de
clarado que estaba satisfecho de ver cómo 
Rusia y Alemania hquidaban su pasado. 

Hablando de las deudas rusas, dijo que los 
ingleses se habían apoderado en Arkángcl 
do un «stock» cMornie de artículos y pro
ductos manufacturados, y que loe pozos de 
petróleo de Bakú habían si(Ío destruidos por 
Ingenieros ingleses. Si los rusos deben pagar 
pedirán, en cambio, una indemnizaíñón por 
los daños provocados por instigación de la 
En ten te . 

Kra«sin terminó expresando su confianza 
en el porvenir da Rusia, la cual dentro de 
veinticinco afios habrá a!<«uzado un desarro
llo semejante al da loa Estados Unidos, si 
obtiene los créditos necesarios. 

E N P A R Í S 

P . \ R I S , 29.—Se han reunido osla maña
na los ministros para examinar las comu
nicaciones enviadas por i a Delegación ft-ar.-
cesa pn Genova. 

Son falsos los rumores circnlados acerca 
do disontimientcs entre Poincaré y Bar
thou. Hace poco Poincaré telegrafió a Bar
thou. (scprcsáfcdolo su entera satiefacci<5r\ 
por la forma en que conduce las neco."Ia.-
ciones. Banhou es esperado en París <J 
domingo por. la noche o ei lunes por la tna-
flano. Segi'm otrcs infoi-mos. no podrá lle
gar hasta eJ martes , pues hsHrá oe espe
rar a que cea aprobado dofir.itivamente ol 
riK'morániJum dirigido a los soviets. , 

Chicherin termina pidiendo a Ja Confe
rencia que se ocupe deT saemoráadum ruso. 

Otra carta del Papa 
«POR EL BIEN DEL MütXDO» 

ROMA, 29.—El Papa ha dirigido .al Car-
denal secretario de Estado, mor.sei5cr. Gas-
parri , una carta en la que expresa la an
siedad con que la Santa Sede siguo los tra
bajos do la Conferencia de Genova y asegu
rando que el Soberano Pontífice hace fcr-
vorosos votos por el éxito de esa Asamblea, 
para biér. del mundo y !s paz universal. 

• • • 
N. as la R.^-Hc nquí el texto del discurso fio-

nuacioíio por Jjloyd Geurgo ea el banquete áo loa 
periodistas iní?!cse3 .\ norteamericanos: 

.ílja flítuiu^í^n , actual t's tan seria C(«aio efc 
. el afii) 1914. Vivimos sobre ijo Toieán, y ai 
la Copfcrmola íle l?¿iioTft fracasa, es el 
principio de ia enanjuía. en Eiiropa. Esta 
<Jo»í«t«iKÍ» pnede ocuparse fácilmente Je 
U ciiestiin de l<w ••amiiios, de trons]K>rtoí, 
<ie crédit<^; pero ••.atas son co^as pequeüas. 
Su verdadero objeto es llegar al pacto de 
«no aííresi()n». ííi no lo conscguimofl, ia 

üonferencia i«rmmari en un fracaw. 
Este primer coutactc entro t.>das las nanio-
m-s de Kuroiíi nv,'- lia jx'rinitido hacer 
c.mítar cuántas causas de conflict̂ >s exis-
t.cn ttidavía. VÍMI (\\J^. t-'-.ía '̂ía. no liay una 
l.'.ioa de fruiit'.-ráí <-utre el B.iltico y >l 
Mar'Nc^rt,; lo» limitCT de Polonia, (ialitzia 
orient'»!, Ukrsnla, l.ituania, Estonia, Fin
landia no esfcln i)ún . decididas definitiva
mente, y aqn otras tantas causas po«iii|es de 
eon(li('t(». És deseable, fins, qiw ea Ge

nova uty detírmiutn esíis frunteras. 
Hace dos año-, ya hibio dicho yo (pie los 

• rusos y. h» aU.mane? te verían (bbgados- a • 
entenüersc. No ,]iuo<ic oprimirse a los piie-

. blos. N¡»sotrf:s tenenu» ventajas, porque 
Bf:rai?s loa victon.iscs; pero toda la histeria 
muestra .(juc jas victorias son pasaj(^ra3. E3i 
apruvcchnmo! nuestra s'tuncif'n para (jii-
.mir a las naciones vencidis, la venganza 
do Tj'iofl crtei'.? í«.br€ nosotros, como cayi'j 
sobre Alomani'i «n 1911. tjos problemas que 
se discuten en (.íín""» níwesitarían un año 
y no tres sepjanas TJ Conferencia.» (Testo 

tnucit de «Le Journal dos I>ebats».). 

D i c e e l m i o i s t r o d e l a G n c r r a | ^ 

El ministro de la Guerra r6oibi<5 a los 
periodistas que haclbn ii.formación en su 
departamento. 

Pregfuntado sobre las operacioces ayer ve
rificadas en territorio de Beni-Aros, se (xin-
dolió el general Olaguer de los rumores 
quo circularon durante el día de ayer en 
Madrid. 

—No tengo otrae noticias que las que us
tedes conocen. E n el parte se ha dado cuan-
to yo saJbía v aun noticias que,, como ed 
nombre de las posiciones ocupadas, no ve
nían en el parte del alto comisario. 

E n par te de la Prensa dicen que anoche 
estuve conferenciando con el general Beren-
guer ; no es exacto. Cuando este sale de 
(operaciones, como ei. la actualidad, q.ue se 
encuentra en el zoco E l J e m i s , y no Bola
mente cuando salo al campo, sino cuando 
va a otro sitio que no eea Tetuán, no pue
do conferenciar con él, puesto que a veces 
hasta ignorot: doode so haH». 

E s t a i d o en Tetuén es cuando cor.feren-
oio, y no siempre, , sino cuando hace faifa. 

Pe esta operación hemos tardado más en 
íecibir noticias porque el zoco El Jemis está 
bastante distar.te, la oomunicaoicin es más 
lenta, y además, eJ general tenía que espe
rar a recibirlas de Larache. 

Bajas, las hubo ; pero yo no puedo dar
las. Me dicen que es alarmar a la opinicSn, 
extraordinEuiamjento. E n la guerra etjr<^ea 
uo se dieron nunca en los partos oficiales. 

En esta operación es natural que haya-
mos tenido bajas. Conviene recordar que 
por es» zona hemos estado muchos días sin 
operar, y ello sirvió para que los moros se 
preparasen. 

Sigui<5 el ministro refiriéndose a la opera, 
ción realizada díag pasados en Beni Said, 
donde los moros ofrecieron una gran reeis-
tencia. 

E n la primera operación, que tenía por 
objeto tomar Tuguntz , no pudimos llegar 
a íljneeguirfo, quedándonos a mitad del 
camino y costándonos solamente unas cien 
bajas, gracias a le» carros de asalto, que 
evitaron hubiera mayor número de ellas, si 
bien se quedaron dos carros ec el campo. 

riespués tardamos en operar mutsho tiem
po por los temporales, y cuando se reanudó 
¡a i teración, sufrimos cerca do 400 bajae. 

E n la operación d e ayer—continuó el ge
n e r a Olaguer—la resistencia ha sido tam
bién muy fuerte, si bien el enemigo estaba 
desorientado por Ignorar la dirección de 
nuestro atacjue. 

í ío considero excesivas las bajae habidas, 
dada !a importancia de la operación y el 
dificilísimo terreno en que se operó. 
•t'A total de bajas, no llega a 300. 

Según el telegrama del alto comisario, 
en la columna do C-cuta ha habido tros ofi
ciales, siete do tropa europeos y 17 indí
genas muertos, y cinco oficiales, 54 do 
tr&pa europeos y 74 indígenas heridos. 

lili la de Larnche, dos oficiales muertos 
y nueve htjrídos, 20 da tropa, muertos y 170 
hgrid(>8. 

E n los heridos de la zor.a do Larache 
figura, ai parecer de gravedad, el jefe d« 
Icá regulares, teniente coronel, González Ca
rrasco., En los muertos está el papitán de 
Caballería, señor Marchesi. tam.bién de re-
gularofi. 

Preguntado el ministro si proseguía la 
operación, respondió que no era probable, 
puesto que habría (juc recoger las bajas, 
fortificar lo .tomado y reponerse de muni-
cic>nps. 

Luego, hablando de la operación dirigida 
por el g<?nc i'al Sa,ijurjo, dijo. 

Ello les demostrará a ustedes que estaba 
en lo cierto ni hacer el traslado, a pesar 
de 1Q,S consurns que por ello se mo han di
rigido. 

Sanjurjo ha ido a un puesto guerrero. 
Desde luego, la combinación de mando 

quo he hecho, la llevé a calx> .contando cor.' 
JD5 tres factores : el alto mando ; las perso
nas quo entraban en la combinación y el 
Gobierno. 

y so despidió do los peri<>distas dicicjido-
les : 

—Ya ven ustedes cómo nada so oculta y 
ee (iice en toJo In verdad íutegrn. 

S a n i a j o c i g e l o s o b j e í v o s 
L.\flACT¡E, 20 Dicen de Mesaracfa .que 

los aviadores lleguíiosdo Melilla, ^«ompaña-
dos de varios oñciale.s de esta e.s(!uadrilla. 
fwtuvicTon en el campamento general, y des-
lo -Mn Rapta exasninaron el campo, donde 
'f, realizará el íLvnnco próximo, con objeto 

de. iiombardear se.;.;'úd8m»)ute loa pobl'idoi rn-
btldws y (íoopprar o ta conseciiciíÍB 'le )<« 
objetivos. 

liítí>s fi:oroh el.-eido.s hoy por •ol gener.-il 
Sfiniíino, quo a<oinpaf;!vl() p;)r loa jeí'^i "e 

I «u cuartel sienrra!, pmrohi) a cíibiUo >'n di-
' vo-'ción a Xin llnrita, q'.ie so "íinci-ontra • i> In 
I priiupra iin?n del soí;t'»r do Teíer. 
' .\] oa'.npnmento genera! de Mcsarach han 
I llegado dos. baterías, expoílicionarias rcc'r'U 
I venidas de Melilla, con objeto de tcimar i arte 

en las próximas operaoioBi*. 

LO DEL D Í A 
A/o t^ne defensa 

D e s e n g á ñ e s e el co l ega c a t k l á n : i a con
d u c t a d e l a U n i ó n ivlouá|i 'quica e n el 
a s u n t o d e l a r e d telefói i iéa u r b a n a de 
B a r c e l o n a n o t i e n e de fdasa . i S i n g u n a ' 
p e r s o n a s e n s a t a , q u e j u ^ u e d e s a p a s i o 
n a d a m e n t e l a s cosa s , p d e d e a p r o b a r el 
p i o c e d i m i e n t o a n t i p a t r i t i t i t o cíiii>leiido 
po r el m e n c i o n a d o gi^íipo p a r l u i i i e n t a -
r io p a r a logi-ar f i n e ^ po l í t i cos . No es 
l íc i to p o n e r en conn ióc ión , y m u c h o me
n o s con i n f o r m a c i o n e s i n e x a c t a s , a u n 
C u e r p o del E s t ^ o q u e t i ene a s u car
go se rv ic ios t a n de l i c ados y v i t a l e s co-
co los d e í e l é g r a f o s . 

P o r lo d e m á s , d e l a s p r e c e d e n t e s cen
s u r a s , ¿ q u i é o s o s p e c h a r á g é n e r o a lgu 
no de p a r c i a l i d a d h a c i a el p a r t i d o re-
g i o n a l i s t a ? A c a s o n a d i e m á s a c e r b a m e n 
te q u e n o s o t r o s h a c o m b a t i d o e n ocas io . 
n e s a los p r o h o m b r e s d e l a L l iga . E s q u e . 
n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a po l í t i ca , respec
to de todos los p a r t i d o s , n o s p e r m i t e dis
t r i b u i r l a s c e n s u r a s y los a p l a u s o s s i n 
o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s q n e el p r o p i o j u i -
ció. P r e c i s a m e n t e , po r lo q u e t o c a ai 
caso c o n c r e t o de l a po l í t i ca en C a t a l u 
ñ a , e n el m i s m o sue l to que h a motivof 
do l a r é p l i c a del e s t i m a d o c o l e g a se aho
g a b a p o r l a f o r m a c i ó n d e u n p a r t i d o ca
t a l á n e n r e l a c i ó n con l a s g r a n d e s a g r a . 
p a c i o n e s po l í t i c a s n a c i o n a l e s , s i n per 
ju i c io , c l a r o e s t á , de l a d e f e n s a de lo* 
i dea l e s a u t o n ó m i c o s . H o y i n s i s t i m o s so< 
b r e l a n e c e s i d a d de e s a o r g a n i z a c i ó n , 
m á s p a t e n t e p o r el d e s c r é d i t o c a d a din 
m a y o r de aqué l l a , q u e m u c h o s s a l u d a , 
r o n con a l b o r o z a d a s e s p e r a n z a s . . . 

£/ problema, agrario 
E s p e r a m o s q u e los l ec to re s a g r a d e c o 

r á n l a i n s e r c i ó n d e lei& n o t i c i a s q u e desi 
de R o m a n o s t r a n s m i t e n n u e s t r o s corrcsi 
p o n s a l e s a c e r c a de l proyect-o socialLsts 
de s o c i a l i z a c i ó n d e l a t i e r r a , prcsentaxle 
y a a l a C á m a r a . 

B r i n d a m o s l a i n f o r m a c i ó n a los par
t idos po l í t i cos e s p a ñ o l e s , y en e spec i a l 
a los de l a d e r e c h a , p a r a q u e n i r d i t e n 
a c e r c a de l a n e c e s i d a d de a c e l e r a r la 
m a r c h a e n lo soc ia l . No es q u e p r o p o n 
g a m o s l a p o n e n c i a s o c i a l i s t a c o m o mo
de lo a i m i t a r e n E s p a ñ a n i e n p a r t e al
g u n a . L a o f recemos a l a c o n s i d e r a c i ó n 
d e los pol í t lcoa eomo e x p r e s i ó n de u n a ' 
t e n d e n c i a . E s p a ñ a n o es I t a l i a ; t a m p o 
co I t a l i a s e e n c u e n t r a e n l a s i tu t ic ión 
en q u e s e h a l l a b a R u s i a a n t e s d e l a re 
vo luc ión . . . P e r o , a u n q u e el g r a d o do 
m a l e s t a r soc ia l e n c a d a p a í s s e a d is 
t i n to , n o p u e d e n e g a r s e q u e el m u n d o 
e n t e r o m a r c h a e n u n a m i s m a direr ic ión. 
I m p o r t a m u c h o q u e l o s po l í t i cos l a ad
v i e r t a n . P o r d e s g r a c i a , los po l í t i cos es^ 
p a ñ o l e s , s a lvo c o n t a d a s excepc iones n m y 
h o n r o s a s , n o p r e s t a n l a a t e n c i ó n debi 
d a a los p r o b l e m a s soc ia les . 

E l e j e m p l o q u e n o s Tlega d e I t a l i a es 
m u y e locuen t e a "ese p r o p ó s i t o : e l p a r 
t i do p o p u l a r , e n el q u e m i l i t a l a i n m e n 
s a m a y o r í a de los ca tó l i cos i t a l i a n o s , h a 
d e c l a r a d o q u e n o l e r e p u g n a n l a s lí
n e a s g e n e r a l e s de l p r o y e c t o s o c i a l i s t a , 
y q u e i n t e r v e n d r á e n s u d i s c u s i ó n p a r -
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MADRID.—^Ayer ^se oetebró un Consejo 
do ministros, dedicándose la mayor parte 
del tiempo a despachar asuntos fidmiuis-
trat iros. El ministro do la Onprra dio 
cuenta de las operaciones en Berii-.'Vros. 
KT miércoles se vofar.t definitivamente el 
proyecto sobre los azúoares.—Hoy cele
bran una Asamblea nacional los padres 
de los soldados de cuota.—Parece (¡ue al
gunos diputados pedirán una recompensa 

para Sanjurjo (pág. 3 ) . 
—«o»— 

PROYINGIAS. — E a n fracasado nueva
mente las gestiones para resolver o] con
flicto de Peftarroya.—En Málaga se de
claró un violento Incendio en un alma
cén de maderas.—Cerca do la eslaoi(')n de 
Sas (Alicante) descarriló ol corto do Va
lencia, sin que ocurrieran desgracias per-
sona.les.—Han sido detenidos en Zarf^^o-
za tres sindicalistns, fine se dedicaban al 

l¡ atraco ( p á | . 2 ) . 
¡I • .. . ^-<;o»— 
| |EXTSANJEBO.—Oiro in-idente fi'i'ico-
li brit.'inico en G'inova.—Wirth y Siii-inimt 
:|f;o ponen al habla para concertar un Tra-
•itado comercial germanopo¡aoo.--Clii'-luirin 
;:prot.?sta de la leniitnd de los alindos en 
;| contestar a las cx-intrapropi^sieiones rusas. 
ijEl Prtof), ha dirx-if'o una certa al Carde-
ijnal GaspBrri. SM.- -.•••ir'i eí éxito de la 
iiConferanoia do G/'novn CBA.SÍ. 1).—La. gue-
¡I rra a las puertas de Pekín. -^En Portugal 
S se teme mi movimiento revolucionario. 
• l i n a b rnda t e r r ' r i s t a saquea numerosas 
; casas en Cork.—So diec qne la ex empe-
ratri:'. Zite vcndr:í a ^'ivir a Espniia ( p i -

jilni 3 ) . 

E L T I E M P O (Pronósticos ' del Obser
vatorio.) 

Kn toda Espafl.V vientos flojos de diree-
(•,ión variable y aguaceros aislados. 

{Véase la infornuieión comphta en la 
ección de noticias de la quinta plana.) 
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l a m e n t a r i a k C i e r t a m e n t : , m u c h a s d e la= 
a s p i r a c i o n e s (¡MIÜ e n él se c o n t i e n e n es
t á n ava loradn-s p o r l a n l t í s i n i a auLori-} 
d a d de L e ó n X I I I en in E n c í c l i c a Ueriim 

Nouarutn-
E n E s p a ñ a el p i -oblema a g r a r i o del 

d í a c l a m a p o r l a i n m e d i a t a r e g u l a c i ó n 
de l oontratf t de a r r e n d a m i e n t o sob re ba
s e s m á s e q u i t a t i v a s y m á s r e s p e t u o s a s 
con el d e r e c h o d e los co lonos y p o r u n a 
p o l í t i c a m á s c o m p l e t a sobre l a coloniza
c ión In te r io r , s e g ú n l a s l í n e a s g e n e r a -
l*s del p r o y e c t o , rpie d u e r m e el suefio 
d e los jun tos e n l a C á m a m p o p u l a r . Con 
solos e sos dos a v a n c e s s e c a l m a r í a el 
m a l e s t a r e n los c a m p o s e s p a ñ o l e s . 

' -t—f. 

Aspectos asturianos 
— T — 

Tranvía eléctrica en Ovk^g 
— © — 

(DE N0ESTBO CORRESPONSAL) 

Oviedo, abril, 1022. 
L» capital do Asturias contará desde boy 

oon lina iinportaJ:.ta laejo'.-a, quo oontribui. 
r i a ^u detiatTollo y eugrandüciniieuto: eí 
scirvicio ü^ traovífts eléctrioos. 

Ija necesidad de tal servicio hji-ce ya imi-
oh03 años (jue se advertía, y varios ingenie
ras liittieron intsresantes estudios, que quc-
daroi. fsieitjpro en proyecto. 

Cijantsa pereona^ Tisitfvbao nua^tni ciu-
da¡d se a í t ra i iaban do que ios medios tjo 
uomunicaoáón interior ge lisUaseu en uu ci
tado tan primitivo. 

_ Ov i l l o e^ el «ei-trQ ¡¡n una gran provin-
«A. A l^ «iudad convergen todaíj ]«s vícig 
importante^ de oomunicacióij; ilegao. dia-
rta.meate rná-s de veinte trenes de viajeros 
p la población ílotarile gseieude a lauchotí 
Hjiiw ds parfwpas, qu» tf^os lo,s díaa )K-
ceaitm acudir a Ja capital, dofirie rsdieím 
ios sorvicjoíí pilblicos. Aderprts, Oviedo ost» 
WKleado de ooncejos cuya densidad de po
blación BS da las niayores da España, y en 
I M f»rQ«jií»s dq Ja cppit^l hay «úoleos de 
dí^rortaooia ppr el, BÚrowo da BUS bftbi-
i^ntee. 

Sin embar io , ©I abandono, la taita de de-
eisián y otraa razones fundainenitales dfc) 
« í ^ c t e r «wturiwo dojaron pasar ios ¡Hlog 
si» realizsr uoa mpjora i^iplaptad» cu otras 
poblfujiones da menos importancia. 

ISiuse práxilnamente seis afioe, y graciai; 
k una campaüa de la Prensa, eonvoeóse untv 
r^i^údm, 9, la que acudiera» personas de 
ipiaa Jas clasee «ocialee, acordándose f<w-
VüSg u t a Sociedad quQ llevara por ti tulo 
«Twavía (3antral de Asturias», constituida 
por paqueflus ftcoiones, para que, aun Jap 
personas de ln clase media, pudieran pres
t a r «u ayuda » onta, obra de prosperidad para 
1» d u d í d . Í5n las listas de suscripoióo figura-
ron, efectivawePte, todas ias CIBSCS «oci^-
1«6, aún las más nsodestiia, y así so ijegá a 
immir cerca de dos millones de pesetas. 

Fd Ayuntamiento d» Oviedo y ja Dipu-
itfiiün proTtnoiftl oii-acjeroj} m eoflciirso y 
hasta Uogwon a garantiza»' Hft ijpiiQrtai^to 
ÍHteiréfl al capital. 

Obnstituída la Sociedad, se nombró ga-
reniígi a don José íTastiare, enoargáifidosa de 
la dipeceió» téonicR de \% sobran al capi
tán d s Artillería don I'tócifio Alvare? IH'i-
Ila y el ingiepiera inc|ustrial 4or> Manuel He
rrero C^aic^iya. 

Sa h i /o un proyecta total qu« comprendo 
ctifetro secojoneg; p#ro ee úié preíeraiípia 
p ^ a <x«P(an|;ar la obrft, a Ja Jípca que ooKlu-
ñica a Ovidio con Ijugonee y el concejo de 
í J a n e t a , donde existen importantes ni'ielece 
industrial es. 

H e u n i d o e l dinero y termÍBado el estudio 
«IQ las obrw, S9 adquirió el HmtsrjgJ a pre
cios cie/Vpd<^, ocmo c<^secaencia do Ift guerrp 
comenzando el tendido de la IJuea por una 
Empresa domieiltada en Madrid. 

Lucíjo 80 h i ío una empliacjón de capital 
y so íam)i»ó í4 primer trozo, puj% wnisgu-
f-acján pp osjelir^ri e! dí% 3p! La- Uw^ par
c ia l que entrar^ en servicio inme<l)atametita, 
t iene una extensién (}B i tí »** kilómetros. 
Ouetnta oon oobo eoclies motores de fsbriea-
ciáp n?.oiuB»l. 

Adorna» bfty fioclxcs par* mercwicías, y 
ee estudia la manera do enlazar la linea 
tranviaria con los ferroearrilea económicos 
y Yasco-Asturiftíío, euafldo ej wnpalme Se 
Wwhos se refriiao. 

I ^ cept í s ! eléctrica copsta de cuatro peo-
cienos, para tran.oíormar y bajar !a tensióp 
^e la e.nefgía «léctric», quei puministrafl los 
wútoe de agu% d# üomiedo, y s d w á s ouíftÍH 
»ion •m^ po t«p t i bftterífl de «lomnulalqrps de 
la fábrica. 

El domingo, a las" once, el Obispo de Ovie
do b6i»d6.iirá «1 primar oofilia gu« salg» a re-
corr«F 1» Hw^ W 't^ inauguración oficial. 

] ^ pu^lílo á s Oyiado, que tít^^tos afios es
peró por el suspirailo t ranvía, ve al fin satis
fechos RUS deseos, y la población, como de-
oimoe al prineipio, wctend«r* BJ radio y en-
i r a r i en ima época do pfegreso. 

Pero oonveaia que tfido «Jlo »• siijetnrp a 
\fn jilan, que aJ (jesarollo no füara irregular 
y caprichoeo, que m fijaran ragliMí a la ex-
lo^f^éb de la c iudad; pera, por dasgraolft, 
pwwoo que Bu^etna Munietpio mii muy |«|os 
d« tener aetpdiftdoi m%Qs importante» ptobJe-

LOS DE ARMAS TOMAR LOS TELEFONOS PJS CATALUÑA 

—|Cómo traes la cara, ch'co! 
—¡Pchs! Me desafié con Rodríguez, 
—¿A sable? 

—No; a ver quien se afeitaba anteg. 

EXTRANJERO 

Empieza en China la guerra civil 
Temores de revuelta en Portugal 

ezi 
China 

JESTAIilA l A q y E B K A CIVÍI. 
W í l i l N , 2 0 — H a n comenzado estü juañe-

na las liostiiidadcs eptrp las íuer^ín) rivg-
les, en _C4iang-gui-Tiea, ch^dad situada ü 
veinte kilómetro^ de Pekín. 

E l ruido del cafión 80 «'ye díHtintaBleBte 
desdo los arrabales do Ja eiud&d. 

Los partidarios de ¿uu-Vat-geuj después 
de liaber reducido a Jft jpipotencin a U^ tú-
pul^. iones de los navíoa pertenecieliteB »1 
ejército del Nprte , ge ban epoderado de di-
phoa bugueg. 

— - o — ¡ — 

India 
|SÍ< POTJJV m CAI^CüíA 

C A M W A i S ü . w p e la aumari» inooaaa 
cojí mQtivd de Jfw fteojjteiciTOieotos ocurridos 
W Í9 prisjóíi ge«eral de CsJoula, rasuita que 
fueron líiuerttis eiste reclusos y remtiaron 
heridu» cusrepta y m». 

De la guardia del presidio resultando cinco 
homhríiS fTrHveuteate heridra». 

Qojitiniia rsfoi'^sd'i Ja prisión co» tropas, 
dftdq pl estado de ánimo da Jos presos. 

^glaterra 

Ilerand, dste seftaló que para realizar las 
reformas que Fraucia desea p r o s e ^ i r en 
5"iÍQ.ez es ccttivei.ientp y necesario que Jas 
pasiones políticas que de ve?; en cua^d» 
agitap a la poblí^ción no t-eu^'ají entrada ep 
•J psJat!Ío del Bey. 

' t ra tando de la composición del miqista-
rio tuuecino, Milleraqd y ej í íey BO pusie
ron de pcuerdo en lo que se rejicra a que 
oontinúo desempeñando sug funciojies e-l 
ministro do .Tustácia, Thakeredine. 

líl Bey r£«;pvó al presidente de la repii-
blica la seguridad de su respeto a lodo lo 
tratado, asi como su adhesión a la nación 
írancesa. 

Una campaña de la 
Mancomunidad 

Declaraciones de Pui^ y Cadafalch 

13.1RCEL0XA, 20._-El presidente de la 
MaucomuLÍdad, bofior I'uio; y Cadafalch, ha 
het.'ho hoy ante ¡os periodis'tas los siguien
tes declaraciones : 

—El Ocnsejo permanente do la Manco-
munidíid ge ha reunido en sesión extraor-
huaria, y deípués do eseuohar las expli-
eacionet; do los consejeros que fueron a Ma
drid para gestionar el traslado de los ser
vicios do telefones a Ja Mancomunidad, ha 
acorda<lo quo por varios individuoa de di
cho Consejo so den coníerenciEs por teda 
Cataluña, a íin de qus las gentes se per
caten do la importancia del asunto. 

E s preciso—contínuó el SefSor l 'uig y Ca
dafalch—que no se olvide oómo y para qué 
fuá fimdada la lilapcomuaidad. L a Msnco-
miunidad sa croó con el propósito da ida 
robustcx;ionda después csn delegacioueig do 
SBrricios publicáis, hasta üegar a ser uu or-
gajilspM completamente autónomo en lo ad-
minisírativo. (Ese fué el criterio que infor
mó al Gobierno al implantarla, y en tal 
sentido lo aceptamos, porqua si n."cs hubie
ran dicho ouQ la Mancomunidad no iba a 
tener otro iip y alcance que los de cdmi-
ni^trar unas cuantas carreteras y caminos, 
ao va'í?. la penia de que existiera. 

La decisión del 'fjobie,mo en este asunto 
íM verdaderamente traseendcafnl, ya que he 
de declarar si continúa el piriícd'a de cot-
rp-jionps o si éste se ha cpiTado cu absc-
luto. 

Eu tal caso no se podría ya obtener en 
adelanta nicguna ooccssión aut'Onflinica, ee-
rrándpe-a un pcríodi» do nuestra historia po, 
!;t;ca, no quedámiota a Cataluña otro re
medio que Koinrtcrse o empezar puevas j:.r-
iiadas para el logro do gus aspiracic-;ics. 

' Es preciso que el Gobierno y les Jiom-
bres políticos lo mediten mucho y mucho 
celebraré que pasado algún tiempo no tenga 
quo recordar estas advertencias amistólas y 
profundamento patriótieas. 

Bcfirjéndose el aeaior Puig y Cadalfach a 
ima nota oficiosa que la Slanoomumdad se 
propone publicar a fin de dar a conocer al
guna» cifras relacionadas con el asunto do 
los teléfonos, dijo que no debe olvidarse el 
enornoo esfuerzo ljPx;ho por Cataluña al con
tribuir a los gastos del ^Petado que antes 
de la guerra lo hacía con la cifra de 250 
millones de pesetas y en la actualidad pasa 
de lc3 400. 

Prcüiso es—terminó—que a quien tan am
pliamente eontribuye al sostanuniento del 
Estado se le ootmoda algimae de sus aspira
ciones. 

El próxiipo mar tes , a las doce, se reunirán 
en el palacio de la Mancomunidad todos los 
parhimcntario» catal.nnes, a fin de estudiar 
les extremos del problema planteado. 

DE PROVINCIAS 

Sindicalistas atracadores detenidos 
-¡2Q-

ZAEAGOZA, Sip.—Con motivo de los fre
cuentes atraco-i quo se rc;:isLrau en esta ca-
pUal, Ja Poücía practicó pesquisas. 

J-'.̂ í̂a tardo los agentes ele Vit;i¡rvucia vie
ron a iiuad'o sfispochosog cu r.l p i r ta ! de una 
casa de la plaza do San Felipe, 'os cuales, 
al pretender caclipariüs, Irjyeron voTczmente, 
aruena^ando eoi: pistolas. La Poboía disparó 
para intimidarles, y a U? detonaciones acu
dieron guar-dijü de i^cguridad y municTpales, 
que lograron delcner trente s.Aíi .Audiencia a 
tvcs do los fugitivos. 

Be llaman Bamón Sancho üU, Julián Jtí̂ e-
riao y Miguel IbiiüBZ, conocidos sindicsJis-
t»S. 

A los dos primeros se, les ocuparon pisto
las «Star», y el último, que iba desarmado, 
Icclaró no conocer a lo? otros dos. 

Resumen de noticias 
ALICANTE La Benemérita de escolta 

do un tren detuvo a l>iojiis¡Q Campos, autor 
da un timo al viajero Alfonso García. El 
limador iuten'.ó huir, siendo necesaria que 
los nuardiag disparüscn, pi'oduciendo alarma 
entro los viajeros.—En Aspe cayó a una ace
quia, perecientio ahogado, el guarda del pan
tano de aguas dejElpbe. 

AI^MEjidA.—^Los obreros del puerto piden 
al alcalde que dsat-ne dos mañstro*; a las es-
suelas que fostiei;o la Socjoaad para los bi-
jos de ¡os socios. El alcalde ha ofrecido estu
diar el asunto. 

LAPAJOZ.—Lu Almorchón, el factor Mi
guel jjéipeis, entregó a Pedro Pa ra t a Prieto 
treco talones de pequeña velocidad mediants 
!a promesa de 5C0 pesetas y otro objetos •• 
r.sta iafíiv'duo marchó a I5é!m*ft, doíule, uti-
Üi-ando trí¡3 tajones, rstiró tres vggonaa da 

j organización del Congrego de iíJetudioe Vas-
I eos, que so celebrará en Guemica, aoordó en 
j la sesióu cíe hoy aprobar el presupuesto con-
j feccioriado para la e.vposición que allí ha de 
i tenor Jugar. 

Li is ' . \ i iES—Cristóbal Mart íneí , Juan Gar-
cía y Juan Martínez, que hablan estado 
bebiendo, riñeron y al intentar éste arreba
tar Ja pistola al primero, que intentaba dis
parar sobre eT segundo, hirió gravemente a 
Cristóbal. Esto disparó detf|(UÓB sobre J U M Í 
Gómez, que sufrió la fractura de la región 
maxUar. 

MALAGA—Loa stóores Bui? Juinencl, 
marqués do Torrelaguna y don Luís Segv 
larva visitaron la Cámara de la Propiedad, 
el Circulo Mercantil y los Sindicato* viníco
las para solitsr su apoyo moral para la oons-
trucción del Hotel Príncipe de Asturias. 

SANTIAGO—Se reunieron loe empleadjis 
subalternos, acordando pedir al Gobierno ee 
cumpla en todas sus partes la ley de bases, 
de cuyos beneficios no participan. 

TEKUEL.—La Audiencia condecó s ca
dena perpetua a Esperanza Egea, autora del 
robo y aíesinato de la anciana María Padilla. 

VALEKCIA^-JTerminó la causa contra X^-
cente Valiente, por asesinato de • Oragorio " 
Fuentes , apoderado de la fábrica de los se
ñores Píos . La Sala condenó aJ procesado a 
oci:n cños y diez meses de presidio mayor. 

VIGO.—Terminó la Semana DnÍTersitsirla. 
ifoy disertó sobre los proc^dimientoe moder-
!••.; para curar la tuberculosis el catedrático 
' > Modicina don Miguel Gil Casares. Mana
ría serán obsequiados con un banquete todos 
los que tomaron parte en los altos celebra. 
d(;S. 

ZARAGOZA.—El pueblo de Cervera se 
•i.ir,tinó contra el Ayuntamiento al Intentar 
cobrar el roj'arto municipal. Acudió la Bene-

valovadoí en 12.500 pesetas. Ambos.ban I níérita par» trauquilízar los ánimos. Be ha 
sido detenidos. 

l i lLpAO.—La comisión qus eptiepde en I» cosecha. 
suspendido el cobro hasta la recolección de 

ÚLTIMA HORA 

Rusia 

HÜELOA BE CONSTaUCPíON 

LOÍ f l ' J t í ' S , 39 ,—LD« íepreaentantes de los 
S}íidi(;atQS obreros d@ cqnstruociqjjes mecáni-
pm han rechazado las pi:Rposicione.8 patv<» 
nales, acordando por unanimidad nq eptvar 
aJ trabajo ÍÍ, partir M un¿tMo\n próximv-

I^a Foderacidü dg pgDslruociüftt's; jnecáfli-
eas aspafiaJizadas ba» dado órdenes o sus 
afiliado» en el migpie seatida. 

¿TROPAS A I A FJ80NTJEBA POLACAf 

Lü>íT>BES, 2 0 . _ 8 e ^ n eJ corresponsal 
del «Ti mee» en {leríín, se tiene ftotjcia de 
haber llegado importante© coptingewteS í e 
tropas bolchevistas a Csmolensko y Minslf, 
con el fin d<» veíwsíar eJ ejército 'mja que 
monta la guardia 6J) Ja frontera rusopolaca. 

Parece que, para asumir la ¡jlta dirección 
de estas tropas, se espera la llegada de 
Twtzky. ^ 

l 'a, do«rle hace muchos díae, se ha ob-
seryado una gran actividad en esta región, 
sonaJándoee importantes movimienloB de 
tropas y la JjBgfada do importantea convo
yes^ da material da todas clases. 

Varios 6Úbd)top polacr* han sido deteni
dos t>H la# ¡umediaciones de la fixxr.tera y 
encarcelados «o pretexto da eepionaje. 

En t r e Ja pnb'aCióin fronteriza reina vei^a-
deru exciíai ióji, iami^ndose q\i6 sea inevi-
taljJc ur.a gueiTa entre Polonia y la Rusia 
de los soviets. 

J E R E Z 

FERIA PE GANADOS 
—r, 

a j íREZ, 20.—líntrarop en la feria 3.670 
c8be?8s de gafado caballar, '4.430 ínular, 
1.678 aí.nal, 064 vacuno, J.480 lanar, 1.404 
oat'pío y 019 de cerda. 

Lea yeguas de dos a tres años se paga
ron a 6-000 reales; Jas yeguaa paridas, a 
8í50QQ, y ovejas, borregos y oabiBS, % 20, 
80 y 36 reales arroba, respectivamente. 

r.A CARTA DEL PAPA 
•EB-

La Conferencia de Genova señalará una fecha histórica 
para la civilización cristiana 

— — E J B 

¿La ex emperatriz Zita 
a España? 

E I L V E S I i 29.—Los dilarios d e Funcha l 
(Madera) esoriben que, por in ic ia t iva de 
su majes tad eJ H'ey d» Bspafía. la ex em
p e r a t r i z Kita d e Aus t r i a -Hunyr ía vendrü a 
Jfepaña con sus hijos p a r a vivir aquí. 

( P e nues t ro S C T I C Í O especial) 

BOMA, ao (a JPs 20 ; recibido en nues
tra Redacción a Ja.-í ü del 30).—El Papa 
ha dirigido al Cardenal Gasparri un nuevo 
documiento, afirmando que sigua con solí
cita premura ios trabajos do la Coníeffepcia 
i\& Genova, y sp dice satisfecho porque han 
Sjdo removidos los obstáculos _ que parecían 
al principio impedir el acuerdo. 

L a Coflferencia señalará Mm fecha his
tórica para la oivijjzación oristiapa, copu-
cialmenle para Europa y para aquellos puo-
blos quo tar.to sufrieron las duras couse-
cuencias de ia guerra, alejando los peli
gros do otra nueva y r&sVftUrtodoge pconó-

m i c a m w t e 
L * Conferenfsia merecerá el agradeoi-

miento de toda la humanidad, preparando 
la paz v eJ progreso y unier.ilo a los pue
blos por la caridad do la justicia, Ls ta 
vuelta al astado normal será suniamcnto 
ventajosa para vencedores y vencidos, eg-
pBcl^itnente para log pueblos de la eíxtre-
ma Europa, dieEmados por las euorra*, las 
luchas intostiaas, el hambre y las epide-
niiae. mientras sus territí-rios encierran, ri-
quezíia Y grar.des elementos de restaura
ción social. Lleguen hasta a aquellos pue-
l)los nuestras palabras de nuevo consuelo 

y nuestro ardiente deseo de tmidad y de 
paz. 

8i la Coníereooia fracasa ee agravará la 
condición de Ijiuropa. con peligro de nue
vas conflagracione.s que envuelvan a toda 
la civilieación cristiana eo un nuevo maí
do sangre. 

E^ortamios—dice¡ el Pontífice—cidurosa-
roeate al pueblo cristiano para que pida a 
Dios tiue todos lo« pueblos se iman en un 
solo espíritu do caridad 

Torminiai rcgandlo al Cardenal Gasparri 
¡iMa rosnjfiesto tales deseos a Ice represen-
tantes diplamáticcs, para que se ha^'aik in
térpretes de ellos ante sus Gobiernos res
pectivos.—V, D, 

Críticas teatrales En el Centro 

"EL AUTO DE: FE" 
BB— 

Juguete eómico en tres actos, original de don Antonio Paso 
—QQ = 

L , \ PBOyECTO SOCIALISTA 

D I MAI*AQA 

Otro violento incendio 
Arde na aliaacén de maderas. 
El luego se propaga a casa.<j 

liALU^QÁ, 26,—A las nueve de Ja ñocha 
M 4<»<'̂ sr<̂  un vioientisimo loceadio «u los 
ftlifeseenes de madera propiedad do don Luis 
8»roeJó, instalados en Ja calle de CaJvo, daj 
barrio Perchel. El-fuego ee propagó a las ca
nas inmediatas , que fuercm rapidament» dae-
•lojadas. 

A las dos de la madrugada pu'do aor locaJi-
eado el iuego, oontinuando a dicha hora los 
trabajo? de ext indón. 

Ssf i resultado eo» lesiones levea do» bcan^ 
beroe y varios paisanos. 

£ ó los primerea momento» del siniestro 
VD̂  inmenso gentío acudió a ias iumediacio-
nes del lugar y fl puente del Quadalmedina, 
para presenciar el «speotáculo. 

La^ llamaa se elevaban aJtíaiinas, Uuroi-
PVBiéo toda Ja ciudad. 

BAJVÜA XEKB0BI8TA E?f COBIÍ 
D U B L I N , 29.—En la úl t ima sesión celo-

brada por la Lai l í i i rann Grlffjth ha decla
rado que la situación actual es extrenmda-
mente grave, y haoo necesario quo la Asaut-
blea se reúna cada semana. 

La Lai l Eireann debo emplear sus más 
eaárgicog esfuerzos para .nornialiíar la situa-
ciéin, constantemente perturbad» oon los aten
tados que eo registran a diario y debo adop. 
tar las medida» más rigurosas para mante
ner el orden y proteger Ja paz y Jos bienes 
de toda la oolectividad. 

Por su par te , Da Valera ha declarado quo 
era preciso lograr la unjón entre los miem
bros de la Dail Eireann para hacer frente a 
fl situación actual. 

Para ello, el único medio sería que no es
tuviesen presentes en aquella Asamblea dos 
partidos adversos, ya que los conflictos en-

; tro personas causan un grave daño a los in-
I tereses de la nación. 

—Bn «1 condado de Cork comienzan a 
)<©ntirse \oa eJeotos de ,una nueva oampafla 
terrorista. 

I ' B numeroso grupo do hombres armados 
asaltó ayer numerosas casas, saqueándolas 
y dando muer te a un centenar de personas. 

El problema de la tierra 
en Italia 

Portugal 
SJí TB5I l? í J5ISTÜBBI08 

BADAJOZ, ao.—Dice» de Lisboa que 
circulan allí rumores alarmantes sobre pró
ximas revueltas. El Gobierno Jo deewJntió, 

ROMA, áU—Se ha repartido entre Jos 
diputado^ un» propoaición de Jey de Jos di
putados sQoialistaa Piemoate, Qauevari, Pa-
novianco, Modigliani, Dugoni y Vaciroa no-
br« sQciaiizacJfiti de Ja tierra. 

ilüj texto deínueatra oómo los socialistas, 
cuafldo aa euouentran frente a Ja raaJjza-
eión da un principio abstraoto, se ven cons
treñidos a transigir con la realidad y a aban-
dcwar «I dcKstrinarismo. 

De 1^ soci»li?aci<in de Ja tierra excluyen la 
pequeña propiedad. La exposición de moti
vos dice con relación a es to : 

«Hemos excluido de la asociación la pe-
quefia propií^dad por arrendamiento familiar, 
porque entendemos que la tien-a en el caso 
del pequei5o propietario cultivador, m.ás que 
un medio genérico de producción es un puro 
instrumento de trabajo. 

.El socialismo quiere Ja socialización da 
los rnedios de producción, en cuanto el mo
nopolio individu'aj orea el provecho capitalísr 
t i co ; pero s) la t ierra no es más que un 
instrumento de trabajo asociado al trabajo, 
esp provecho no surge. 

p l á c a o s todsví» recordar que en un país 
pobre como el nuestro, la pequeila propiedad 
especialmente en lae obras de mejora agra
ria, t iene ima función importantísima. El 
pequeño propietaiio agrícola, cuando siente 
1 cree que sus esfueiízoa no redundan en 

provecho de atro, prodiga BÜ eJ terreno su 
sudor y realiza operaciones de mejora que, a8M;urando que la situación está tranquila ,. -, , - • ^ • 

como nunca. JEJ ministrp de la Guerra ha j analizadas -riguroeainente, aon antieconómi-' 
«•denado a los jefes del Ejército que están j«?». pero qu© son 4» vital importancia so-

Ji«Bdi|Bileittio e« l a Aduana.—Se repro^qce 
u n foco del incendio 

iíKLAQA, 29.-T^8a ha producido el bundi-
mlca to del piso segundo del edificio de la 
Aduana «obfe laa habitaciones que ocupa-
1D« si gobernador y las oíieinaa def Gobieroo, 
| i n qu» ocurriera» 4«sgraoiaa. 

A la« seis d« ««ta maflana so produjo el 
inpmdio oa el 5ng«Jo del edificio donde con
verges la« oflcioas de la Diputación y el Go-
¡biwTBO civil. Los Iwmberoa y carabineros aeu-
¿ieroD ui^entemeote, sofocando , pronto el 
fuego. 

Continúaa lo» trabajos de desescorobro, que 
ke paralizare» a las once de la mañana de 
hoy, a ciiusa do un fnert<i aguacero. 

Con asistencia do Jas autoridades se cele
braron iioy íunerale* en la Basílica por el 
«lina d* las victima» de la catástrofe. 

Oficié el Chispo. Se dio cuenta de un tele-
•jrMM d e fé»»m0 eaviado por el K unció. 

oon IJísenoia que se inuorporen a ios cuar
teles. La Policía de defensa Bocial ha en
contrado una fábrica clandestina do bom
bas y armas. 

—Ún despacho de San PabJo anuncia que 
cuando eJ «Lusitania» se destrozó « i Jo» 
bajos; le» aviadores pudieron salvar los ins
trumentos de a bordo en el preciso momen
to en que se aproximaba al hidroavión una . . . „ 
banda de tiburones, que acabó de destro-1 las dootrhaaa ojarxistas han sufrido retoques 

cial.» 
Acerca do la exprt^iación es curtoao ob

servar que lo« socialistas la prcqafmen me
diante indemnización. L a indemnización po^ 
drá pagarse en títulos nominativos y amor-
tizables por tm plazo no mayor de cincuenta 
aüos, que las entidades agrarias podrán emi
tir. 

Como se deduce del conjunto del proyecto 

zar la barquilla. 
—El Senado ha aprobado una pensión pa

ra Jas vfvtimas del 10 de octubre de 1921. 
E l Tribunal militar ha absuelto al te-

!iier..to de Infantería Viegas Lata , quo por 
cuestiones de honor mató a tiros al alcalde 
de Seixal. 

Túnez 
MÍLLEBAND Y LA POLÍTICA 

T Ú N E Z , 28.--,Durante una 

fundamentales, mucho más significativos des 
pues del desastroso ensayo que esas dobtri-
uas han tenido en la Husia bolchevista.— 
F . D. 

particular que km celebrado el Bey y Mi-marzo. 

N. de la ft.—La C t o a r a italiana se propone dis-
cüür afiora el problema je los latifundios. 

Otro tísJegripia áe nu«atpo oorresponsai nos anun
ciaba la presenfacün de un proyecto del partido po
pular sobre este problema, y su Siecusión icme-
diata; el telegramii. de hoy nos da cuenta del pro
yecto socialista, qu« ep consecuencia de un» Tiooián 
co favur de la socialización de la tierra, tomada cu 

e n t r e v i s t a consideración ai)t«a de cerrarse las Cémaras en 

Indudal-Jeínente la bonachona a c t i t u d dej 
públ ico «inte la invasión «etracanesca ha 
desor ientado a log au tores gvw a est» gé
nero se d.adican, o lea ha daito u a a audacia 
ineJ^plicable. Cuando comensó el género se 
s a l v a b a n ' i o s respetos a l público, ofreeién-
dolé como base de la obra lo que as im-
preífcindible en toda producción t e a t r a l : un 
fjsunto más o ai^nos burdo, que desper taba 
in te rés , y e?i eil q u e iban ¡engarzados!, 
como adornos q u e aon, Jos clijstes. 

E l éxi to de algunos dfe éstoa h i í o pensar 
indudab lemente en que .eran algo esencial , 
y anoche pre»eiiciamo% pc«r fin, un in ten to , 
nsl lo creeimoa, de hace r u n a obra sin asun
to , a fuerza d e chis tes . 

El asunto es t a n ínfimo, que apenas ap'a-
reco em log t r e s actos, que dan la idea de 
sor una cons t an te digresión, y cuando apa-
fscá, es t an dasmedriada, t a n absurdo, t a n 
compuesto de migajas d e o t ras ohrais, de 
desechos del género, que no puede da r fuer
zas a aquella sucesión de escenas dashi lva-
nadas y falsas. 

Y como los chis tes , salvo con tadas RZ-
cepcicwies, n i Jjon nuevos ni de g ran efecto, 
pasada la impresión de novedad de aquel 
t ranvía , admi rab l emen te reproducido por 
«4 escenógrafo sefior Mar t ínez Gari , el éxi
to quedó descontado. 

La f a l t a ^ acción, aquel miedo i r ra -
c i{«sl del sefior Fe, el duefio del «auto», 
por u n a t ropel lo ; el ma t r imon io hampón 
que se e n t r a en l a casa, que abusa ha s t a rp-
ba r las gal l inas , y al que no hay medio do 
expulsar , y les deecabelladae s i tuaciones 
que todo esto or ig ina enardecieron al pfi-
bliíSD, que decidió in t e rven i r en la r ep re 
sentación y p ro te s tó sin descanso d u r a n t e 
dos actos. 

I r e n e Alba, admi rab le en su t i p o de se-
fiqr.a redicha, <jae h a hecho t a n t a s veces; 
el sefior Bonafé, en su pape l de fresco, que 
debe saberse de memor ia ; l a señora Villa 
y los demás i n t é r p r e t e s lucharon val iente-
ñrente c o n t r a el t empora l , sin que las cir
cunstancias p e r m i t i e r a n que su labor fuera 
apreciada. 

HANS. 
o 

INFANTA ISABEL 

c^ cosa f4cil, y menos aún hacerse a.pl»udjr 
al t na t a r l o de un publico en el que, lógica
men te pensando, habr í a inqui l inos y ca
seros. 

Con grac ia y sobriedad p i n t a e l sefior 
L lóren te un caso pa r t i cu la r , en el que se 
dan con verdadero acier to las genera l idades 
d)e l& mayor ía de los conflictos e n t r e duo-
fios y vecinos; bur l a burlandti , p r e s e n t a una 
lucha da intorpses y codicjEtí, que t e r m i n a , 
como en l'a mayor ía de loe csaosi, w a n d o , 
desaparec ida la sórdida avidez del i n t e r m e 
diar io, se hablan , se conocen y ee es t iman 
las p a r t e s d i r e c t a m e n t e in teresadas . 

Es t a acción senoilUslma, como la requie- j 
re todo sa íne te , da motivo al w t o r p a r a 

De Marruecos 

R e g r e s o d e Bzrzngaer a T e í n á i i 

T E T U A N , 29 (a las !«.—fferminad» la 
concentración de fuerzas en la mafiana de 
ayer, comenzó el avanoa después de una gran 
preparaciói} do artillería, ocupando, a pesar 
do la dura resistencia ofrecida, todos loe ob
jetivos y siendo desalojados d« sus atrinohe-
ramiaotyjs enormes grupos enemigo» muy 
bien armados y municionados. 

El campamento genoral del zoco El Jemis 
de Beni-Aros ofrece un pintoresco aspecto 
por la diversidad de imifoi-mes do las tropas! 
indígena» y las europens. En él se «nouen-' 
tran a«amp»da« dos bacdertis del Tercio, los 
Il«g>dares de Ceuta y Tetuán, dos batallo
nes de Cazadores y el reglmianio de Ceuta. 
Con al cuartel general es hallan los generales 
Manzano, Temies , Vjves y Ojrréa, que han 
inspeccionado todos loe stírvicioí. 

.^l frente do sus respectivas fuerzas ee 
encuentran Millán Astray y OonzáJez Tablas. 
' d día antMi da la operación se verificó el 
aspaotáouJo emocionanta d« imponer los fí-
lonas de sp.rgento a Isidro Gallego, cabo ^ l o 
mandaba el blocao i>> Miskrcla y que tun 
brillantemente se comportó. Millán Astray 
pronunció una brillante arpjiga. 
. l i a m a la atención de cuantos visitan el 

caanpamento la lujosa t ienda cónica que ocu
pa M bajá de Areila. 

La Intendencia acumuló emormes elemen
tos, siendo perfecta la organización de to
dos los servicios. Por su parte, Sanidad tie-
n^ instalólos tiendas-hospitales y clínicas 
para atender a todas las. necesidades. El 
servicio de higiene se presta en estaoiones 
de desinfección y depuración de aguas. 

I<08 Ingenieros naontaron una estación da 

p resen ta r una ser ie ^ . t i ^ _ ^ v i s t ^ . L ^ ^ u í f s f á V u m C d n í t a y o f ? ^ e " e l 
sobra todo el de «n pintoff boiresnio, tn- " " " •' ' 

campamento. 
quil ina d e una buhard i l l a ; un adminis t ra- j j / ^ ^ ^ ^ ^ ^ elegios log jefes de las npe re ba 
dor avaro y repulsivo y una duefia d e casa 
viuda sen t imen ta l . 

Salvo lo forzado de a lgunas escenaa la 
obra, Mbna de re torc imientos , e s tá hecha 
con un g ra to deseo de sencil lez y da vs r -
dad.^quei justifica la favorable acogidn que 
le dispensó el públ ico. 

Orartribuyeron a el la Juli 'a I^ajo», Paco 
Alarcón. que biso un verdadero de r roche 
de g rac ia fina y tuvo momentos deliciosos, 
y Mario Albar, admirable has ta en los me
nores de ta l les de su tijíc. de admin i s t r ador 
miserable . 

ARGENTINA 

Profesores a ía huelga 
o 

BUENOS AIRES, 29.—Los profesores di
plomados han eojicitado d'el (Jobieauo la 
concesión de var ias mejoras. 

Ameaiazan con declararse en hue lga en 
caso de que no se l'es a t ienda. 

Cuentan con el apoyo die la Liga del pro
fesorado d e enaeflanza secundar ía y de 
o t r a s en t idades profesionales. 

RECTIFICACIÓN 

"El problema de ¡a vivienda'' 

Saínete en un acto, original 
de don Juan JuSé Llórente. 

El t r a t a r opor tunamente , con g'racia, s>n 
molest ia p a r a nadie, con un verdadero sen
t ido de la real idad, y has ta apua ía? algo 
de solución, conflicto t an grave y t an es
pañol como la ca res t í a de la v iv i a i áa , asi 

La Maquinista Terrestre 
ij Marítima 

(SEaVICIO TELEOB.ÍFICO) 

BARCELONA, 29.—La dirección d e la 
Maquinis ta Te r res t r e y M a r í t i m a ha decla
rado que es comple t amen te inexacto eJ rm-
mor, do (\ne! se ha hecho eco algún per ió 

teijffas, que transportaron los cafiones por 
im terreno de cabras, cruzaJo por innumo-
rables barrancos. 

p i ae;roplano del capitán Gallarza, que 
cayó el domingo al lado de la poeiolón, estA 
n ^ i d o desarmado; lo custodian drraunte l a , 
n o ^ a las fuerza* del Tercio. 

E l alto comisario, acompañado de su 
cuartel general y de los jefes de todos los 
Cuerpos, recorrió, ar.tes de empezar la ope
ración, las posioiones avanzadas, estudiando 
el terreno y explicando a aquí^Uoe el des
arrollo d« la operación. 

F n Ja tarde anterior ee presentaron en 
el campamento general los habitantes de 
JOB aduares próximos, travendo la «muña» 
t radic iwal con quo es costumbre obsequiar 
a las fuerzas del Majzep 'le cruzan los te-
rreíi;ios de su jurisdicción. (El espectáculo re
sultó pintoresco. 

Un aeroplano cruzó sobre el cuartel ge
neral a poca altura, dejando caer un papel 
eserito con las obser\'jciones hechas sobre 
el terreno. 

El tiempo nublado y lluvioso impidió a 
la aviación cooperaír a las operaciones. 

N u e s t r * baja» han .'«'do las s igüieates: 
Muer tos : Capitán de Regulares de Centa 

don José María Marchesi, teniente de Po
licía indígena de liSrache don Zenón Vi-
IJalh» y teniente de Zapaílores Minadores 
don I'rapciseo García Agüero. 

Her idos : C^apitán do Caballería don Ma
nuel Oniña, teniente de Regulgres de Geu- , 
ta don José Tortosa., alférez don Manuel To-
rronde. te«ieinte de Re^tíulares de Tetuán 
den .\nto»io Pina, herido en !a cabex», gra
ve : teniente de Zapadores Miguel Luanco, 
herid» en la rpfión in¡?rii-"nl derecha, gra
ve. Hay además 100 individuos de tropa 
pei-tenscintes a las Fuerzas indígenas, Po
licía y barca amiga. . 

Mjihana llegará a Tptuín el alto comiin-
rio para despachar varios asuntos 'urgentes. 

Durante el descanso se efectuará eJ ap!»-dico ele Barcelona, de que una c.a?a alema
na hab ía adquirido los i m p o r t a n t e s ta l lo- visionanvieuto de las oolumnas, regresajido 
r e s <ie d icha Sociedad. en seguida al campo de operaciones 



MADHIDA-Afio Xrir—Núm. S.980 fc t - e-/i~ c=jAA I cu (3) Diainlngo SO <Ie abrU do 18St 

Estado religioso de Rusia 
EO 

I * «Santa Eusia» anteriof a la revolu- na« muchedumbre acudiese a la Catedral; 

UN REO DE MUERTE 

ci¿n do 1917 tenía la pretensión de ser ¡a 
tución más cristiana del mundo, üesliecha 
la «Santa Bu8Ía> oficial por el huracáai bol-
cbtfrista, ha quedado la Rusia cristiana, pro
fundamente religiosa; la persecución lia he
cho mártires y los mártires han engendra. 
do oon su ejemplo nuevos cristianos, más 
puros y sinceros que los cristianos que am-

Soraba y corrompía el imperio. Pedro el 
raode, a quien estorbaba el Patriarca, es 

•d.«cir, el jefe espiritual de los fieles, supri-
IBÍ¿ ol Paíriaroado en 1721; creó uu Sínmio 
•o Senado que ejerciera la autoridad religio- ! 
«a y puso sobre el Sínodo BU procurador 
gcntral. Desde entonces, la «Santa Ortodo-
sis» formó parte de la política imperial, y la 
distiaoión entre «lo que es de Dios y lo que 
es del César» quedó completamente anulada. 

El Gobierno revolucionario de Kerensky 
croó un ministerio de Cultos, y por vez pri* 
to^a hubo en R\isia un ministro del ramo, 
Xvttacher.. En el mismo año se inaugura en 
Moscú un Concilio panruso, asamblea religio
sa, compuesta de eclesiásticos y seglares, pa
ra Mganizar la vida espiritual de la nación. 
Este Concilio restablece por prim«ra provi^ 
denoia la autoridad espiritual independien
te del poder oivil y ^ige por Patriarca al 
metropolitano de Moscú, monseñor Tilton. 
Las circunstancias de este Concilio, <:l más 
OumBroeo e importante ds la Iglesia ortodo
xa rusa, son en extremo interesantes para 
hafiAme cargo del estado actual de la reli
gión en el país de lo» bolchevistas. 

Segiún el príncipe ruso Pedro Volkonsky, 
recién convertido al catolicismo, se componía 
la asamblea de 75 Prelados, dos representan
te» del clero secular de cada diócesis, quince 
repiesenfantae del clero regular, tres do cada 
Academia eclesiástica, dos de cada Universi
dad y uno d« la Aoademia de CieQcÍKs; 
qtinco del clero castrense, treinta del Ejér
cito y Armada, cinco del Consejo de Estado 
y de la Duma. En total, SOO ngiembros, 
entra los cuales, sin o^ibar loe Prelados, 
baWa 280 eclesiásticos. Presidían loe metro
politanos da Kiev y Moscú, el Obispo de 
Karkov y el de Novgorod, con cuatro ase-
•ore»; dos religiosos elegidos por el clero y 
dfllpí « W I M W ; á t o s eran el profesor príncipe 
'ñahmíiioy y el ex presidente de la Duma, 
Bodziaoko. 

M éiti de la elección del Patriarca fué el 
28 de ««tabre, el día de la insurrección de 
^MoBoú. Los bolchevistas «ron ya duefibs de 
Petoogrado; lo» socialistas de Moscú no se 

'feadian a su autoridad. Desde el 23 las ca
lles de Moscú eran barridas todos los días 
por las ametralladoras comunistas; los cafio-
hee tlrabián sobro los edificios del Kremlin, 
las granadas pasaban sobre la Catedral del 
Salvador, donde el día 28 fué elegido Pa-
trii»ca el metropolitano de Moscú. El tronar 
de los oafiones y la lucha civil que ensan-
gTMitaba las calles no impidió que una enor-

a las dijBz había ya más de 20.000 personas. 
La oereBlonia fué de un carácter imponente, 
al cual se añadía la solemnidad trágica üe íi> 
revolución. ix)s Conetituyentes socialistas se 
hicieron fuertes en el Kremlin; la artillería 
bolchevista disparaba sin tregua; después de 
sangrientos oombates, los rojos se apodera-
roa de la fortaleza. 

En tanto, el Concilio continuaba sus se
siones ; la victoria de los soviets restableció 
la calma. La represión terrible que seguía a 
todo acto, consideíado como antirrevoluciona-
rio, no impidió que la proclamación del ni>e-
vo Patriarca se hiciese en el mismo Kremlin 
con toda la pompa del rito oriental. La 
cúpula de la Catedral de Uspensky, derrum
bada en parte, había cubierto oon eue escom
bros el lugar destinado a la familia imperial; 
el sitio del Patriarca estaba indemne. El 
Kremlin se vela lleno de gente. Después de 
la misa solemne, salió el Patriarca de la Ca
tedral y recorrió en procesión los alrededores 
del Kremlin, bendiciendo a la muchedum
bre, que se arrodillaba en la nieve, santi
guándose, para i-eoibir su bendición. En ple
no terror bolchevista, el pueblo ruso seguía 
siendo cristiano; los soviets no intentaron 
siquiera impedir estas manifestaciones reli
giosas ; en él Concííío había también delega
dos «da los soldados y campesinos». 

Ko faltan entre los comisarios del pueblo 
muchos que quisieran una especie de recon* 
ciliaoión con la antigua Iglesia; la fe del 
pueblo ruso ea demasiado profunda pafa que 
la república materialista de lo» soviet* pue
da tíiogarla. Cuenta el mismo principe Pedro 
Volkooaky que en 1918 se esparció por_Pe. 
trogrado el rumor de que el Gobierno iba a 
prohibir la función de media noche con que 
en Rusia se celebra la Pascua. Inmediata
mente, y oon antorizaeión del Patriarca, ei 
cual había oond«nado los excesos de los bol
chevistas sin ^ue éstos se atrevierMí oon él, 
M organizó una imponente manifeetacUn re-
Ugioea. De todas las iglesias salían grupos 
del clero y fieles con imágenes y banderas, 
que se dirigieron a la Cati5ral de Isaac. En 
la gran plaza se reunieron más de 260.000 
perscmae, y la inmensa procesión, al son de 
las campanas de todas la» iglesias, recorrió 
las «alies de Petrogrado. Pdoo después se 
repitió lo mismo. Los bolchevista» amena
zaron tirar sobre la muchedumbre. Sin em
bargo, se cantaron vísperas en lais iglesias, 
atestadas de fíeles, y la manifestación salió 
a la calle. Iban en ^ a 500.000 personas 
de toda condición, las cuales leían, sin sen
tir debilitada su fe, en los carteles pegados 
a las murallas del Kremlin, el famoso mani
fiesto de Ijenin: «La religión es el opio del 
pueblo...» Hasta se cuenta icyie el viraito so 
llevó uno de estos carteles y apareció debajo 
la imagen de San Nicolás, el Tauma-
turgo, brillando a los rayos del sol. 

Hcnnel GBXSA 

DESAFIA AL TRIBUNAL 
P A R Í S » 29.—Se ha visto ante los Tribu

nales la causa contra Charrier, uno de los 
bandidos que participaron en julio último 
en el ataque del rápido París-Marsella. 

El acusa-do ha dado yruebas de un gran 
cinismo. Oomo su abogado lo cailifícase de 
irresponsable, Charri'er dijo: 

—No soy ni un loco ni un IrrespanBabJe. 
Odio a la sociedad, y mi odio,no se extin
guirá sino con mi vida. OB des,aifío a que 
os apoderéis de mi cabeza. 

El veredicto ha sido afirmativo en todas 
las cuestiones que excluyen cfrcunstamcias 
atenuantes, y Charrier ha sido condonado 
a wiuerte. 

Se negó a firmar el recurso de casación, 
diciendo: 

—Tengw tiempo de reflexionar. 

LA C. DE O. 1¥B LEVANTE 

Cuarto Congreso regional 
VALENCIA, 29.—Comenzó ex. Caroacen-

te, organizado por la Confederación de <»re. 
ros católicos de Levante, el cuarto Coc^^-
80 regional, al que asisten gran número de 
representaciones obreras de la provir.oia. 

A las diez ák la mañana se cantó una 
salve a la Virgen de Aguas Vivas, Patzxma 
de Caá-Ingente. 

Después se celebró la sesión de apertura, 
en la que pronunció un brillantn discurso 
sobre la organización obrera católica feJ ca
tedrático de esta Universidad don Luis 
J'ordana. 

Mañana continuarán los actos del Con-
gTMO. . 

ímiíiiiriíiroÉi^ 
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NOTAS POLÍTICAS 

Un Consejo administrativo 
EB 

HOMENAJE A CAJAL 

El miércoles se votará definitivamente el 
proyecto sobre los azúcares 

-BB-
A las nueve termánó el Consejo, y se fa

cilitó la siguiente nota: 
«Presldenolia.—Se aprobó un expediente de 

expropiación de terrenos, coa destino a de
pósitos de petróleo para la base naval de Car-
tagenal y de otros destánados al abasteci
miento de agua de la base naval de El Fe
rrol. 

Estado.—El ministrro dio ouenta de un 
proyecto de reglamento proviaional para la 
reauzación por el Baooo de España del ser-
vioio de Tesorería de la zona del Protec
torado español en Marroeooi, que se aprobó, 
oomo igualmente la propuesta de reforma del 
real decreto de 12 de marzo de IW sobre 
pasaportes e inscripción de extranjeros. 

Se aprobó también, después de oir las ex
plicaciones de los ministros de Estado y Ha
cienda, el convenio comercial concertado con 
éuíza. 

Fué examinado el plan de Obras públicas 
en la zona del Protectorado de España en 
Marruecos. 

Gnerra.—El ministro obtuvo la aprobación 
del Consejo para nn expediente de.libertad 
condicional; otro para adquirir por concurso 
los terrenos destinados a construcción de un 
hospital militar en Oviedo; otros de adquisi
ción de gasolina, de hidroaviones y modifi
cando el artículo 89 del reglamento de la 
Orden de Saa Femando. 

Pasó a estudio del ministro de Haoienda 
un proyecto de ley regulando lae pensiones 
de viudedad y orfandad del Ejército, asimi
lándolas a las que perciben las clases civi
les. 

Hacienda.—Se aprobaron: un expediente 
autorizasido créditos de los ministerios de 
B'omento y Trabajo, qije no pueden suje-
íaíse al 26 por 100 prevenido en la fórmula 
económica; otro sobre presentación de un 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
RAFPLES Y SU BANDA 

KLa Prensa» (Nueva Nork) 
La gran, urbe metropoli tana padiece 

una ola de crimen que, según la misma 
Policía, está dirigida por un nuevo Jhon 
Raffles, el mitológico ladrón elegante de 
la «city, que tan to preocupara a la es
tación de Scotland Yard. 

«Los «cacee» no sólo desarrollan sus ac
tividades en los confines metropolitanos, 
sino que igualmente operan er- otrae gran
des urbes, de acuerdo oon instrucciones pos
tales o telegráficas procedentes de Nueva 
York, en cuya ciudad opera el centro prin
cipal de la «limpieza» de establecimientos. 

—Observamos—relató un detective de
pendiente de vma agencia policíaca particu
lar—que loe ladrones se dedican cada tem
porada a cierta dase de estableoimientoe. 
Durante unos cuantos días han atacado úni
camente donde se venden sedas; después 
Jes tocó el tumo a las peleterías; más tar
de, a lae tiendas de ropa y zapaterías. Du
rante la semana pasada solamente las pér
didas da los establecimientos sumaron en 
conjunto 32.500 dólares. El aprovechado 
sindicato despacha las mercancías robadas 
a todas las partes del país.» 
¿UN RETRATO DE HERNÁN CORTES"} 
«El Uniíers&l» (Méjico) 

Alejandro Sux, en El Universal de 7 
de abril, escribe desde P a r í s la siguien
te correspondencia; 

«Se trata nada metos que de un retra
to inédito de Hernán Cortés pintado por 
Sánchez Coello, del único retrato auténtico 
de Hernán Cortés que existe en el mundo, 
según información de mi informador. ¿Có
mo piiardar \secreto semejante all pueblo 
ínejiraao? 

(El cuadro de Alonso Sánghez Coello re
presenta al célebre conquistador de Méji
co de más de medio cuerpo tamafio natu
ral, y su conservación es admirable. Este 
feírato de Hemáji Cortés perteneció a los 
marquesíes de Salamanca, hasta la caída de 
'Napoleón I I I ; ahora está en manos de un 
sofior espaüol de cuna ilustre, que ha re
cibido proposicicoies de cierto magnate in

dustrial norteamericano para adquirirlo y 
enviarlo luego a un muste de los Estados 
Unidos. 

Asegúranme que poeó el ilustre conquis
tador ante el caballete del primer pintor 
de Felipe I I a su vuelta de Méjico, cuan
do debió ir a la Metrópoli para responder 
a IOB cargos que le hacían los celosos.» 

LOS PASEOS MADRILEÑOS 
-GE-

proyeoto de ley concediendo un crédito ex
traordinario para pago del material de las 
escuelas nacionales correspondiente a años 
anteriores; otro para concesión de un cré
dito con destino al concurso nacional de ga
nados; otro de citación de capital, y otro 
eximiendo a los militares del reparto veci
nal. Se autorizó aaúmismo al ministro para 
presentar a las Cortes un proyecto de ley 
modáfioando en algunos extremos la legisla
ción vigentei sobre contribución territorial. 

Trabajo.—Se aprobaron varios expedientes 
de trámite, y el ministro dio cuenta del es
tado de la huelga de Pe&arroya y de las 
gestiones que vienen realizándose para su 
goluoión. 

Fomento.—Fueron aprobados dos expedien
tes de obras en el puerto de Castellón. 

Gobeniaolón.—El ministro entregó a sus 
compaAeoroa para BU estudio un proyecto de 
ley de organización sanitaria contra las en
fermedades evitables. 

Gracia y Jnsdola.—^Se aprobaron varios 
expedientes de indulto.» 

Ampliación 
El Consejo fué de los llamados adminis

trativos, como lo demuestra el núnjero de ex
pedientes que figuran en la nota oficiosa, 
alguno de loe cuales dio lugar a larga deli
beración. 

El ministro de Hacienda habló de los pre
supuestos, ouya confección lleva muy ade
lantada. 

El de Estado, al dar cuenta del tratado 
oon Suiza, expuso la situación de las ree-
tantes negociaciones comerciales que van 
por muy buen camino. 

Se habló de las operaciones sobre Beni-
Aros, y el ministro de la Goerra hizo una 
explicación detallada con referencia a las 
noticias enviabas por el alto comisario. La 
dureza del primer choque estaba prevista 
y anunciada. Se espera que en los «estantes 
el enemigo oponga menos resistencia. 

Se ha reservado la lista de bajas por con
sideración a las familias. 

Centenario de Santa Teresa 
.^_ Q 

CASTELLÓN, 29 Continúan las eolMa-
nes fiestas del denfcenario de Santa Teresa. 

Hoy fué el segundo día del triduo. Pire-
dicó el padre KoveU. 

En el rápido de Valencia Uegó el Obispo 
de Citarizo, fray Anastasio Doler, quien ^ 
hospeda en la residencia de capuchinos. En 
la residencia de carmelitas se celebrará ma
ñana una comida en isu honor y eo el dfel 
Obispo de Segorbe. 

La procesión de mañana promete resul-
taV un acontecimiento. 

V A I J E N C I A , 29._!En*el Palacio Arzobi.=;-
pal dio una conferencia para caballeros el 
marqués de San Juan dte Piedrae -Wbas, 
quieoi insistió en que Valencia debe demos
trar, como otras veces, su religiosidad acu
diendo en peregrinación a Avila para ren-
dirse al pie de la imagen de Santa Teresa. 

Al acto asistieron numerosas representa
ciones de centros y agrupaciones catóíicas. 

SINDICATOS CATÓLICOS 

Manifiesto a los obreros 
Con motivo de la proximidaid de la Fies

ta del TraJbajo, el Comité de la Unión de 
Sindicatos Católicos ha dirigido un mani-
fi^to a los trabajadores de Madrid, reite
rando los principios en que asienta su ac
tuación y encareciendo lia nec^idad de for
talecer el muro de contención regulador 
del orden, e6 decir, el sin.<Hcalismo cristia-
noi, defensivo y metódico. 

Condena, finalmente;,, el documento lo? 
atentado a personas y organizaciones, y ex
cita la sus afil,iados a que latooren por ¡a 
paz en E^afla. 

Tenorios y estudiantes, hidalgos y oficia
les de los Tercios de Flandes, currutacos 
con ropilla de colorines, histriones y hermo
suras, vigiladas sin gran celo por sus corres
pondientes dueñas, componían la multitud 
que por mañana y tarde llenaba, aüá en los 
tiempos del buen Felipe IV, las famosas 
gradas de San Felipe, precursoras de la Ca
rrera de San Jerónimo, de la «playa» de Be-
coletos y la aoeira derecha de la calle de 
Alcalá, según hoy día la vemos a las doce de 
cualquier domingo con sol. , 

En las gradas del célebre convento, o sea 
allí por donde hogaño se encuentra el bazar 
de la Unión y el café de LiBboá~se paseaba, 
se murmuraba y se flirteaba de lo lindo, chi
coleando poéticamente a las bellezas que en 
carroza se exhibían con cierto abandono ole-
gante, a la vez que mordisqueaban las con-
uouras del Valenciano, detafle muy de rigor 
entonces entre las muchachas «bien». 

En los corrillos de desocupados se celebra
ban con grandes carcajadas los chistes de 
Moreto o la® audaces ocurrencias de Que-
vedo, y el desfile iniciábase, por último, cuan
do la campana de San Felipe dejaba oir el 
toque de oraciones. En ese momento los 
carruajes se detenían, los paseantes hacían 
lo propio, descubriéndose, y un silencio alj-
eoluto reinaba durante unos ipinutos... Des
pués todo el mundo se santiguaba respetuo
samente y con las últimas luc'és~del crepúscu
lo los paseantes so iban retirando, cami
nando lenta y bulliciosamente... 

Pero no todo Madrid, el Madrid de en
tonces, iba a pasear a las gradas de San 
Felipe. Desde un siglo antes muchos ma
drileños preferían las alamedas próximas al 
monasterio de los Jerónimos, especialmente 
en verano, paraje bellísimo, del cual decía 
un ingenio de la época «que gozábase en él 
oon gran deleite y gusto, de la frescura del 
viento todas las tardes y noches de ^ t ío y 
de muchas buenas músicas, sin daños, per
juicios ni deshonestidades, por el buen cui
dado y diligencia de los alcaldes de Corte». 

Tales fueron los comienzos del Prado, en
tonces llamíwlo de San Hierónimo, que, a 
fMjsar de la tribuna para las músicas (en 
donde hoy está la plaza de Cánovas) y de 
la fuente del Caño Dorado, que más adelante 
dejó sitio a la de Apolo y a la de Neptimo, 
no tuvo categoría de gran paseo madrileño, 
hasta que se encargaron de su reforma y lo 
transformaron en Salón del Prado Hermosi-
ila y Ventura Rodríguez. 

Transcurrió el tiempo..., y con el siglo XIX 
vino el auge del Salón famoso, unas, segun-
las gradas de San Felipe, en un Madrid con 
;;afós, casinos, tranvías y guardias de Orden 
¡)úbIico. 

Por esta época no había elegante que de 
vina a tres de la tarde, en invierno y por la 
Qoche en verano, no acudiese al Salón, al 
paseo de moda. Los tórúcüs, conao so ape
llidaba entonces a los sietemesinos, lucían 
en el Prado las chisteras de última, en for
ma de cubo, que vendía Leza, los csrriks de 
.̂ inco esclavinas, cortados por Ortet, y los 
fracs de mangas de jamón, que eran una 
víosa super-chic. 

I Ellas, las damas y damitas comm'il faut, 

portabas la mantilla de blonda ooo enormes 
peinas de concha, vistiendo rióos trajes de 
maja, da raso azul, carmesí, amarillo o ver
de, llevando a su lado un petimetre impeca
ble o un g%lán rubio y reverenciogo que lu
cía el uniforme de los Infantes o de la Guar
dia de Corpa. 

Por estas calendas, muy principio del si
glo XIX, tuvo el Salón del Prado su edad 
de oro, hasta que en 1860 a la gente le dio 
por ir a otra parte, a 1© úlíimo de Madrid, 
al paseo de Atocha. [Endiablada y absurda 
moda aquella de estar dando vueltas y más 
vueltas entre el Hospital General y los altos 
dfel Observatorio, asilo de pordioseros y al
macén de inmundicias! Pero la gente de to
dos los tiempos ha sido así, caprichosa, no
velera, desdeñosa para todo ló que es bueno, 
práctico y útil, prefiriendo, sobre todas las 
cosas, la novedad. ¡Oh, la novedad, verdugo 
frecuente del sentido común!... 

Dos lustre» más tarde recobró el Prado 
algo de sus antiguos esplelidores; pero esta 
especie de renacimiento del famoBO paseo 
nuidrilteño resultó harto fugaa. Las facili
dades que encontró la gente en los trenes 
baratos puso de moda el veraneo en la clase 
media, que no había veraneado nur.oa, y 
haíta él «xcureionismo en las clases humil
des. Madrid en verano empezó a quedarse 
casi desierto, y las veladas en el antiguo 
Salón del Prado se hicieron muy cursis. 
Convirtióse el Salón en paseo de niños, ni
ñeras y soldados y en feudo de unos ven
dedores /aimbulantias de eíobos, de agua, 
azucarillos y aguardiente v de bizcochos de 
canela... 

Por las noches acudían algunas personas 
a oir desde aUí gratis las óperas que se 
cantaban en los Jardines del Buen Retiro, 
y solamente Cuando había verbena llenaba 
el Prado una muchedumbre bulliciosa., 

Por fin los madrileños, que se habían 
Ikoostumrado ya a pasear de tarde por Rs-
oojetos, pusieran de moda la Castellana, 
donde acudían de noche las mujeres sin 
sombrero. El «detalle» no tuvo aceptación, 
y, en cambio, la gente acogió con verda.-
dero entusiasmo el pasear por Recoletos las 
noches do estío, desde la Cibeles hasta la 
estatua de Colón. Medio Madrid se reunía 
en esta «playa» de... polvo, estrujándose en 
el andén central y apelotonándose en las 
sillas para oir la banda del HoepTcio. La 
tal «playa» se hizo msls cursi aún que el 
Prado, y la gente la dejó desierta para po
ner de moda otro paseo, el de Rosales, aun
que hoy, tiempos de excentricidad y de pa
radojas, se dice que el ir a paseo no es de 
buen tono... ¡Habría que oir a nuestras 
abuelas si lo escuchasen! Nuestras abue
las, enamoradas de los frondas y el sol, 
que no conocieron ni pudieron soñar estos 
rincones deliciosos que nuestro Madrid po-
see, esa Mondoa, esa Dehesa de la Villa, 
eÉ»6 Parque del Oeste, ese mismo Retiro 
aromado y espléndido... Rincones ds una 
belleza magnífica, pero... desdeñada cruel
mente por la moda; por esa moda que no 
considera elegante la alegría de vivir.. 

Cnm> VARGAS 

Votación definitiva 
El próximo miércoles, a las cinco de 

la tarde, será la votación definitiva del pro
yecto de azúcares, para el que el señor 
Prieto ha podido el «quorum». 

Deelaraclones de Bergamfn 
El miniotra de Hacienda recibió )n visita 

del de Fomento, y luego la del señor Paja de 
Soraluce. 

Más tarde recibió a los períodir.ias, a los 
que rogó desmientan, la uoticia de que él 
esté disgustado con la -ictitud de otros ele
mentos polit-coK. Lo ocurrido er» el Sena
do no tiene importancia política, ¡¡ues él 
no había hecho cuestión de Gabinete los de
rechos del mí^íz, entre otras razones, porque 
no puede hacerse cuestión política lo que es 
cuestión económica, ni de aquello que inte
resa a todos uu banderín político. V'̂ erdad es 
que él ha dicho en la Cámara que le habla 
disgustado lo ocurrido, pero este disgusto se 
reducTa al qué siente toda persona al ver que 
su opinión no es compairtida por la mayoría, 
lo que tiene que hacerle suponer que se ha 
equivocado. 

El señor Pan de Soraluce acudió al minis
terio de Hacienda, llamado por el señor Ber-
gamín. Le Uamó porque, habiendo anuncia
do el señor Trias y los region^stas catata
nes eu propósito para pedlr~eñ el Senado el 
«quorum» para la aprobación de la iay, d 
ministro intenta buBoar una íóruüia iii.6 
permita aimar los intereses de • todos y uo 
tener que llegajr a tales extremos, î ; j.róxi. 
nxo miércoles se tratará en la Comisión de 
Hsciendat del Senado de esto asunto, y te 
espera encontrar un jjrooedimieato de ave
nencia. 

Después el señor Bergamln se extendió 
en oonsid'erec¡or.cÍH acsrca diel tíeber diel 
Gobierno de conciliar Icg diatintos inte
reses regionales,, amparando en la me
dida de la justioiji; las aspiraciones de 
las diversas Qomarcas y coordinando las 
de los elementos que por su carácter pro
ductor son, por ejemplo, librecambistas, con 
los de los industriales, ijue son proteccio
nistas. 

Un periodista le preguntó : 
—¿Y no hay naffa más que eso, señor mi

nistro? 
—Nada más—respondió—. ¿Qué quieren 

ustedes que haya, hule? Pues por ahora no 
lo hay; ya llegará, pero a su tiempo, que 
el Gobierno aún ee un recién nacido, y a 
los niños todo el mundo loa protege. 

Además tengan ustedes la seguridad de 
que si ahora dijésemos: «Bueno, señores, 
que r.os vamos», todos nos pedirían que si
guiéramos gobernando, pues nadio querría 
venir n sustituimos. 

Los l i be ra les de p ropaganda 
Anoche marcharon a Bilbao los señores 

marqués de Alhucemas, Alba y Alvarez para 
dar las anunciadas conferencias. 

También marchó a Córdoba el señor Alcalá 
Zamora para dar hoy una conferencia sobre 
Marruecos. 

' El señor Gasset dará próximamente en 
Burgos una conferencia sobre política agra
ria. 

LOS INTERNOS DE 
MEDICINA 

Una comisión de estudiantes de Medicint 
aíioctactos en el Ateneo de internos visitó 
ayer por la mañana al señor Montejo para 
nacerla entrega de las siguientes conclu
siones, aprobadas en junta general «ttra-
ordinaria de aquella entidad: 

Primera. Pedir se prolongo la vidA aca. 
défiíica de don Santiago Ramón y Cajal, 
toda vez que en la actualidad se encuentra 
en el poderlo de sus facultades de investi
gador y maiestro. Si la ley es tan inexora
ble que no basta la magnitud de la obra 
realizada por Cajal para crear una nueva 
ley, nosotros reocrdaremos ón favorable pre
cedente. 

Segunda. Que como la clase «acolar no 
presta atención a las explicacbaWB del 
maestro, siendo incapaces de asimilar tan 
provechosas enseñanzas (exceiptuando selec
ta minoría), se cree una cátedra votanta-
ria en el Doctorado para que explique Hto-
tologfa del sistema nervioso del hombre y 
de loB vertebrados. Es obvio advertir que, 
a! morir Cajal, desaparecerla esta cátedra. 

Tercera. Pedir la creacMn de 'un Insti
tuto de Anatomía patológica en la nueva 
Facultad de Medicina, por ser esta asigna
tura de trascendental interés y en honor a 
que don Santiago la explicó durante tantos 
años, y verla con natural orgullo compen
sados sus deírvelos de maestr» al eontetti-
plar que ha hecho escuela y sus dicclpa-
los tienen nn departamento perfectemante 
Indinridualtzado^ donde decorosamente pue
dan continuar su obra. 

Cuarta. Que simultáneamente a la cons
trucción de la nueva Facultad de Medici
na., se cree en la actual \m «Museo Cajal>. 
Esta fundación, verdadero eanitaaTlo de 
aquellos lugares en que Ca}al real1x6 la 
más prodigiosa y fecunda labor científica 
de la ciencia médica eepaflola, serta nn 1M-
perecedero recuerdo, que las Eeneraelones 
venideras contemplarían con veneraeliín y 
cerifio. 

Quinta. Petlclfin a los Poderes pfiblfees 
de un crédito extraordinario en tos prtJxl-
mos presupuestoa, que quedaría en d^>fisito 
mieptras exitrta esta Facultad, gr qoe ssrfa 
emmleadte en la fundación de dldio SCosen. 

El sefler Montejo ha dicho a los wwnísfo-
nados que miraba con todo afecto \m pto-
runeistafi, pero no les ha ocultado Tas ¿Kflcal-
tsdes que se oponen a I» petfcfifin. 

El mejor chocolate 
es el te anMtro amigo ISIDRO LÓPEZ (XHMM. 

GENOVA, (. HOLINO 

Procedimiento seguro contra 
la difamación 

El Gobierno mejicano acaba de ado{>tar en 
defensa del buen nombre de sa padí>lo, sis
temáticamente calumniado p̂M̂  el fai^erla-
lismo yanqui, una medida «efieactaima», que 
nos atrevemos a brindar a las aatorldsdes 
españolas. 

Gedeimos la palabra al «Diario Univer
sal», de Méjico: 

«Durante años y años, y a cieawla jr pc-
ciencia nuestra, y hasta cotBfcando con la 
ayuda de nuestro dinero (¡de naestro dine
ro, así .oomo social) , esas X^npreaas cine
matográficas htm. calumniado a Méjico en 
tierra extranjera» y, lo que es peor, en 
nuestra propia t i e r r a La oosi^ de üwiden-
tal y pasajera, se ha ceravertide en siste
mática. Los burdos fa})ricaiDtes ds pelícu
las cinematogTáñeas ya TX> conclbea • este 
país sino sibibolizado por e l matón de haa-
rache; del mismo modo que los eortranjeros 
ignorantes no conciben a Bspafia Sino a 
través de la manóla que esconde la navaja 
en la media. 

Y, amigos, ha llegado el momeaito de 
señalar a esos calumniadores un enérgico 
«hasta aquí». 

Se pensó primero en que con parehlbir la 
exhibición en Méjico de ptílculas que nos 
denigren bastaba y sobraba. Pero nos he
mos convencido de que eso no es> ni puede 
ser, suficiente; pues «xn denigranwa fuera 
y explotar a nuestra costa en tí extranjero 
la calumnia, las Empresas cinematogrráfUras 
se declaran satisfechas. Por eso, la inadlda 
que acaba de tomar el Gobierno es radical 
y necesaria E! representante de una Em
presa de Los Angeles ha sido notificado, 
por acuerdo del presidente de la república, 
de qué, si nó se ret ira Inmediatan««te de 
la circulación mundial una peíícul a ^Intitu
lada «Her Husband», calumniosa pwra M^ 
jico, se prohibirá terminantemente que en 
lo sucesivo entren al país peülculae de la 
Indicada Empresa, cualquiera que sea su 
asunto y claseí lY ahí es donde ^ e l e ! O las 
Empresas cinematográficas se abstienen en 
absoluto de insultar a Méjico, o dejan de 
cobrar los millones que cobran en Méjico... 
!A elegir!» 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

6 A S T Ó N L E R O U X 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M . PEDRERO 
•riii i lt»i(!tii i(i i i i i i>iiirtin 

»ché a rodar por sus escalones. Ellos lanzaron 
Un grito. Yo les hice señas p a r a que se t ranqui
lizaran y caUasen: «¡ Por piedad, silencio, o es-
jtoiy perdido!» 

Me mira ron con los ojos muy abiertos por la 
'Sorpresa. Un hombre vestido como yo, en bande
ras de señales multicolores, con el rostro azo
rado, con los cabellos en desorden, no podía me
nos de asus tar o de causar r isa donde se presen-
íftra de repente. 

Gabriel y Dolores, después de haberse recobra
do de la pr imera impresión temerosa, se echa
ron a reir como dos chiquillos. Comprendí que 
«reían se t r a t aba de una broma, pero los de-
Kengafié inmediatamente, contándoles mi histo
ria en breves y sentidas frases. 

Les dije primeramente que rae confiahí »(»\los. 

que no dudaba de su corazón caballeroso, y les 
manifestaba que aquel odioso ir landés de los 
ojos mxiertos había cometido en Funchal un ver
dadero crimen, apoderándose de u n a mujer ino
cente de todos los horrores que en aquellos mo
mentos ensangrentahan a la t ierra. Y no sola
mente hab ían secuestrado a la mujer, sino tam
bién a t r es hijos pequeños suyos. Todo ello con 
un fin que sólo el horrible irlandés debía co
nocer, puesto que a la cuenta no se había glo. 
r iado ante nadie de su punible hazaña. Hace 
un momento le escuchaba. Ha tenido buen cui
dado de no daros a conocer su misleriosa a^»n-
tura . Paxa salvar a la infeliz secuesfe^da y a 
su familia tomé una chalupa automóvil, los per
seguí... 

Al llegar a este punto de mi narración, me de
tuve p a r a tomar alientos, porque la emoción 
me ahogaba visiblemente. 

Me aiTodillé delante de ellos, y después de 
contarles los incidentes de la persecución y mi 
naufragio y los de mi ent rada furtiva en el sub-
marino, exclamé: 

—Estoy seguro, señorita, de que usted me ayu
dará a salvar a esa pobre mujer y a sus des
dichados hijos de entre las ga r ra s de estos ban
didos. 

—¿Quién es ella? ¿Cómo se llama?—preguntó 
Gabriel, que has ta entonces no dijera palabra, 

—No es una alentana—repliqué yo, volviendo 
me hacia Gabriel—; lo j u r o ; es ima pacífica 
burguesa conio yo, na tura l de Gutland. 

—Pero, ¿cómo se l lama su marido?—insistió 
Gabriel. 

—Su marido es n a d a menos que el almirante 
Heinrich Von Treischke. 

Apenas había pronunciado este nombre y este! tregaron a ellos... entre amenazas salvajes, cuyo 
apellido, los dos jóvenes me alzaron con extraer- sentido no comprendía yo bien, pero que sega^ 
dinar ia rudeza y gri taron, o más bien, vocife- ramente se dirigían al amigo del a lmirante Von 
r a r o n : Treischke. En concreto, sólo me acuerdo de mu» 

1 
xii 

..marineros y criados la emprendían conmigo t 

—¿La mujer del almiraxite Von Treischke? 
¿La muje» del almirante Von Treischke está 
aquí? ¿La mujer de ese bandido, de ese mise
rable, de ese asesino? 

Numerosos criados y marinero.s, atraídos por 
las voces, acudieron, y Gabriel y Dolores me en-, 

frase de Dolores, lanzada en el momento en que 
marineros y criados la emprendían a golpes con. 
migo: 

En las prisiones del "Vengador" no 
faltan comodidades 

Lo ocurrido contradecía has ta ta l pimto mis 
previsiones, que, en lo futuro, n inguna catas 
trofe me cogería de nuevo. 

La brutalidad con que se me hizo recorrer unn . 
gran parte de aquel misterioso barteo de pire 
tas, la calle de la Amargura que hube de agr 
tar a lo largo de interminables corredores, fi 
nalmeníe, la violencia con que rae pusieron en 
manos de un negro gigantesco, que me recibía 
con una sonrisa diabólica, todo me confirmó en 
la idea de que había llegado mi úKima hora, 
y, cerrando los ojos, feliz por no tener que pen. 
sar más en luchar, ni ver n a d a ni oir nada, ni 
saber del mundo ni de sus monstruosidades, de 
sus querellas y de sus guerras , de sus barbaries-
y de sus venganzas, me desvanecí con la ünica 
esperanza, esta vez muy fundada, de no reco
brar la noción de mí misino sino en la otra vida. 

Al día siguiente me desperté muy tranquilo. 
en un dormitorio de lo más coquoto, amueblado 
con una cama de cobro, una mris.*). buró, u n to-

—Ya comprendo por qué el capitán X ha to-! cador, un armario y una cómodn, m la cual un 
cado esta t a rde u n a música tan maravillosa. I t 
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^Igww de Qs« loca¡ida4 Igt higo § ustedes 
objefo d^ ia broma, KoBotros 8P8 UlPJtftWOS 
» contestar 1» c»rta recibid^i pojBo bftes-
mos ocm las muchas <ju§ ppg dirigen • 

Un Boble de Jnoógnita (Madrid) .—Y» sab© 
usted que en Kraaeia y en Ital ia sp Pev|i 
(nuaho la roseta o la cinta do Ick Iiegi(^ de 
Honor, ha que ¡ndudablementa resulta de 
no* ourseiija nuíafida es lucir rog^taa de 
f^odecoraciofi^E de meoor auactía, medalla; 
4e ei^nteDariofi, e tc . , etc. £ s to et de une 
Tfl£ii4e4 in íwt i l i el grotesco quiero y «o pue
do, o no t*«go. El} cwibJQ, upa Qíjíideflofa-
oión verdad ep nn títuio de caballero, y el 
botón puede llevarse, como usted dice, ep 
la solapa del abrigo, aynque en J5ipa¿a no 
se ha generalizado todavía la costurt;bre. 

Nsné (Madrid).—Esas preguntas, seftori-
ta , »o admiten respuesta eategóiioa: son.., 
muy peiiftg\i4»s. i Ah( as nada io que usted 
fi\i»¡ «CÓTOQ deba ger el marido Ideal, ílsios 
y B>or»)m*nte» I ¡ ü n » írlolero de pragunt»! 

T ra t i na ( T i t Q r i s ) - ^ 4 usted le fse» »l»r-
g w la msBo. No entiendo esa ¿alsHtoría, 
Irnnfiamente. Sí, psté adípitído, pero no ck 
lo oorrie.nte. CpB guftiiteB. No cruog |gs pier» 
•fias ni los brazog. En francés se dioe «ison 
eoer», pero es muy cursi epo. 

P u i o u r i a (Valencia) .—los h a j que vuel-
rm, como las folondrinas, auncjue ese pa-
AMW que es otra -alfiso de «pájaro». El reeur 
WJU,, elvidaí . has dulces, son loa dedos, sec-
fi^fjHi^ú». Kt>: no se Ui» ya «se curjiplidr. 
^ ^ deojaraciones por parta- Lo otro con 
l i ] t e l | eo el eoíifeiouMTfl. 

lo oferr». Puede us¡>4 reir§§ d« ma polU; 
sin inco i tv^ i en te ; pero sj ya In tiono usísil 
«osado», como afirrna, mo parece que SQ!', 
(alta que. . . lo «trinf-he». ¡dompadezeo ¡\ !a 
fTÍétíma» y protesto en norwbre ds! SBIÍ.-Í 
P e la etrt<: vea usted un buen di ociori «•:•., 
coBinK» i'-m an» wodista y praotiqua lu. 
f«n4o |rttnp4». 

WO» ViudIÉ» (Tftlavflra) , - -No hay petifiíóü 
¿0 mano. Pueden uitedes v^rt^e así, pem »-« 
Pj4s porrer-to de 'a otra ropnBra. La mutua 
dlscreclói. es el todo e s epa.s relaciqaes dt; 
log ímaduroj>, y gon taüto se aleja ese ri-
itaalo que a usted !e d» taptp ipiedo... I.o 
SJegWite no excluye !a naturalidad y la Ben-
pilleii i a! oontrario, }a ;ifeetaci% eg lo que 
M curoi por naturaleza. • 

IiAfa (CArdoba) . -^La primera pregunta no 
i» h$ entendido- ¿Qulfire iisted repet írmela? 
A Im damiít contesto: Primara- No ee \\m»-
Sfjruedft- Debe s i ludar él. Tercera, No se 
contestan Ifts declaraoioues en car ta ; ge da 
esta líltlma por no recibida. 

CNROan H . y G. (Avila).—Tiiene usted 
Mrleioto dereolvo a esas mvi$». iBfista, y, eii 
plHwo easo, comisione para que se eut'iend» 

• epn ese sedar a una persona de 1» famili» 
de usted- Prescinda de use adorfjo; jio OB'4 
ya de moda. Tampoco debe usted escribir 
^Mai mi» que » su* Mnjgp#. N<3 se do 1» 
mano. Combata usted es» timidez cSn uu» 
gimnasia da la voluntad. I^a letra, muy bof 
nita. Mándeme. 

Una «gata» (Jfadrid) .•—Conforme m lo de 
!a« tmn^lrinaa»! eso es un» caricatura de 
tía» ooshiKjbre (¡lie se gfinoralizA en Fran-
ei»_ dtjvaníe la prau guerra. Con decir un» 
eBriaatura est* dielio todo. N o ; las muchas 
(?hs« serias y eiegantes no han aceptado eeo, 
que, como toda imitación, es cursi y vul-
fc'ar. 

. María Lnísa (Burgos) .—Una lefterita no 
debo lucir joja.? de precio. Tampoco debe 
cartearse con ningún fiombre, por muy ami
go que sea. ÍJAS dcciaraciones por escrito 
(una antipuallft) no sp contestan; esa pre» 
pimf» jioB !» hvfín varia* lectoras. S í ; pue
de ufted iudiearle que se haga presentar, 
IvíjR eapársi^oa, cortando las puntas eon ní 
íiilpnilln; lüM « t r a e , con e! pequefio t«n«dor 
l ' i» hay p i f s « m o r i a s . No m prenda us. 
ted jamás ]» geFT¡l!etn, 

Pepito Tenorio (Wndnd).—Decirie eao a 
un» muchadift no es snr «muy inglást, como 
íjEted opina, sino muy. , , groíoro. Va usted 
« perdonar Ja franqueza, pero me parece 
q.Ha nsted li» co!.ifuBdído a un mozo de cor-
<)BI de 'ifontmnrtre o de- ¡oa snbuHvo5! do 
Jocdre."! con Xhi r-abaüero francí^s o brijáni.-
«o. I y hay que dist inguir! Tampoco es hoW' 
brBBO, cuino Hfitfid crm, alardear de audaz y 
despreociirado con I.T: sefiorgg y «sfiorifas: 
al pontrario, e?» spdftciji e« do todrí* ios i>o, 
tarates y ios títci-sjs, IJUH Kf. r-nra¡r,-m como 
upa acordeón df-¡nntfi dn los boirdiniM. F.u 
«amblo, un hombr?, cu?,nto mnn liomlire, 
má« eorifí-to, mtU ga!p,nte y rnís delicado 
y exquisito de inaiserBs v i]a, leKg-up.ff. sfs 
im}«st«a ctm \m damus. ¡Y UKUTI. perdone, 
fepltoi I» sineeridad con ou» respAi-dn » la 

Un» mopsn» lCí:iiK).-.Sfl u t-euido ci 
boftor y e! plaf-nr dn recüiir f,=,a carta a fpu» 
usted 8-ludi>, Rpñoíii.'). 

CWquItU» y feenU» (Í i ídi j^.— i ü n a mo-
nada! Miiv de- uioda. ^J.'-^ ínrgn», ¡ Ail, d<̂  
MO flo <:<*! Nos oc';r>r,¡-cti¡!i;? de] a^urlo, ¡ 0 " c 
«aa enhorabucMíi! Crai-i.ifi, ps ustod aniaiií-

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO" mM^t, oonm, ,„, K-NITO) 

.'"^iT' 

«tam el Iae> «JU 1» etr» 
.'iieltacita per la J|eoeloa, y 
-I ^ 1 , en !S8t« tifinpo. 

BMQOBS » jijr HM I «a •egoÉ)* pmsú aa «rtableeer BB a«c»si«t« 
^_i •, . . . i» halsdos y nefráiMe ja ra M*g\u«2w craadM i«< 
•rajo t» ooBTiflcÍB qai jp, ,^_ - ^ j y , j , 1 ^ ¿^ p ^ ^ I , ^ j j j , ^ beoiende 

y» B picw, mnch» f»ita. 

ateoidici para poner su fúasfo y poder trabajar If̂  ^v^^^ d hipo, y im agua de ;Í«I¿B que dai« eoatp 
bremente y, pt* óiírto, qae no t«ro¿ mneho en en. pipttaila. I<» gesta wsiSí» »s»iQ moaise, y «1 oe-
(xmtrftrlo. (floip se wt̂ lM^ KJÍÍ»Í(¿O looo. 

Pero... i<*, leJori; un 4fc »e sRoentr̂  <¡m q»e 
I» »ateiáa4 b»Wft pawto »n leñero MBtmdante; 
c6e pTíAibe hM*r «twa» en «te \a9tr.* 

La temporada última del Real 
I. I . . . . M. . { T ^ ^ 

lísitaa. 
U Jlmt{fa TEDDY 

^ í** "̂  -r*.-'^ •• 

non 
EDCieisriGo 

l.-f1flfffiS0 
üTEiUliGIOÜiil 

WÁ Cen(!-o KiiinfístÍHo de .•líspaSíi y ¡a \<\(., ! 
raciór, N:j,';i;rna ¡'^sj-aü.iia, doHriendo n ¡.,« | 
deseos expresados por Wu'uuas da Ja» par*it «„ ' 
qu« residfcn en provincias y desenn Í!is.-ii-
birsB^ para efectuar e! viajé a ROMA, ua 
ampliado /¡"sí<i el día cuatro de mayo, a U 
una de la ijrtla. e] plazo pura ¡as insciinfio-
bes, así de adoradores como de no adt.raijo. 
i"ee, y tanto para ol itinerario A (diez v seis 
días como para el M (veintisiete días), que 
permitirá asistir, adetwW del Congreso Eu-
carístico, al de Ins misiones. 

Para obtener progr:iinos- o detalles y veri-
ficar las iu^tfripíúonfcs dn }>l»úM y j i ]>rnr 
«•fm.'iaü estarán abiertas las oficinas del Cen
tro ÍMjí;arístico ca ei díü de. hoy, no «fctanto 
ser domingo, y en los «ueenivos hasta <1 4 
de mayo inclusive, de oueo a una. 

Descarrilamiento en A icanie 
AWCANTJ3, 29—-iSafcre Iss «iteoiauas de 

Bax y Colonia do Santa Eulalia descarriló 
IHJ ' t ren corw» de Vaieticja, quo Ue-zaba MU-
J61«s y meicWUíÍHS. 

Jíi t^tuivt.y tíüliú a i,n'a« di»tttUi:i» de la 
vía, lesiiUandc) CJJU ^-raiideü destroisosi trus 
vagones meroaneius j perjudicad» la línea 
en gran extensión. 

Todos líjrt viajeros resultaron ilesos. 
L a i>wri<!Ía dül mmiuinÍRta, deteniendo ni 

tren iiun(.iii;vtanif;«t(i, evitó yuü el accidente 
alcanzara ir.s vagoue« do vijltci-OH y tuviera 
mayores consacueneiag. 

M tenerxB noticia* ineonereías BB Alioa». 
tei 80 íoruiií u» tren do sowirro con per, 
sgnal do NÍ» y obrgy, al que trapuürdai'on los 
pasajeros p.ira eer traídos aquí. 

I.OS trenes de Madrid so detuvieron mx Bax, 
. íaeiuso el corroo y el misto. 

A 1«» i.iu';'« do 1» mañana quodó la vía 
(»jipadita y pudo restablecorse la cirrtulación. 

Per e'eciii da fwte (icbcanilauíieuto, I'r;_-/i 
ayer a Jta.!"id e! exprc*'-) de AHcttnte ct-v 
si'ete botas de retraído, haciendo Í-U cnt;-f.da j 
en A-KxjJi» a la# trea do !a tarde. 

Tres #on l<» hechos in4i«eutib(l«« qpj» «a 
dcistaoan en la ciarajpafi.» pasada áei timtro 
R«al. L á vo lun tad y á« lpre i id imi«nto da 
ia JSnjpresaw 1« careiicia aíeaJwta d» obra» 
mmns ^m rsnwevan ti weweo repastarlo. 
y rt «JbiOlwtQ ámmi^Mvo *n «ue yi»«n Jos 
«Ht«t"e« y 'lit« obras e»iJ«ft«la«. 

Don José de Améío la es un hombr« Jjiia-
iiu, cabal ieroeo y ée^iRtervcado; a l bacerne 
•algo IA t emporada «ntepaaada dWl tflfttJ'O 
;i?ai, uinm sn ige-î ilio y na4a ^o«tl»6 
i.ara traer \m eJ#mejitos qucí » m julciot 
••odiaí) Bíi-vir par« «u»«r »l pftWicoj 1» 
buerie no le »aomptó6l petrdiO 67.00Q du-
;Í*; nu«v»in#nt« airíc au baialli* p*ra la 
^ampafia psta'da» y allí doud* «acontrt o 
< i»yó tiK&ntpar base de á»lto y 4# halago 
{j¿,rft «t pablieOk lo trajo, ein. reparar *H la 
euantfa de! dispenilio..,, y tampoco la suerte 
ie aeoinpafiói la perdida ha «ido die consi-̂  
deraicjiñn, aunqtja no cr««> qu« ll«gue a la 
del afio antei ' tor. 

«¿Fujedp yo hskcer mí*?—V^ dec ía Amó-
zoia (y prsiciaomenta la nochjs del d í b u t 
de ÍJauri Vclpi con *l t e a t r o • • ro ivae ío) , 
pascando ju«t«g por tr\ «foyer»^—- ¿Puedo 
yo haeer roas? Yo p»go a la Barr l^n to» 
B.OOO peisebas p o r functóa, 10.00^ a W z a r e , 
5.000 a I ^ u f i Volpi-, F le ta v ien» c o n t r a t a 
do por t r e í fumíiunw en IS.Otio paaetas y 
Kftstos p s s a d í » ; ^o» a r t i s ta» a lemanas me 
cuestan más que el afto pasado; la orqasK-
t s as wftg e a r s ; los eueídos toidois h a n su
bida , y vea us t ed las é n t r a t e q«« voy t e -
nieníio-

A pasar da los benaficioa qu» Lftearo n» 
ha pToporclop«d&—«iguló dictendo-n hoy, o 
la hora prwemt^ p¡«j>do 30000 éirog, y yo 
no (wtoy diipuesto a eo»tfm»«r ÍMÍ p«dle 
ti*w derftcho a exlgrlprn» m» dUisow «l 
fortuna infttllroent»; si se qulw» «a* V) 
epntinúe tiendo S^preaa, oomo ||iarant{a de 
sepleda-d y respomsahHidad, tss ««ceeajrlo que 
ge me ayud» que m me oto^yu» w a PX\>" 
vencldn, coimo lia t i enen todos los t e a t r o s 
del mundo s imi la res a és te ; de lo con t ra r io . 
obandano f\ toatro el dfis «menoa pciaado, y 
que venga quien quiera,» 

Amntí a «lio; no ha dí intWlr en 1K m-
cesiidad de gwbt'enciouar 8l teatro Heal, 
poi-que eg atsato da p¡«no eonvwnielrnl«nto 
y tratado f» císntoa de vweea; claro es 
que con condlelonea y obll©aKlon«a! el tea
tro Rüftl «d«bB ser» una ?«eu«la perenne 
(le enseftansa, y. como taif protegluta por a' 
Estado; p«ro dejando cata cuestión, de por 
sí bíase de- hondo y detenlido efituídSo. quls-

j ro e n u m e r a r ]¡ss causas , algnarvas caiuaail da ' 
I alejsraiento del pCil)ii«a baci» nuaitro pvl-
; mer teatro lírico. 
j Sabido m qu# la hsm del sostantenionto 
i del t»atro Raal e«trlh» an «I t^xma, y 

eonwí é s t e #» caro, -sd I a las gointes aoMida-
I ]»ém puaden p e r m i t i r s e e«e lujo; la ar}»-

tnurae!» de otros tiernpos es d is t inguía por 
I itu prt i tecolán a las ar te^; hoy no sucede 

ps!; h a n var iado los t i empns ; la arlstOSF»' 
• eia ac tual se di«íin*uo por lo coh t r a r ío ; no 
I le jnteresíi fl arte; si durwte muchos BIÍQS 
i he. pobladí» el t e a t r o Real, ha s ido porqu<8 
I fdll se veían, exhibían ms Joyas y «toilet-
i tes» y m dedicaban con f ru ic ión «I du lce 
, y amono «¡hlsmorreo; la obra que na ejeeu-
I t aba «r« lo de menos, 12n c i e r t a oeas l ín 
i n^e dijo nn sefior « m y l inajudo que U'» 
' (1ÍÍP818 que más le pus taban e r a n las que te» 
: oían e tnco Hctas, como «Afeílstófcífii», pa r . 

<«ue tonf-an cua t ro eritroj-cior', que 1^ per-
itiitian visitar mfls pRlcfy ,v salHdnr a rada i 
damas . 

l íoy d ía se ha pe rca tado nues t ra arísto« I 
eri»ei.a de que p a r í es? a fec ta no e r a necr- '• 
f.aiia la ópera; que daba lo rR.Í£mo c u a l ' ' 
quiíír oi,ro espectfttulo, y ea hizo óm moda 
un circo o un e inemalógraf f ; /sdeip'tó, re 
sul ta más bara to ; consscuenc 'a de estO. es 
que dcf«ri,ó lie! t e a t r o Rti,il; «élo nieude 
a ói cuando !» v<»̂  de un Utmrc I03 arrs*-

'tos («y un F le ta o las melos:d;ade« do un 
Ansielmi l lenan a Mtidrid (ie un amfciente 
de admiraciones y encomios que a r r a s t r an 
y contjssjrlan; la «obra» IÍRUB «iempro sien
do lo de msnas-

Y de a p i surge el p r i m e r proijiemaí sin 
un abono gúiido y nutrido, «1 teatro Rea! 
no t i e n e defensa; si se democra t i za el re-
íjio coliüeo, se suprima- el frac y so amino
ran loK nrecio;; p a r a hacer los a#í>quj-
liles a o t ras fortuno^ más modestas, oj afo
ro del t e a t r o no cubr i r í a los gastóos, a no ¡ 
ser qu# se supr imie ra la aytUiación de )t5S 
grand.íjS can tan te s , y entonCíM el tea t fo 
Real «o sería t e a t r o Reglj i lebiera creat'» 
' a e/i la Zarzuela un espeetftciflo a hne 
(ie con juntos , en vez de <<di.vo«», y en doji. 
de «e hiciera más a r t^ y manos exhibieifiB, 
y entiilf.ccs al t e a t r o des 1a Zi\rzuela y no 
HI t o t r o Real es a du-nd^ dehiara c'jftgedsp. 
UQ la protección y ayuda de! Eetadoj a ene 
teatro d« la ZaríueJc, hoy conv&rtldo en 
oirco, ¡A qué tiempo« hemos llegado! 

También es eausa de la vida enémiea 
por que pasa el teatro Real, la falta de 
renovación del repe r to r io ; ya no hr,y quien 
le aguan te ; pasan años y año» y año:;, y 
»;'6n3pr# lo raifimo; de <'Manon# a «Favori-
tfii/ y de «Tosca» a «Rlgoletto», y como 
novedad, el ílogentlerro 4l> «Guil lermo 
Tei!» y «La Afrieena»- La pctuación fV 
Wagnor en esta temporada ha sido tan 
íiKlomwada, que ha dado resul tados cont ra
producentes ; las mismas r^presentEciones 
vvaarner.ianas no d a d a s , t an seguidcs, sino 
mñst r epa r t idas , más mezcladas con o t ras 
íihrs»," hub ie ran rt?do mejor resul tado en 
]:\ t aqui l la ; y> sobre todo, obras nuevas; 
ncor tumbra r al píóblleo a conocer obrrií 
nusvae; eUjfln«ie e n t r e la escuela francesa, 
:ilcmana; rusa ' y aun i ta l iana; a l térnense 
!on io» «divos», con W s f n e r ; divernidatl, In 
¡ecimda diversidad; que ios divergoa (fuatos 
y aficiones encuen t ren un a t r ac t ivo pa ra 

acudir» q u e algo y aun algos se o n c o n t r a r l 
qoa «atiafasra y iwfmplaea y renuwva eata 
«TMntal de obra* ya agotada». ¿POr qu4 no 
s« intemta? Tal vea ahí, pe» e s* eamimo» p«-
diaPia «ncofitrarae «1 <;omi«pso ^ un» n«a-
va e ra de prospppldad; y, d ^ d * ltteg«, 
abr iendo {a p u e r t a a los compcei^orsi «»pa-
fiolcs; a los c o m p o s i t w ^ ¿mít a Iqa C9TO-
pcaitores, n o « los afteionadoa. po rqu» e»» 
«áíaiearad»», adiara** d^ aer un Wdtón p w s 
*l tei^tro Resil, h a aido u n a b«Tla p a r a 
todo a r t i s t a eírp*fiol, que con la» QISÍ'ÍM bajo 
el brazo» y sancionada su suficienciy, ya Mi, 
aar «ftoa y afi«a sin que Eatado n ' f^vpfem 
le Peconoacan «I pe r f ec to derecho quf le 
aslst« de e s t r aga r en el t « a t r o Rea!. 

D© est« *5«ntQ hablaré o t ro día. 

Y. ABREGTJl 

íirpEifiíisiíir'^ 
niic!OHfii i m m a mm 
El Comitaé Nacional de Peregrinaciones, 

as al deseo de oemplaeer a los perepinoe 
q«a no puedan adquirir woneda ^tíwjera 
•n sus »as]?aotÍTae localidades, sigue efloar-
séndM» da la qoBspra da la niisma, no pre-
eiiKQdo para «lio más qua «I ep*iQ d» un» 
cantidad ap><o«ijaada ení peseta*. Una vez 
hecha la operación, se entrega al peregrino 
la Jiquldftolte aiaeta da la Sano» qu« la 
haya haoho. 

Heat» al dia 1 da mayo se raaibim inswp-
QÍo««« an it» ofloinas, PlMT ĵite, 10, Ma
drid, y en lu Delagacione» diogasanaa. 

LA, Q^m^OM. im A,HáfinClMIA 

Conferendii en ©1 Ateneo 
—^>-^-

^n nutrido irup« de aatodianta» da 1» Fa-
m^tA da Madloina, aa viat» ¿el dMW<ra4»* 
ble espectáculo (al que se opaaidegliB aja-
ooa) dado estoa diaa m la* divanaa aaan)-
biea« celebradas aa la Fa«n}t»i, om mo^^o 
de la províftióu de la eátedra da Ao»tM»j», 
ha pedido al ^«sld*»^ d«l Amaneo da intw-
Boe de Jji Facultad de Medicina d o s As tmlP 
Cajballarof Ouszaol, laa 4í una oMifamuia 
en el Aten<30 de Madrid, ya que ce \«i man-
eionad» Facultad k ha, díte lespoíibl* hapw 
W80 da 'a pftlabr*, dad» la WMÍMÍ b««tU y 
lis distofbiw p«>«9ov{i«i f9* «ItHnM ptu-
diactes de los primerea curses ae ear ie ta i 
niárcadamente partidista. 

L a oon{»fla«», oujfo tltttte <» «luteirven. 
cióp actual y a$pirapíonM q«o dfba *•»«• la 
otase osQoiar para colaborar en m provieión 
de cátedras dentro del régimen aut<MÓmioo», 
asU iaeluída «n oo «icio 4 * oonfwMBstea or-
ganiaftdo por la seocióa do Padcgí» d*l 4t«-
nao, y «<iítuaain«n.to aa anuaolaji 1* íeeba 
¿e su oelehraeidn. 

Bendídón de una bandera 
La Junta diraetlw dal Pndia*!» Oatóljw 

da Lltnpieíae y Biagwa ha, »rá*i^mh paí» 
hoy, een motlTei 4e la baíidlolos i» W »»•• 
depft. dlv«r9o« i^l«« religiwea «Vk al of**orio 
del Caballoro de Orafli». 

A la una v media »« eejebrafé va h*»({W' 
te en el eaíf5 da Pw Itídro, y a laa «ifo©, 
en el Cíículo dé Obreras da I«ue|tif» isAora 
da CovadoDga, UíAH «gar W» valada U 
teraria-

DEPORTES 

El partido España-Francia 
Juicios e impresionea sobre los dog ©quipos 

España d«b« ganar 

Hoy, en el campo de Bouacat, en Bur
deos, nuestro equipo nacional jugará oootra 
1̂  equipo nacional francés. 'Este partido in-
terr-aeionaJ, liltimo que jugsni nueetoo equi
po BacJon»! esta tMnporadfti es el wáa pe. 
(igr^so, no fot el eneínig&-»ju?s8«i98 n>ái 
difícil vencer a loe belgas—, sitso por la ra-
gcmanci» que ha da tensr, Nuestro /poí^gü, 
que desde el brillwite triunfo de la 01 to' 
piada fig^ira entre los mejores del cottlíien-
fce—nosotros lo consideramos ol mejor—^, 
tendrá, si gan» esto partido, BU c<in8a|rai. 
p¡(5n definitiva. Una v|otx>ria a c á un or i ' 
liante fin para t u e s t r a temporada Intensa-
clonaj, que terminai'é sin una sola dsmrta. 

¿Ganaremee? Los partidos Ouipv'iaec*.Pe-
ríí, Guipúícoa-Sudeste do Francia, CataJu-
ña-Provenga v las recientes yletorla^ de 
Frón en París r.O)» permiten creer quo R'-
Nuestro portero •"- jsupstrpg medios deben 
ser superior6.«i a loa {raneeeeg. Quilfe lo" 
delanteros france&eB sean superiores «̂  JOB 
nuestros an velocddad, pero los espafio>!es 
aparecen mis oientífleos, más precisos y me
jores chutadores. 

Por todo estp creemos en una victoviíi 
BSpaflol», Sohfe- H papel debemos ganar por 
tréa o cuatro goah a cera. Ahora qu;e... h 
f/ííTíos» ineerfidvwhre no ps sólo m d turf 
donde reino. 

í̂  -* * 
Ccnoeemofi a nuevo do los once jugeilo. 

j rea ftaneeses. I ^ s desconocidos non Tsbe^-
nuo y P\imer({ue; el primero qu!?'i deba su 

I puesto a su acC8i.Ro fío fomia en esta tpm-
jporada; P! segiuido debe haber eido eacc-
• uklo graaias E! partido de! domiugo 2.!, en j 
I quo ftl (', A. f i -Ci- derrotó al ílcd Star | 
i por dog g'inl» a cero. I 

l'iicíis, de Kstrasburgo, se diatinguió en 
e! partido contra B é l i c a ; no tiene la tplí?, 

j de Cbayriguós ; para bien, poro e? aficiona-
; do a íantaaias ,y Bal» a destiempo. 
; lYíiíCo.es rápido y |>osoe aptitudes dn do, 
I tensa y da m&áio; perteciece al Club Athle-

l iquc, de Par! ' ' : no comprendemos la elec-
I t'iÓH dí> [ifffi /lÍHtrasbiirgo), que Í » defonea 
[derwüft y i'itiüiía m»l I» ¡'icnia ¡^(piierda, 
; lliiriiif.i (SI. Hennais) C!< un buen jugador, 
pero no« parece mejoi' para medio ala. Boii-
mi'del tiene un juego poeo viotoso, \HHX> 
muy hábil. ^ , 

Boyrr y Nicolás, del C. A. S. G. y Red 
Star , respectivamente, son buenos cinitadf». 
res, g^bre todo ol intimo, que es , siii^di'*' 
cusión. «1 mejor ngntro delantero de Fran
c ia ; t iene el inconven'et,te do ser algo d{«. 

I ordenado, mroupu, dpi Olynqiiquc, i!fl«íH*o 
ííieolas, pero iu> NP entiende 

KntP o« un sran ju-
tiene volochlad. 

muy Ine» a 
tan bifín ew. T>ubly 
gado"*; shnotft bien ,v 

*• * w 

Kl telegrama (¡lie his ír tamos más abajo 
ma da la notlci» do i|u« juaga i Arrata v 
Otero, pero Iftltani Patrfuif». Por parto do 
los francesas falta tin delantero, que }>\iedt< 
sor Daniue» O Nleolás. 

• • » 
JJTJRPEOS. 29,—Reina enorme aiiim8<'i<'m 

para el «matth» do «síootbnll »saot;iatioB» que 
mat^sna diaputaiiin en c! í'»mpo del F.itade 
Bórdeles lo» equipos representativos de K». 
palia y Fra-^cia. 

Han llegado gran . cantidad de espafteies., 
El resultado del encuentro se papera oon viva j Retiro 
ansiedad. 

Los últimos informes duu estos equilios: 
España 

Portero: 
Zamora, (F , C. Barcelona). 

Defensas: 
Otero (S-pqrti'-ifr de Vigo) . 
htrtA» (11.'H. Sa-i Sebastián). 

Medios : 
SawIliTér (F. î - Barcelona)-
MwWi (Bportiug do Giján). 
Pafla (Aranas Club). 

Delanteras: 
Beliayaata (Iruu). 
gasánitufa (íísínng de Hama). 
Travieso (Athletio de Rilbao). 

I M B I M » (I- a Bareeloaa), , 
IketOo {itUatlo do Bilbao). .. 

Fmnol» 
Por te l»! 

friaaa (BstraabnígoJ^. 
Defea tas : 

Yftuoo (O. A. P a d s ) . 
S a r i ( i t r aebur jp ) . 

Medios: 
0<>i«9ría« (C. A. 8 . G,)! 
KoUBes (Saint Reimidg). 
«ooRMdel (Bed S ta r ) . 

DeloBteroai i 
IlbMQBB (Soubiúi;), 
Qoyar (C. A. 8. O.) 
RtWMll (Olyroplaua de Li l is) . 
Dably (Roubaix). 
Se ignora adn el nombra del quinto delan

tero, 
La opiniáft en loa eírcnlos deportivos fran

cesas e«i muy pesimista, y nadie duda da una 
victoria eupafigla. 

Carreras de caballos 
APKBCIACIONE» 

r B 5 ! M I 0 NOÜVEL- AN.—«Ma Blonde», 
l>íight l ía 'ant». 

PRE:\HÍ) SANQüIíffl.-^^L'Anrom, «Mis. 
tío Plameí^. 

PBI'.MTO D E L JOCKLY OLlTg.—BRñ, 
HAlf'í', «BsUpse», «Sandover>. 

PHE.Afio WIT4-0W.— Onadra WsnK, 
«Rayal Dsys . 

PREMIO f5APIJIB.— «PíBSfca H » , 
f'^RCHlBALO OAHA LAÜ 8.050 O U m B A f 

La carrera de 2-ÍOO cxiinegs, disputada el 
micrcolfsa eu Kew-MarKot, ha dado el @i' 
finiente resultado: 

1. BAJNT-LÓTiTS ÍLouvois-Prípeesa Bter. 
t in3). de lord QucfnborouBh. montado por 
Amhibald y entrenado por GUpin; 3 , «:fon. 
dolsnd;>; ¡i, ííCaptain Onttle^. T 'es cuerpos, 
cuatro cuerpos. Ai)Uestes, O a 1. 

EXPOSICIÓN CANINA 
Máftana lupes, 1 do mayo, se abrirá al 

púliiico la XI l'/xposjción Intennacional Ca-
niuB, organizada pov la Real Sociedad Cen. 
(ral de Fomento de Ice Ra""»» Caninss en I ' s . 
nafla- Kl pfrt'smon (»« hall» omplaisado e« 
¡a Zona de Reorens (Buen Ret i ro) , del Par
que de Madrid. 

i/is T)remÍOs disponibles sarán expuestos 
deadc !n mi«m» fecha en 1» vepr«»enta«lón 
de |f. i r - «ni..a. Gran Vía, 18. 

PROOBAMA DIL ni» 
íí'eotbali.—A las nueve; íitftdrid-.Vtiiletie 

(infantiles), campo de! Mgdrid ; Cultural.Na-
cionnl (tei-í'ora categoría), íanipo de la Fe
rroviaria: Zapadores-C. f. O, ( tercera) , eam. 
po del Norte. A las -^.rtce; ^músfl'QirnnMU 
ea (reservas), cap-Y» del Madrid! Madrid-
Ath'etic (*ercer-, de primc'ai, campo del 
.Mldelic: Pa'-,:iv!?Torte (segunda categorisl , 
canino del V<-nvte. \ las cioco: Athletip Club, 
de Mad>-:<1, contra Atblétic Club, de Ponte-
vadra, en el campo del Athletie. 

He htr montado un servicio telefónico para 
dar noticias del partido Francia-España. 

lltletispio,—'A las siete do la mañana : 
Campo del Raeing. pruebas de entreoamien. 
to, orRanijiRdss twr la Fedaraeión Castallana, 

Ctnllsmo.—A' las siete: Pa?eo de cochas del 
nern a la sniericana, organisíada 

por la Unión Veloci|Y'd¡ca Española. 
Excursionismo.—l.a So-i«dad ffebc, a Bie-

*•!=> Picos y Pefíalara: la Bnciedad Keüns, a 
Peñglara, v A<<nina"ló';i Peñalnra, n Man̂  
zB.nares el Real. A las siote do 1» waíian», 
salida de la Cibeles de los socios do la Cul
tural l)pi)ofiiva fine h<»can ft pie la exeur-
siiín a San Fernando áel ilarama, 

Pedestrismo.—A las nuevo, en el kilóme
tro 4 de la carretera de La Corufift, earre. 
ra pedestre (oincn l(ilóniefroH) para los so. 
('ios de! Gruií^ Cultural Deportivo del Banco 
Hispena-Amerieano. 

B9Xao.»-A las once y media, en el KiiUja. 
rn, Dorado,!mque, Ytifiíz-Pa'^trornuza y Gal» 
bis.Laseopil, cuatro asaltos en dos minutos! 
Parerft'Soliqis, seia asaltes en dos minutos. 

El Papa y lo§ alpinistas 
RO.MA, 39.-^l'na nnttida comisión da R1-

pinistaa, al r^grasar »« u^a agcei^ife al -Etna 
y gtraa onfi9hr«» 4e it^Ua, viaiW a Su fian-
tid«4, «©ligue miembro del Club Alpinoi íta-
íiano. 

La irrupción de los turiiJtaa en gl Ygticano 
puao sB edamocidn a t«la el perdón»*!, ana 
ao Kabia edwo pvmpafc'inar la acoatumbrada 
eriqueta, «a» la indiinientarift pjnt«íesoa de 
k)e «Jpioktas. 

Sabedor el fwía da qua deseaban YSfie su« 
anúgwwa eoafgaclos, apisió otri^ audieBcias 
y dispuao qu« fuesen ipwedlfttameate reci
bido». FMÍ UH es(j>ectáPuiQ original, eomo np 
roQueid» otra loa mU aupjanqg m^radoree 
iel Pidfwie de los Pontífieie». LQ§ alpinistas, 
*B m «etado ^^^^ «s d? supeuer, después da 
muchea dí«^ d« $"«dw for mont^ ^eoarpadoa, 
m destsrt'fthw entre Iw 'pjas vestlduias de 
Mgufio» Q8i"d8nates y m trajea d© etiqueta 
de otKXi vlftitantes en ^pera de audiencia. 

8« castidad, con muéitra» visibieg da gran 
regíeije, ^ ip,clBlant<5 hacia los expadielcma-
rlo», resonoelendo a muohoa da ellos y POST 
tejiecde con todos una animada ¡jonvers»-
e l^ fte«rc6 ds las pe îpeoia» de sus ascen-

T-a vijitft despertó los m¿s placenteros ra-
cuordoa m el Padre Santo, 

Al deapadirloa, les dlá la bendioión oon 
estM palatjra«: «PCH» in nlpís hahitat. Lae 
naeataRaa no dan mh<^ solamente al euer|>o. 
Oa bandigo a todos y a vuestras familias y 
aÜMftdoa, y b«odigo e t̂a? cosa^ qu^ tanio 
anaiis y que son tan bellas y tan buenas.». 

* • * 

Sin dar al taíggrama qvíe inteoode roa^or 
¡mportapcia de la qua t iene, piTfBfm'énte in 

Crónica taurómaca 

Lo lerfe Ipe que han da nm^m, aegín 
se dice, pMads naaaw» m 1» p!wa df Ma
drid. 

Eleaf-ar Jananes yoJvaré a praafft*#rs9 
parĵ  recibir de nuestra s^pión la iM^ión 
«eflnitiva. 

ií¡l tmmo Fausto Barajas lucirá a\i prnti^ 
gio una vez mte ante el pais«Rajá. 

Y al batyrpj Nicanor VHJuita *»itti al 
ruido a d^mostrír que ej uUh da terf» y 
m a t ^ r vislumbrado an la tarda d̂  •« de
but na fuá PUTO cftsutíidad, 

Eso si no jluave P nlava, qu« t^^o puila-
ra oeurrir «n eata primavera «iqvaimy», • 
no resulta el igi fíoyaste m «bufo», M t»»-
tos pwBfi e^raa Mtos dl«f) en \o^ mtm^i*-
ros taurinos. 

W> QV% CÜIHfA c o p o 
YAÍQVia 

Desembarcó en Cádiz, procedgatt 4a Mé.. 
jico, y «rribd a Savillft, hape irat dia«, el 
fnaíader de tores alealaraflo Cumtie' M*r*'n 

L ^ «Éeionados le a«6diarm «i «rajgiiBtas 
Rc*re lfl( wtufteífe 4«i Antonio Fuimín, |ís«s 
Ourro útw^ó «m fl vatisfaBo dlaate» m la 
lateatena a^ioan». 

a»lf\Jn dioia al torero da Alcalá, Utné f* 
seftcff Antonio bastante sualto, aunqua an-
eaímaute ayudado por Gaona y Mftpítti «n 
su» dea faeaai. Fué breve cou al j^uíba y 
mató uno de los toros áo VÍOA mü*m» y 
etrp de dos, reoerdaado la {aeilidail o* f» 
úl t ima etapa en la suerte supresna. Lo» bi
chos era» de Parlada, y fueran n íuy . f í s t i -

(onpativa, apBoveohamoe la ooyuBtura qua ' P«do« por I» pwya maiBa do CaítílftO. Gama 
am ofe»aca» l«« palabras dirigidas por el Papa 
a i » aJpinistM, ai bandeofrlei, para rtopr-
dar w a da laa eesaa que en llfipsfia tene-t 
moa JIJAB olvidadas: el valor educativo y 
fortificante de esas «cosas im bellas y tan 
t)uan»a» a que aludía 8u Santidad, #1 cam
po, la» nmatafias, al sol, el aira puro de lae 
uumbres. 

Intra noaatro* no ha aleansado tada?la la 
«dueaoiiiB ftsioa su justo valor. Muohés de 
Buastroa padi^gos, ân adalKRtade» y enh 
Um deada otroa puatos da vista, ««d*n aún 
b|î ((mt« raaagad^ «i este roipecto-

Pof el bien de la ia«a, fisi^ógioamente, y 
aún an bwefiaio diraeto da'̂ la misma' cultu
ra intelectual y ética, es menester fomentat 
en España el amor a los sano,<í ejercicios | j ^ ^ ^ ^ 
QorpcralaSi qu^, opnio dice el Banto Padl*, 
4mo sólo al QUerpo dgn salud» 

puede T«rs^, si Belmonte no OTudó para(>l|f 
wasta al TÍe|o maestro, pmst^f», «íi f^fMto, 
las aarfieiot naeritisiraM «« (u 9tt«diu«. 

¿ D ó n d í encontrará Puentes a y u d i k ^ s 
per el t s t i b ? 

O f M I O i O H M A ü n * TACANTE 
La vaioanto tempersi qua deia, m W a i los 

eariales da Espaíia el bravo VíTílita, baat» 
que malva » pefiir el traje da lua«a, ae la 
disputan pesf c«s!. I» toíaJidad da ouaattos 
Ijcinsin. enlata. 
* líaata ahefa al numero uao .»B aataa tfo-
siciones, es Jusuito Nicíqnail, q,ue carga eipn 
las más próximss fiestae d«l sevlUsao, en
tre edas las que ban Je celelüriSÜe a» Ma
drid diirsKte la í s e n i p » grsflda!» d? San 

Para otras oomAta del triasaró b ^ quian 
hace loBuraa ew iíal d« pMosrlai, Loa )>ay 
qua soa tllTftl . , . 

I y no coa al toro, pM*í»aflwnte • 
Ovm OAITAtABll» 

l(s int9re$a taher que ias JMPOSJCIQ' - . " . - - - - - • — . .."*** j ••-• •' ~ 
Nks d« I» Hipotecaria reúnen ^ttm sei$ t ^ liOfea m « í r c a n t » e s p ^ n o i a 
condiciones -. o .. ^ . TT?" ' i -_. 

^gún dato» ofioÍAii»> I* flotea ^nereant» 

A lo3 rentistas 

1.» Oajrantíft ajsaoluta. 
2.» Valor inaltaraitle. 
3,̂  Interé» máximo. 
4.» í^omodiclaci nri el cobro, 
5.» Fomentar lu, propiíidad. 
fl.» Facilidades extremadas para reti

rar el capital a voluntad, eual^iera 
qye saa Ift residancia del Imponente. 

LA GSOPEMTIVIl HIPOTECARIA 
• (Soeiedful de crédito y ahorros) 

tiene el cajiilal da susf accionistas y el 
tot^l do Ifts lmpoíiieion0i que raeibfj In
vertidos en cerca (le doscientos présta
mos garantizado» con primera» hipote> 
ea» de fincas urbana*, qua valen, en 
epnjunto, dobl« que Iq. cantidad que gn,« 
rantizan. Y en los nneye a/ios do fun. 
elonamleniQ Prtlo se ha tenido qae ha-
cer un cinhargo, 

La suscripción sfeneral ascienda a 

3a746.35S pesetas 
Domici l io s o c i a l ; 

Plaza Progreso, i.—Madrid 

P a r a i n f o r u m r s e d e i a l l g d a m e n t c de Iq 

o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e estq 

entidad', llénese y envíese, como «impre
sos» esto boletín: 

««pafioia «1 comensar est» alto ee eomiMnia 
da L301 vKpoiNf, Wi» suntim 1.013.8U tona-
Jada*. 

Oeupa^ pu-CR, el ootavo laf«r «ntr* l u 
marinas mereantaa d*'! Blandí». 

Laa perdidas que aufriid éuranta la (tie
rra redujeron »u tonelaja a 783.O00. paro 
esae pérdidas han aido sobradamente e^n-
p«»#AdaA pvasto qu« mmfí iu^ia U^4do 
al tonelaje ac tua l . 

Sentado en su casa 
ganará usted S.OíW.OOp de pMetas, pÍdle»do 
un billete del sorteo de H mayo » J. Llopis. 
T t̂eWa 30. Plasa del Ángel, Q, Madrid-

"SUCESOS 

Sefior D i r e c t o r - G e r e n t o : 
D o n .., 
Señ8« ,, 

d e s e a r ec ib i r g r a t u i t a m e n t e folletos 
y ol bole t ín m e n s u a l de la Coopera
tiva HipotecaHfi, 

Mercado de la Cebada 
Cotización del día 29 del actual 

—o — 
Patatas holandesas: primer» elaso, 0,35; 

segunda, 0,!lá; tercera, ÚM el IÍÍIQ; ¡oem 
blancas; primara, (J,38j «oKiwda, 0,2ó; tor
eara, ü,2a P1 kilo ¡ ídeut nuov«ii : primera, 
0,5.1; segunda, Q.SO; acelgas; primera, O.iiO ¡ 
segunda, 0,2ñ; teroera, O.'-JO el manojo; ajos ! 
primera, 0,a>1¡ segunda, 0,8ü! terecia, 0.23 
el ki lo; alcachofa»: pritner», X,3Ü; segunda, 
0,70; tercera, 0,40 lu docena; cebolleías; 
primara, 0,8.5; segunda. 0,80 cuatro mano
jea ; escarola : primera, J ,0ü¡ segunda, (I.7Q ; 
tercera, 0,60 la docena; guisantes : primera, 
0 ,45; segunda, 0,'>J; tercera, 0,80 ol kilo; 
jud ías ; primpra, 1,00; aogimda, 0 ,80; ter-
cera, 0,70 el lulo; l6<-huRas : primera, 1,2.'5; 
segunda, 0 , " 5 ; tercera, 0,40 la diwena; za
nahor ias : primera, 0,7t5; segunda, 0,50; ter . 
cora, 0,40 el manojo. 

ü« i'obo,"-l)OB Gamito Par» Riv** ha de
nunciado qua tn la saatvarfa que vsm» m 
la ptlana dal Anf*l fw h» «dmatido u« rolie. 
Uev^ndoce lo8 ladronas paflón por valor (1^ 
1.600 pesetas . 

Cartari) r obadn r^ I l n l a p laca da <hrltMtt9 
le sus t ra jeron I» « a r t e r a c<w 260 p«Mtas 
y doeurowtos a don Ramón Milito ^«tois. 

Incendio,—En la fábr ica de j«|>dn a l ta 
I en la calla da Dutcinea, númoro 16, «• ¿-^ 
clara ayer raaftw» un inogudio, que fué so
focado rápidamente por loa bomb«r«-

Accidentes .—En la ronda d e S inov ia se 
eayd d«l p e i c a n t a dal «ocha ^ a a fufaba Pe
dro Vegee, de ve in t inueve afloa, d e n i c i l i a d o 
an Fas , 7, produciéndoaa l«ai(>n«a d e pro-
n¿5stico reservado. 

—En su domicilio» Erc i i la , 4, se cayfl a 
vrna t i na l ien» de nga» I nocen te R a m l r t z 
Arr ibes , de quince Tn«aas d» edad, y t u f ó 
que ser asistido do s íntomas de asfixia, flu 
es tado es grave . 

Po r | p en ios tovas,—L«a p a r d i a a d e t u 
vieron ayer, poi i r sentados en los topes 
de io8 t ranvías , a lo» muchaeboe s igu ien tes : 
Ramón Vázq^es! Pérez, Manuel Aaíja Mora, 
Eugenio Moreno Moreflo, Rerofin 9*Ht$ Gun-
r ra , Jul io Moreno Fernfindez, Bnr ique Ro
quera García y Luis Día» O u t i l r r w , 

PABA KL 2 DE MAYO 

MISA DE CAMPAÑA 
La urdan Española del Dog de Mayo da 

1808, primera comisión de la CruK Reja, dífr. 
trltos Universidad y (:iii«nijer(, oc«maP««*rá 
diolio día con una uiU^ de cainpsfl» yue se rf. 
zara en el altar de la calle de Bul* a la» nueve 
y media y con Unas solemnes honras ÍÚB$' 
bree por los que peraolerai» m taa ulorioáa 
jornada y que aa celebrarán «1 misino dta, 
tí las O" •• de la mañana, pn la tflefla. 
de Maravillas (Santcw Jiísto y Pástflr), ea» 
tando encargado de la oraeidn al rafarando 
padra Urunq TbaUi agiistino. 

Kl mejor antiséptico da lfl3 vía* respiratorias y reeons'óiyw<• atioaa. Uura eatafraa» 
tos, tuberculosis.—VENTAS; FaTOaoS»^ MASnOÍi, B0«6Hí««l, 9. . 

A N T I C A T A R R A L 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Fallecimientís 
M capitAn de Caballería don José Mav-

cbasi BÍrtier ha. muerto en el hospital de 
'íWSre dei zccu Kl Jeirjis de Beni-Aros, 

^líeaía treinta y siete años y era hijo pn-
Jítlco del diputado a Cortes don Santos 
y*llaio García. 

ííeja varios liijos de corta ©dad. 
Muy siinceraraente acomp'añamos en su 

pena a la viuda e hijos del bravo e infor-
t)as§<^ espitan Marchesi Dutler. 

—AJiteaj'er ha dejado de existir la an-
tiBftaf reepetablej virtuosa y caritativa ma
dre de nueetro querido «imige y compafte-
To en la Prensa don Eugenio EodrlgHíi 
líiaiz de Ja Escalera, «Montecristo». 
' La finada había cumplido en el presente 
J)?es ochenta y sais añoa. 

Ptertenccía a ilustre familia de Santan
der. 

A las muchas demostracitin*» 4e eenti-
^ e n t o qiie está recibiendo el señor Es-
S ^ a una !a fiuestra muy sincera. 

AuÍTersari» 
El 2 de mayo se cumplirá el primero 

:#e la muerte del señor don Eduardto Ver-
í«ra Sánchez, de grata memoria. 

A las diez de la mañana del expresado 
.|í« so dirá un funeral por su eterno des-
IMoifo #n la parroquia de Santa Bárbara, 

BÍ«Íteramo8 ia expresión de nuestro sen
timiento a la viuda, doña María Luisa de 
^i les y de Pones do León; hijo», don José 
fiarla, (toña Milagros y doña Rosario; n^a-
#re y demás deiidos. 

Cruzamiento 
Ajrer tarde tuvo lugíir en la iglesia de 

Ja Oojicepcifin de Calatrava la ceremonia 
^ «pmar caballero y vestir el hAbit" ®» 
la expresada Orden militar al sefior den 
>lai}u9J Ii6pe«-Dóriga y de la Hoz Lápez-
pOriga y Prieto, berniano de los condes de 
Caá» Puente, pertaneciejjte a noble familia 
piontaftesa. 

BrflsiiJió el Capítulo el marqués de Laa-
renstiR. 

§en4iJQ el habito don Gonzalo Morales 
de Sitien. 

PIJ4 padrino el marqués da Aeb», 
Le calzaron las esi>u«las don José Bar» 

nuevo y don Luis Mac Crohoij. 
Asistieron las marquesas de OopjJUas y 

do Aciia. 
Condesas de Y^ígo, Basoco y Vülamu^va do 

la Barca. 
S8ltorB«) y 8aflfiri|:cp á* 149»^ Dárif a (^m 

Manael y don César), Vial, TanrcirCk Grin! 
da, Pérez Eizagiiirre, Potres, Campuzano, 
Bustamante, Hlanco Heeio, Cabanas, Pombo, 
Ckirpas, Azuela y otras. 

Concurrieron los cahalleros de }a« Orde
nes militares niarquéí de. Huétor da San-
tiltón, condes de Santa Ana da Isa Tories 
y de Asmír y los «eflores Medrano, Caha-
"yes, Coello, ^^Hendesalazar. Lw*4echo, 
Azuela y AlcSí»r. 

Bestal^leclflo 
Don José María da Otaroendi y Machim-

barrena ha saUdp ya a la caPe< rastaKo-
cido á» ís grave doiMPi» que ^ ha aq îe-
jado. 

Enferma 
La s«l|ora doña Josefina Eaog^af fLamí-

rez, viada de dcm Antonio Orilla, «ataba 
«•noche la&JQv d» la pulmoBí» que la 
aqu«j8. 

I>e<5eaoio* el pronto restaWecimianto de 
Ja dii^ingHÍd» pacienta. 

Fiesta 
El njarqu^ de Vinent ha invitada a sus 

*niista¿íB a tomar i^na taza d» té el jue
ces prfiximQ, a las diez y media de la 
noche. 

D« largo 
Por vez primara b» vestido las gialaade 

f^ujer la b«llísinia d»qTJ«sit» de Algeciras, 
"ija na^or de los marqoesES de H ^ ^ y 
Wbrina d«l ilustre escritor marqués 4« Vi-
neijt. 

Al eeander don Ignacio Qircma le ha sido 
practicaba con éxito satisfactorio una opo-
" • " í ^ «(«Iruriíi^a. 

Uesaamos el piix)nto rettablecimiento del 
Wciente. 

La Swttta Cm 
El 3 d© «n»o «erto los d(a» da la con-

o»a» de Lombilla, 
Seftorw dte PuacSl (dog Enfjqus) y Z4-

liigpa (don Garlo»), y d»l Oi»i«|w ^ Ojanoa, 
señor Lap48na. 

Les deseamos felicMades. 
£1 Bi»rqiié8 Htk 7o|o8<| 

- M vmm poaee^or de ««te titulo «g don 
Hm Jofé F«rn*n4íw P u r t o y Quwrtt, Hijo 
4el de' Perales y de su primeira esposa, la 
•malograda sefiora doña María de la O Qae-
*!Ut y Femánde? Maquieira, y hermano de 
* « a Soledad, esposa de dan Prancisoo da 
fc>rj» de Silva y de Goyenecihe; de do«a 
jUrta. di«l oonda d« ViUaDiieva de Perales 
w Milla, <Í9 don Manu«l y de don Pedro. 

Felicitaciones 

N O 1' I C I A S 
UNA SUSCRIPCIÓN 

HZEh 

Si cítalo conoejal b» empezado > actuar, citenrlo 
r*r» e! lunes y rolírooleg prínmoa • IOB veteri-
Darios de serriSio en la. eetadón del Norte. 

Por noeetro oondoclo rueg» el señor López Batza 
II cuantos deseen deponer en el expediente, que 
acudan al Ayuntamiento d ptiijcdies y jtte •̂£s pró-
simos, a las once 3é 1¿ maCao». 

Sellos de metal y caucho COQ imágenes re
ligiosas. Casa especial. R. FIBNANDEZ 
ROJO, Fuentes, número 7. 

0 E R T A M E ; N LITEBASiO. — Coa motivo del 
XXV aniversario da la fund»ci*° M Ckáegio de los 
Hermanos Marietas, de Valenei», ee h» organizado 
un oert»men literario, si qiw podrís aoneurrir loa 

«I. • " " * dumnos de aqueH» ineti-

tr»l)ajo» termin»rá el 

B O L E T Í N METE0R0L06I00.—EsMdo <>aw»l. 
V» tomando importanci» una peques» paitacoa-
ción íitQio6f¿rica, cuyo agietito ae baoe ac^re la 
península ibérica, v que tiende a penriaaeoer «bre 
eUa. 

Lilovió t¡a Cwitabria, Qalioi» y en la* provincias 
de Lovante. 

Extranjero— Citlo díEpejado en Mnaiob, iinn-
drea, Calais, París, Dijon, 5'ours, Saiot Mathwi}, 
Limogee, Túuez, Jjieboa, i«goe, Hort» y Argel. 
Brumoso en Reone». Nutxw) en Hamburgo, Hfl-
der, Viena, B«rn«, Iio<4ieÍQrt, BiarnTz, Perpifiin, 
03(1)0 Sicié y Fiz». Tempsrstur»; 2 grado» eo Per-
n»¡ 3 en Bc^me» y iiimcgea; 5 en Parí», Dijon j 
ftiarritz; o en Calais, Bruselas, Toura y ?»:iit 
Matbieu; 7 en iBoplie/ort y FérpiHu; 9 en cabo 
Sicié y Liiaboa; 10 en NJZ* y Legof, y 16 «m 
Argel. 

PsaflaojBí—Cielo de8pei»4o en B84«oz, Aucas-
te, Sevilla, Almería, Cáeeres, Valencia, Murci», 
Gra.nad» y Huelva. Nuboso c» Saatia^ío, Ponieve-
tira, liUgo, üíBnse, Oviedo, Santa{>4«'> ?»» Sebas
tián, Zamora, Paleoci», Bnrgp», S»lan>BAc«, Avila, 
Scgoviu, Tolado, Guadalajwa, Cumoa, GiuiÍ84 
Real, Vitoria, Lc^rofio, Pamploo», Córdoba, J«<n, 
Tarif», Algeciraa, Jtilag», Palm» y Ijígon». Ijlu-
vía on ZK^gon, BartMlona, Soria, Hueic», iari». 
gon» y Castellín. Nieve en fferuí!. Tempe»ator» 
media: 1 grado en Soria y Tarual, 2 ea Avila y 
C-.icnoa; 3 en Cügo; i en I * ¿ B , ¿amor» y Pam
plona; 5 en Burgos, (luadalajara y Vitoria; G ín 
Vares, Bafltiago, Oviedo, Zamora, Salamanca, Be-
govia y Ijogroflo; 7 en Huesea y Zaragoza; 8 e n ! " "-"T"-.' — : ' . , , i}«r«iAn Aa} 
San 8ebaeli¿n, Okm^, Baeza y Gr»nW; 9 en i c» 1» b « a e^ el niíspoo de don ^BHUi» del 
Pontevedra, ToledSr cürfoH» y J»¿a; i6 «i Gon-#, A la vez tiene la satisfaceiÓR de par-
Sevilla; 11 en Iluelva y Barcelona; 13 en .tarifa ; ticipar el ingreso de dop B a í a ^ Herae, dls-
y Laguna; 13 en Caetclíón y Algeciras; 14 en Va- ._ . . . . , , , », 
iencia; 13 en Alicante, San Fernando, MiUga, 
Palsna y Santiago. Temperatura máxima: 22 gra
dos en ÍMahto. Mínima: menos 2 grados en Pontg-
i-edra y Leen. 

Msfirtfl.—A las siete de la mañana, cielo ni}b-)50. 
A la una de la tardó, lluvia. Temperatura máfim», 
16,0; mínima, 5,9; barómetro: a las siete (la la 
mañane, 696,4; humedad, C5; a la una de la tít-
de, 697,2; humedad, 93. 

D«t«s flel Obsenatorio flel Ebre.—Barómetro, 759. 
Humedad, 46. Temperatura: máxima, 14,0; liimi-
ma, 6,6: media, ir,S. Suma de UB dcBviaciira*? 
diariía de la temperatura media desde el primero 
del »8o, 13-5,9. Precipitación acuosa en las ultimas 
veinticuatro horas, 22,0 mih'metros. Hasta las iitt 
de la mañana hizo tiempo lluvioso. 

ajumnos y «i bermanoa 
tueión n^tgiaf». 

El plaao Sa admifUn 
25 de jnayo. 

EXPOSI0IQN e s OBR*B PPBTOMM.--En 
la piwit* b?j» ¿el Muserf f« Art» Moderno (Beoo-
l«t<¿, 26) K) b» in»t*Mo4í,B«pe«iei4n de la» oora» 
pístumaB del inpi|Ji» ceramista doD Dwlai Zulo»-
(«. Dorante to4o ei-r^ ^ "»»?<». ^ d i» • "°» 
y do tris a ocbo, polr4 el pibliM ««itar 1» Ex-
[lOticiÓD. 

Cumpliendo un acuerdo de su reglamento, 
el Colegio de Corredores de Finoae oomuni-

AGUAS DE 

De venta en todas las farmacias, 
y droguerías de Espatía. 

hoteles 

EJERCICIOS DE DEOLAMXCION.—Eit» Ur-
do M> celebrarán en el Conservatcrio, a Ia( fíe» 

tinguido jefe de negociado del Bnnco de Es
paña. 

—o— 
LOS TpjfBEgSDf.—La Federación de tonel», 

ro» de lipsíf» ba «««•dado celebrar en Villafrauca 
del Panidé» ef XlS^'l Congreso del ofioio, que dará 
r.om!«j;zq ¿1 día 2S del tiles próximo. 

ÍXi DIVIDEHDO pJSli NORTE.—El Consejo 
lie • Administración del fcrroc:irril del Korte ha to-
(»»4o »! «cuwí» ie fToponTr a la pfóiima junta 
r;cner%l el reporto d» î n dividendo do 2i pesetas a 
lai acclonea. '" „ 

EN HPÍÍOB OB Utí HISPANIST».—E^ ho. 
ñor del prcfagpr de la. Universidad de Bonn, sefior 
afojer Lubk», «e celebró ayer «na comida en Bo-
tln, pjganizad* ppr I» »Bevi»^» de FiWogía Espa
ñola», gM 4iri*» «1 t^"" Meeíodez Pidal. . 

ú«n e} festo:»*» pe ilutaron a Ja m«e» garios ca-
t«3r4tií^ y lo» Vtatmm 7 col,boradoj*9 del Cen-
t^o 4a ElMjas JiifWricgs, 

L M 0 8 L E G 1 0 0 S »OLAMDESEf.-I*B dele-
gaSS holandies £ la Ocmisjín de "Fernando Ma-
gíSapes ban »id., ^seqHÍ»do, en el Ritz «>pjm 
SwqSete, org»pi»do p ^ I» BeaT -Soldad apogri-

*°E1 v>^ Bermao 1«« i»»!" «T*̂  » " " J ^ T J " ' 
r- al qu« también asistieran, entre otra» 
y (loe, el ffiinistro d« rrWrweciín pooUct 

lc»w de «fu» e» U« *lti.m»P Temtieuatfo h ^ -
' a* tr»ta do upa Ttinjer sip domiciUo, recogi4» en-
fcmi» en 1» »'• publica. 

¿sia^ó en qa« nfr'existen foco» de intaseíón, eiii-
tjtndo ié'o esto» caeos eisUío». 

entre otra» j»rS9«»"da-
y « lepr». 

qiedia, ejercicios eecolaresven la clase da Dfílama-1 gentanto diolon)4tico do poland». _ 
cióa quo dirige el profesor don José Eubi». ¡ ON C*EÓ DE TIFUS.—El minijTOde 1» W-

Se interpretarán diversas obras del ra^ tar ip I b4»na<üáq 4ió eu#nta ^J'^'^^.^'^^^J^J''^ 
qninteriano. . . .-. 

VISITA AL HOSPICIO.—HoyT a las die» d» }» 
giaSajia, se celebrará, presidida por ri diputado 
provincial señor García Quejido, una visit» ecleo-
íiva al «ntiguo hospicio, donde se realizarán obras 
de derribo y otra« de conaervaciin d«l cuerpo prin
cipal, declarado monumento arquitectónico. 

—s>" 
¿No sabe usted qué es Strobin? Pues un 

maravilloso limpiador de «ombMroi ,4e pij*' ' 
por más sucios que estén. Cuesta s^lo 75 
céntimos on droguerías y bazares. 

Eíí EL COLBOIO PS! 1*1 COIÍPEPPÍOF. -A 
las cuatro de la tarde ae calebrará en el Col«gio de 
la Purísima Conce)ción, en í<»or de m Patrona, 
Santa Teresa da Jcsils, u» »etí> |it«rario,B)U3lcal. 

COMUNIÓN PJ18CÜIL. — B» «I Hofpjtal Pro
vincial se celebrari hoy un» 6«»$» n^lifioí» esD >W>-
tivo de adrainistrar 1* ConmajiflB pííOBlrt a Im ^ , 
termos del mismo. 

DEPURACIÓN DB RESPOÍfMBIUPWB»— 
Hasta ayer no le b» «ido entregad» |^ jeCor López 
Baez» el eipedi«jte relativo a la ininiatifiáji dfl 
pespa^ ea mala* eondicioiMS. 

M»y importante 

P«r« cTjt»? «mu Iw tmm se extraTf^ 
o finfrM r«triiMi tm t<M« [§ sfrfWlWB' 

üeacia remltllis g 

EL DEBATE 

APARTADO 4f# 

COLONIAS INFANTILES 

Sus majestades los Reyes se han dignado 
patrocinar y encabezar la suscrij.vjón de do
nativos a íavor de los nifios necesitados quo 
forman h Cclonia infantil cTel Comité iemc 
niño de Higiene popular, que han de ser 
enviados a los-Sanator ios 'marí t imos. 

Sus Riajestades los Beyes, lüO pese tas ; 
su majestad .¡a reina doña María Cristina, 
100; ilustriBirno soñor Obispo da Msdrid-
.^Icalá, 100; feafiSi» duquesa, de Santa Elena, 
K » ; señora marquesa de Torrelaguna, KiO; 
iefiora marquesa viuda del Baztam, 300; 
señoritas Matilde Ferrapt y Moralea de los 
Uíos, IfíO; señorita Tarquis, 150. 

~ ™ — — ' * * » — . — I , , 

Sociedades y conferencias 
o ;— 

VABX HOY 

ATENEO.—^A las cinco y media, «opcier-
to 4gj «ivto Hiapajjo». A las eiata y media, 
discusión de la Memoria del aeíaor Manso, 
sobre «Política, ecqnoanía y educaciía». 

GASA PEL ESTUDIANTE.—A la» cuatro 
y media, don Juan José Cuervo, «La bla?-
íemia en la cátedra, libros de texto y cen
tros nteraric» y culturales*. 

PABA MAÍÍANA 

ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.—A 
las siete» ílustríeimo s«fior don Aniceto Sela 
y SampiJ, dfl la Universidad de Oviedo, «El 
protectorado de España en Marruecos». 

ACCIÓN CATÓLICA DE I ^ MUJER.—A 
las seis y media, clase de Apoloeétioa, por 
el ilustrísimo sefior 'don José Silé jr Mer
cada. A la misma hora,, clase de Rífligión, 
por don Segundo Jüspeso. 

INSTITUTO FRANCÉS,—A las si,^»i do:-
toT LinoBsi^, «La ísura hidro minwal» (con 
proyecciones y películas,). 

ASOCIACIÓN Dp AORIOüLTORi» (Los 
Madrazo, 13).—A las siete, don Jos* p»rba-
chano, «Estudio y determinación d» la ri
queza agrícola en la provincia d« Bada-
joz». 

ATENEO.—A lai seis y media, (im Ma-
rjo Albar, sobre «El arte dea actor». 

COLEGIO DE PARMACEUTK30S (Ssnt^ 
Ciar*, 4).—A las siete, don Marctla Bivss 
Mateo* Aabor clantffica de lég»ro a 
IbizB». 

AYUNTAMIENTO 
MARGEN DE GANANCIA 

En la última reunión celebrada por ja 
Junta provincial do Subsistenciafi se faa 
fijado, a propuesta del aloaJde, un mareen 
de ganancia para los vendedores al por n>e-
nor de patatas, da siote céntimos eo kilo 
sobre la cotizaciáa oficial en el naeroado de 
la Üei)ada, ya que al t'po de oiaop cínti-
mm que ee haNa indicado aBt«ti«i»wite, 
fii bien era «ugcieata par» 1^ mi^oiistae, 
resultaba ewaso para los vendedorep al 
detall. 

ENTIERROS DE CABIDíM) 
Como co(aaectiencia del acuerdo f̂ dt̂ ptado 

en 1« últín^ sesidn, ha celebrado al afeude 
una entrevista cot el seüor Kuodaí feranta 
del Tru«4» Funerario, hadando obleoido 1» 
puomesa da que esta entidad seguirá ba-
olemdo el servicio da caridad y en la* ooo-
diciomflfi que quedarán fijadas el práximo 
lunes. 

SERVICIO DE TSANTIAS 
En virtud de lo acordado por la Alcaldía-

Presidencia y la Direccián general d« Segu
ridad, no se permitirá en los trwviaa más 
número do videros qna el fijado es cada 
eoobé, siendo castigados loa oontravan'SBres 
para evitar las moleetiag y peligros actua-
iea. 

t O DEL MBTROPOLEFANO 
Recogiendo el ruego formiUado er» la úl

tima sesión por el señor Colom Cai'dany, 
el alcalde ha dispuesto que el director del 
Metropolitano Alfonso XIII asista a la pri
mera lieunión que celebre la Comigíón de 
Haoi^da, a fin de que, como representante 
do dicha or^tidad, ratifique las prc^Kasicio-
nes para pago do oancaj. 

C H L L - O Q 
Si sufre usfftd de los pies 
es porqiie quiere. Compre 
hoy un tarro del paten
tado 

iEí[irT0 nüneiei y en tre.? días se ve
rá usted Ubre de oa-

'Ilos y durezas, juanetes y 
ojos de gallo. Pruébelo y 

quedaré asombrado. 
PliUia en cafniMlM j dft^e-
rln, ÍM- S9t como, 3 fWHlH. 

f / o / C Í A PUERTO 

íi::; H" fin nmmo, i 
ivn A D R I D 

<» 

LA GACETA 
SDWARIO DEL DÍA 39 

f 
rreepondeo al comi^ano regio de la Sipocaclan ^U-
pano-Araericana que' Habrá 4e celebran» en £ev¡IJ§, 

Gracia y JnsUcta.—TTtíal>ii»¡aio otr« del minisl»^ 
rio de Trabajo, Comercio e" Industria JBl«ff|iij¿e 
los datos que ae indican, j encaredondo de k» áe-
canoe de los Colegios notarinlos y de los TSgÍBtt^4Sh 
res mercantiles presten'ef mayor celo »1 K$nei<| qq« 
se inteiiesa. 

GobemacMn.—ilteaolriendo el exp^ieste rílatíve 
al recurso de la Jnnta municipal de BaAobires, coa-r providencia det Oobiem* civil de I» |»roTÍli«ia 

Salamanca que aencgó aea transfereneí» de crí. 

yiDA RELIGIOSA 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

i.'.?a,''Vi.T.\*4 

MINISTERIOS 
INSTEUCCION PÜPUCA 

MADRID 

A, 

T", 
A, 

Kl setter do» Ángel Pulido ceta recibien-
«í̂  mufiJws emhoraiwwiaa por haber sido 
•Jando saeretario perpetuo die la Real Aes-
4f^ta de Medloiina. 

Vn» naeatra «ordial enb(»-abaena. * 
Tlajeros 

^Hen salido: para BurdeiM, el cpn^e vlU' 
*> dte Aa*a«raz; para Sam Sebastián, laa lin-
*»imas señoritas Carn»en jy María Luisa 
S^Wtuií sobrina» á»} marqués da Tenorio; 
m a £n Sscoria}, lo» sefier«s de Bu^reí So-
*«nt«; p»r» Alham» de Aragón, la conde-
* da Bu«»a Esparana» y familia, y para 
"wi». el conde. 

JUgrv» 
lían llegado a Madrid; procedentes de 

•wofljion», loa naarqnese» d» Valterro y los 
'»«ídte ^ Sástago y de (JltoneB de Prabnn-
« ; 4e Malaga, don Miguel Qil Delgado y 
^'astftbal; de Extremadura, los condes de 
•*Bent. loa marqueses de la Cenia y de 
*••>•«» y dcm José Pluxá, y de París, la v\s-
^ondesa de San Enrique. 

Bl «teto F i n í * 
» " I •! 111 II I I I J|»<l«||l I ••' » . . i | . . - . l . -

Las pensiones para la vejez 
.Comisiones del Instituto Nacional de Pre-

Viaifln, de la Caja de Previsión, de la Co-
J™i*i<5n Nacional «Pro viejos» y de Retiros 
Obrepod de BarceJona han visitado al mj ' 
^ s t r o de Hacienda para felicitarle por ba-
^ i " Presentado a las Cortes el pxíyecto 
!^*ecRrg« (Je herewsias entre parientes le-
J*"*» en beajeflcio de las pensiones pura la 
^ejez. 

iS ministro contestó que aatA patente é\ 
propésitiQ d#l Gohieirpo en asunto de tiiri 
J^*n trascendencia "Qonio el de retiro» obre-
j j ^ y quei cree que el Senado cumpHrA 
**•> «M deber al delibeirar y acordar sobra 
? 8 pKqrecta 

i por 100 Interior.—Serie F , 68,75; 
68,76; D, 68,80; C, 68,80; B, 68,80; 
68,85; G y i j , T0,75; Diferentes, 6í>,80. 

) por loo Biterior.—S^rie F , 84,60; 
84,55: 1>, 85,30; O, 85,25; B, 85,a0; 
85,80; G y S , 85,25. 

4 por 100 AuiífWzabU.—Serie B, 87; K. 67. 
6 por 100 AisoírtUable.—Serie E, («.'̂ ,50; 

D, 95,60; C, M,60; B, 96,fi0; A, 86,501 Di-
lerentes, 95,50, 

8 por 100 «moytilWble figiT).—Serie D, 
94,60; O, 94,90; B, 9i,9Q; A, 94,90; Dife-
rentes, 94,90. 

Obiígaotones iti ToBOtQ.—9wie A, 103,10) 
B, 101,75, a do» «Bo»; MHB 4 . lt>3,*3; 13. 
103,05, a dos Í4ero, BUflTOii ter{« A, 101.20; 
B, 101,05, a aeis meses; Sírit B, 101,8S, a 
iras meses. 

Ayuntamiento Í9 I I M M 4 , - > Enapréstito 
d»l afio 1868, 74,50; Interiov, 87; Dsudaí y 
obras. 79; Vin» Madrid, H l l ; «¿,80. 

Cédalas hIpetoo»>lM.-<-.D8l Banco 4 fot 
100, 91,50; íd^a 5 por 100, JOO; Ídem tí p,v 
100, 106,80; oédulw *i^«stí»e«, 2,25. 

Aeolon»».—BsBoe ia Kspafi», 639; ídem 
id«m (b<mei), SSS; f«bM(>s, 214; Banoo 
Hipotecario, 270; ídem Espaíiol Créditt/. 
130; Ídem Kio do la Plata, 214; Aí^qaf 

Í
ireferenta, contado, 66; fin próitimo, 6*>8Sj 
dem, ordinaria, oontado, 84; ftn ccrnsnte, 

84; Foguera, 48,23; M. Z, A., oontalo, 
810,691 fin pntoimo, 811; ^tr(H>olttrao, 
198! Ti«By(a», 87; Ídem, prátíWQ, 87,60. 

ObUifaolonea.— Azucarerajp wtaropiUftdaíi, 
67; Oompaflía Naval (b<mot), 08 ¡ AUeaa**», 
prÍBiera hipoteca, 374; ídem serie C, 70; 
ídem F , 80,40; ídew E, 78,25; Nortes, tn-
mera bipoteo», 81,50; J4«ja segunda, 58,(.5; 
ídena qwnta, 58,80; Ídem 6 por 100, 90,7ft; 
B. 0. Asturiana MÍBW, M,50; Asturias, w. 
gunda, 57,75; TronsnwdfísawAñeSi, 60; Río-
tinto, 100,40; P^arroy», 93,6© j MelrapoU-
taj». 100-

lloneda ntntiíJm (oficioJes).—Mareos, 
2,85; francos, 69,25; Jdem belgas, 54,16; ü-

28,58; d61ar, 6,43! Meutfo portnniés, 
(no oflaiales) : íriuaeog suisos, 139,85; 
34,10; paso argeatíno, 3,84; fl^fe, 
ooro«a» aiustrisisa», o.io. 

Interior 68,60; E?teñor, 84,7S; Anjíwti. 
íiaWa, 9fi,60i Nortes, 314,50; Aüoaflfces, 
8U,S5; Andaluees, 48,8S; fr8S<?o», 59,23; li
bras, 28,56; marcos, 2,80. 

Peietas, 28,636; mafcos, 1,852; frseoos, 
48,22J; ídem suizos. 22,76; ídem belgas, 
B3,S7S; dólar, 4,426; liras, 88,98; cojwnas 
Bueeas, 17,045; ídem wwuegas, 23,525; pgeU' 
d« poftejgwé», iM'% florín, l l ,60; pei9 ar-
geawna. 44,81. 

PARÍS 

Asociaciones.—Se ha concedido aotorizwsión mi-
iñstieriftl JW3, que' puedj» (u^cjonar legajmente l»g 
AsocisíioDes de maestro» de Osskojeriz y Bn? 
(Burgo») y 1M de ímjiliss f LogroMia (Císeit»). 

C(m«irs8i,nri'« ti imma de Te«it« ¿ÍMI » MU-
tai de «gto enuacio «p 1% «GliMtB», te o^bn <n> 
Moconio p»r« I* pltx« da ffoltmki it H is taú ét 
\ík insi i^ Vemtí do 7»éa. 

-^TswbWp W eainBci» » p o ^ é s , 1» pím» ^ 
prc^esor ép la ««pión 4« Batefiíuuu g«>w»k| M 
Dolevte MscieoaiJ ie Oineet, 4(>t̂ « «oe ü Jmtiia 
anual de 8.000 pesetas. « 

Xaccnso de escala.—Por fallecimieoto deT «nzi-
liar do CiencÍM d« 1» ííon^al je (Puroelpnai, ^ ba 
dispuesto que as d«R loi eopnfni^ites aacenaaB de 
escala. En Tittud 4e este, «1 auciltar i» ljet»s d« 
la Normal do Madrid, don G»br¿l fiel Valí?, j-asa 
a ocupar el número 2 éá «M«]|lte, pwcibiaiido 
4. OOP pecetaa. 

£1 iieta de la Normal de Navirra, dad S'lorcB' 
6ie On»ale, ocupe el número 8 ; peraÜHIi S.SOQ pe-

li<m 4S Cj*ic3aB 4e lar Nona»] d« Valenei», dan 
Jo«4 Mwl» 5»ll»p4é, ocnpwá el núm^a 90 7 m -
eibiré 8.000 pwetu^ 

ídem (dwi 4e Üaió^ ñm Jeté Añada p s a a 
wuDW al Biiscer» 44, p*r»ibkaiie 9.ÍO0 f^m»*-

ídem de Pedagogía de CéiAehw, don Vieeaia 
SeiraDo, pardbiiá I» aaü&cacián de 2.000 peseta; 
todcf eJJo a partir del di» S del corriente mes de 
abril. 

bras. 
0,68; 
liras, 
3,47; 

franees «uiáos, 912; libras, 
10,ei; Ursa, 87,876; mar. 

Pefstas, 169; 
48.27; d¿j8?e», 
eo», 8,84. 

VACACIÓN 
L» Jnntji Slndieaí 4e la Bolsa de Madrid 

ha deolarado inhábil para la eontratacl^ el 
iuaea día 1 da mayo, haciendo puente Mitre 
e! doming« 30 de abril y 1» festividad del 
Pos de Mayo. 

• » « 
Sa han coUíado: 
FríBixra: 87.1.000.» 69,30, 16, 10 y Í25. 
liibra?; li.OS, a 38.S3. 
Miaría (ciitflH*): 13.000, » 6,44, 41 y 4|, 
Marooa; 60.000, «. 9,8a. 
FrMPoa b«lg«»: lOO.OOO, a «4.W y 16. 
Eaoudos portugueses: 2.500, a 0,62. * 

IM visita del ilustre pppfeaor Eo|Ie 
* Mlidrid b* wwtituído «j aoo^te-

i¿»iíS&) m?4i«> de wayor iaterís de 
lo» i^iáfKm t m e o s . gua coafwea-
mf «shro el prqbleB» de I» qni»io-
teraja*. mi «t«dci actual y «n por-
Teoir, han aido escuchadae por nu-
iMposa* midióos y «g^dMotesi *e-
nf» para, tedoa, m elmio, «ata i«ia 
do actos el encanto de'oir de los 
propioB labio» en m autor un» doc
trina y» «ntre goDotros bien oraio-
dda. No hay róédioo que ignoi» 
que MI la recieotlsima edición del 
«TBATÜDO DS BKOTERIlHiO-
GIA »XI»¡PH1M|¡|IT*L», de Eoüe 
y Hettob (twoer* «epaflola, traduc
ción directa de 1» quinta alemana), 
publicad» por la Ü D I T O S I J l l i 
«SATOBNINO e^LLEJFA» baoe 
uno» íWM», 1M^ TTO capítulo extaato 
iddJMdo a 1» aiiiiini(̂ «r»pi», en 4 
OM «fl lodo daíajle sa «fponen la« 
laetié)»! mm han wd«i «igl^ de l<» 

«anfernu^ta 4s XeO», 
SI Qbro tíem^sdecaia 1% Tietaja da 
I^Mf aido euiiadBsame^té rsnsado, 
« ( 6U»«fe • »» tradugiátei y au-
IIM«W9o tt» toda» las iaportaatea 
ti^^livm *» 1» 9«inta «dioiÓB ti». 
g}Hi», la qi» bao» f^ m wlor di-
diotíee f ««sotein»! hay» W>««ptada 

eoBfildeMeifn>4ikte. 
Fítw* '^ Srvev» TeldmwMw m 
i^uiei Bisyor, flostradoi paa 109 
]4qt)Ba« «a «plowa, 329 tfuraa y 
U dta^ta it BWpae *D nept , lujo. 
«aBMDV» «a«ii4ei*«4^ «n t«l*, «oa 
^I^^Hm J adflfM» m ?W. O» venta 
«n I» Í9Tf9«IJU^ «flJlTUllKlHe 
0»W.BJI», 0. 1., JUPmi». y<n 
ís» jríseIpsJfs M\>mk9 !• a»pafia. 

QUÍQSCO de E)L DEBATE 
CALLE » B ALCALÁ. > B E N T 1 A LA» 

CALATBAVAS 

P Í A 3».—Owaüjgoi i r Oespaés de Pa«na. -L-*n. 
t» CataijBa de ikmr, Tirgea; Bímtoe Batriffáo, 
Obispo f « k t i r ; B»Btiag*, Utmo^ y Am»d», 
márurcs, y S^l», T^jen y mártir. 

1J* mía» y oflcio diripi» wn de esta Oamlnida, 
con rato «ewidoble y o t te W»nco. 

A^tmMa Moaumi—Hoy, San Paeoual Snlén: 
ei luB(í|, t¡0f 4 MU. 

Av» |!a*jg.^A laa qane, s(ii«%, rosario y oomida 
» 40 lBuje«« poboee, oestead» ppi doña Mari» Hcr-
Cítio; el Iwes, » ¡«6 (jnpe, mjaa, rosario y ooaiida 
a. 10 mujefea pobres, cpaleada por dofla filomena 
Rodríguez. 

Guaren» Horas—Hoy, »n Santa* Calflina; el lo-
nes, cu Saíitft Cruz. 

C<fft6 SS Wan»—Hoy, Nueftra Seflera da Ug 
Anpa«i4M< «n lu paAviquiai Eicnalaa fít^ de g»q 
í'crnwtdo y «atorio á¿i Olirar o día I»» TpbuJ»-
picwe» y fin lutwior, en las $;#1Í|I««M CMÍ(mm, 
m IWMi d« i* Alwudma, es i int^ Mjwia; U> 
WlOfflí; €9 Sin Sébwtiin; did OpdíueJo en í ^ 
hmi dri Olvido, «a SaS E»i»noi»o el &ra4ide. 

f»|Wqal« d» iantisgo. -^ Teppain» 1» ai»fen» a 
Noeatta Beflor̂  ^ 1» gaperaaj;*; a i»8 eclw, tw»» 
4« »oinuni<ia;~a lag diez y media, 1* «pl^iane, tfm 
Su Pirin» 'Mapjeaíád rnaaifiesto, pedioando ii, Seí 
ñor Ldzaro; a tks seas, eipoHoiOn do Su Dl«ua 
Majestad,' ejercicioe, sermón, por el mismo aeOor, 
EffgoMióo de resery» y ap4w>. 

Parroqnia da S^ Lorenzo Continúa 1» aorea» 
M Pwfetuo goccrep; ¡km la twd?, a 1*8 tei8 y 
media, predicando aop Carlos "Jiméije^ Jjamaür. 

Osl«»(VM.^Termla» I» ' Bcm*»» a Naestr» Be-
Mt* d« Mc«t«iiprfa|) a, la» odna, mi» de comuoióa; 
a iM <»<)», la »o|¿jinfl, co» p*«eginoo, p«r el «o-
Sor Hufios; a. lae seis, expoeioión d« BU Pirina 
Mi^tod, ejflwéio», peídJwído «1 misiB© «sñof, 
pwcesiúa w>» I» Jíuagw ¿P l» Santísima Virgeo y 
9»lie Solemne. 

CaoMtacida.^FiMta del XKín snlTenario de I» 
fundación de la fíd<xnu¡iéia Diurna do 6efi<¥aa! a 
lae ocho, misa con plátiol, por el padre giasfaiic, 
<Kpo8Íoi(ta de Su PivÍB«> JÍ»ie»t»d, estación; a laa 
B Ŝi eit»íi4n, ejercjoií», preiipaada el sefico- Váz-
que? Cámara«a, «Te Psuiji» solemne y procesión 
la |*se»:T». 

QrtsU) de la Balad.—Continúa la novena » «i ^^i-
tolíur. Per I» maüana, a las once, expo<iai4a, mm 
»0|emB«, trisdfio, novena y bendioióo r por tS t«T. 
illl, a laa faii, loa ejercicios, predicando don Knrit 
«il« Víaqaea Camaraea. 

Omite d* M«ri».-,»Ctantía6% I» wmm » 9»n 
3eii de 1» Ik^aotafia. Vtw 1» ^rtl». S !»• oaú. lo) 
gMfcioioe, predioaada ol rerawBdo padre Frqetüodo 
g,foí», e.'^M. S-. 

Son Ivan i» ilin!Ai.-.̂ T«irBui>* la iMran» • la 
beata María Ana de jeaús; a la» ocho, mis» d» 
comunión; a lae diez, aús» mayor, ptedicando el 
geHor 8uir«« Fanra; » }«* MÍ», «atación, ej^cioios, 
pMdi<Mndo el JKÍ«M« mi^, y ragwv». 

Divina Pastora (Santa Engracia, 112).—Termina 
I» novena a su Titular. Por la mafiaca, a laa siete, 
5)¡gá de ©mnanién; a la» diez, U goWoe asa nt»-
tdflesto y sermón, que pvdiea don QMgorio Vicioao; 
ppr 1» tarde, » la« cinco y media, loa ejercicios, 
predieanío don fowis Mipüee». 

OUvar C<mtÍBÚa I» aoven» al Patrocinio de Pm 
Jos*. Por I» Biaíana, a tac siete, »isa y noToa»; 
f lae ocho, mis» de comniiión per» 1* Veaierable 
Orden /Tercera de Santo Draningo de Guzroán! 
» ¡ae di«!, míe» cantad» con manifieete y novena 
iv>nda; por l» t»rde, » las geii y «jedí». ¡«^ «er 
ficioB, predicando el reTorendo padre AUon»» "íé». 

(Untnule M fep^etW 8e««T0—Tenwa» la no-
Ten» al Sagrado Cca-a-zón; a las ocho, nñs» de co
munión; a ln« die?, 'a solemne, con ei^ioión de 
Bu Divina /Majaíidi a laa aej», «ferojaieB, eon 
Su Divia» M«j««t«d manifiesto, predicaado á f*^ 
0a<narra, y jjrocesJJn de r»«er'a. 

RiiMnÚRwss—Contiaúa la novena » su Titulat. 
A laa nu^wi, misa par» los obreiips de D. 8. L.J a 
ía« nueve y mea», h«»iU* y e«piraDej5n litúrgi»; 
par «1 reveren^ podre Bdlw; B» 1» tarde, a |»« 
aeie, predica doa Joei Moroao Maldoaado. 

Santa esísH»,—(CnateB*» H«ras.)-^PÍMta, a m 
ti4tfarr; a Taa OÍÍSO y «edi», ejpeMoión ée Su 1 ^ 
»i«» il4»iMit«4¡ a la» di«». rais» Boleíaat; a )»• 
einen y «nedi», tonjii»» I» Bofena, preüeanda un 
M ^ derainioc!. y pt«e««An de neerfK 

&$^ José í» la M«ttalls (Caraoít, «J,—Cauttote 
la «ov««a » iu Titula?. Por I» maHa»», » Us ene», 
rala» e»«t««l» WS manífierto y aannin. que pr«die« 

(I reverendo t«*«_ J°*^ 05»»- T "^ '™«» fe» 
Pe*» 3, Mwtíipil por '» ^^^^' » la» oia»'' les 
ejercioios, Tiyedleandd ^on .losé Suárez f^0it. 

mm ltfa^,-,J!imüP^tk I» novela, a itai Jail. 
Por I» t»r^ , » 'a« »(•• y. «aeíi». fe» SJeNeioe, pm, 
ílíeand» TI» f»«rer»Ddq padre telpttawo, 

Ssn FeRntn fl» lo» Nwsrros.—Continúa la nm 
vena a San .Tose. Por lit maflana, a lag och^ f 
media, ram de eomiinióp; por la tarde, a las m^, 
leí «Wclcios, predicando ú reverendo padre JasSfie 
Prieto t«iví. 

D Í A 1 DE ]l(AT0.^1<«»si—Santos FeUpa y 
gantisBO «1 Mener, apóstoles; Orencio y 8egÍ8«raSr 
do, rey, mártires; Jísretafas, profeta, y Santa UlS» 
ta, viuda. 

h% mil» y ofieio divino so» de Bsales y«l¡p« y 
Santiage, cao rito doble de «uguada eUte y c(#r 
«asíftado. 
.Psrreqttis d» Bwita CMs.r-iCuaiMot» Hora>~). 

A las siete, exposición de Su Divina Majeatadi » 
laa diw, misa solemne, y J)OT I» tarde, estagida, 
^Bto reaario y reserva. 

t̂ wo^nl» fle s«t) a«r«nlmo « RsaL̂ JBmpiez» «n 
tíiduo 8 l»n íesé pw I» Yiait* JesefisSi a lae a»m 
mis» Bulemna con • gu Divisa Ma}e«t»d mani9<nto, 
¥ » Ifts cinoo y pWi». exposición de Su Divina 
Jlajastad, sermón por «a sefior Vázquez Cnmañu», 
triduo y reawv», . 

Bnana Dltiha,—Ewpieza un triduo » San Jpai. 
4 tss iíMi «1»» «^ei»o« «oe S» Divin» Idtsjaatad 
manifiesto; a la^ acia y media, ejercicio con aer-
BÓn por un padre 'mercedario. 

eristo de 1» Saina.—5e diez a un» y d« M ^ » 
osBa, oeíarS eipmsto SuDivina Majestad. 

EOfimacMn^-A las diez, fnisa Bol«mni» m hmar 
de Saatoe Felipe y Bantii^o. ^ ^ 

GínÉowí—Empieza un t ^ u o » S^p Sd^. 4 Jai 
«aee í wedU, expoBioión á» 8k Dirá» MaJMttd, 
est,c!Ón, ejvoioioa, predic»nÍo don Ofkdeiiia r«dn, 
y wsarv», 

•i'R%QE J I IETES A SAN ANT^HIQ 
»mKl»^ H aWtlífie.-A la» ocho, I9<«» «• M. 

miiqió»! » laa dici, tí cjciaiíio con maniiMta. aía» 
eulomo y ^(cditadí». 

farc^Bl» ü la «ll||B<¡«jift._A la» aiet» y jpedi. 
uiiB» <U> eoiJiDRî n y qeroi(A5j. ' ' 

pinrmqja ^e San mmass,—A las odie, Mem. 
PWWqgla fie Buiti» B|e|»r».-idtm idü». 
Wproqulí de Commit.r^A las nijevo, idM 
PWtO^lia a» gM IHef»W».-A laa doce, M tím-

oieio en 1» eipiBa. del g» )^ . " ^ 
e»nm #e Mari».—A ii» ocho y medit, JEJM ^ 

¡.Tpiuoií» y ejercicios. ' ^ 
(!*I*t»H».—ídem idm< 
@atn«n(ta0er«« «$ i|«|| |^yii (Rosalef, Iil..r-A b . 

«sho, U<m, 

0»BA D I M » 0 9 j l | | A c i O N DE t i F I 
El di» 8 de mayo, eo I» igieñ» d» Sw Ja,*, » 

laa odio y media, oomunián general, q í , dw* ef 
eieelentisuno «efior Obisp, l e Madrid-Alai* ¡ » la» 
cuatro y media, junta j « ^ » i , pt^aa^ p , , ^ 
enunmoia reverendísima, 1» que teamioari » a »en»&l 
por W__̂ padre Menéndez asfead», O. V., y bMli-
ción solemne oon el Santijjpio 8acr»BW«te. 

D Í A DB S E T I 8 0 « iPIRITüAL PABA 

El di» 4 »f-^ayo, en % Eeligioe», CíWMiadado. 
ras Bealea de CaJatrava, dirigido por el padi» La-
ria, S. J. 

ADORACIÓN NOOTOBNI PAHA S f t W I I S 
Cetehrarén n g »oop{nmiir»doB culto» meosu»^ » 

Jesús laoraai»BÍíao, en I» capíUa. de la» Damas I 
Catequistas (Francisco E<ÍM, 4), el di» 4, • 1«« ' 
seis de la twde, Wdicsa^o el pgd» VietofiaSo 
Gamarr» fMa«ifori»t»J. 

VACAUfi ItOLEBIASTMA 
Bn 1» 8w)t» j^^fñ Catedral da Omm m Nfla 

WottBte BD b«BefieÍA «04 o»rgo de M o d» oaptB». 
a l pUso par» l» »dnii»i<Sa de solieituda» t ^ n » 
« o M |vdxí«a me* d« imio. 

PEBEOlINAeíOli AL CESBO DE LOS 
I K e E L E S 

Organizid» por el StorsIglMo CeqiMl de 1* I n . 
fnin^aeida y dirigid» per lea reveroBdos padra» de 
loa Saerados CoraüoíDM, m oelela-»i4 «I próximo do. 
mingo 7 de mayo «na, pere|rie»«>i^ al OsrTP 4i 
lea Angele», ptr» p«dir el ^m(e úe nuestra» «r-
m»« eai Marrueao» y per I» pm, 

A la» dote cuantía J eineo da ta SiS&aD» saldrá 
el tren «pací»! dfl I» «Utaeifa M Mediodía, y »! 
llegar gl o»no m M^eiinré 1» «aia» de eomnaidí) «tt 
el monuro«¡nto; a las die» habri aiig» solemw ac« 
germón y lu««e proc^óa, «^wesdiélidose el j^tt. 
so en im trm ijue saldrá de U «taoión do QeMe 
a la n^a y iped4a 3o I* t»rde. 

Los bilWeB do id» y carita, gj piecio d* l,8D 
peseta», ia vepden en Fuaieairgl, 111; Uuiln de 
U» Héroe, 86, y P»z, 6 (libraría). 

$e beodeoirí y estriará un eatandart» ib I» Ba-
bwiiíaoió». 

Asistirá a la peregrinación 1» B»!>dt-a» h» I»-
codas Balesiangi. 

• • » 
(Egte peiMdlM g* imkHea cea en iw» eelegUrttea.^ 

\^'^\y-'./^,-

Invmito iitaFavUloso 
Para devolver los cabellos blancos a sn 

color primitivo a los veinte días de darse 
nn% loción (iiiiriu con el agua da colonia 
LA CABMELA; no mancha ni la PÍel ni la 
ropa, npHcándoso con Is mano. Su aeoión es 
debida al oxígeno rtel aife. {«f lo qug e ^ s -

Íitnje ucn uoveda:!. Venta an perínmeirfas, 
roguarías, farmgí^ias, bB?.«-«i y nwronrÍBs. 

ilelilla. Alfonso XIII, 2a, y autor, N. Ló. 
pez Caro.—Í5ANT1AG0. 

RilO mm$ 'i üQfes iftitKiiies 

M&DRIP.—IHFAMTA», 81 
AlMiela A, Serrano, 8|.—A^wd» «p oyón 

CapiUi: 6,100,000 vmm. 
Reservas: a.SfiO.OOO peaetu. 

Ordenes (Je cotppra y venta 4» ralorm en 
las HolsíB de I&gpaña y extranjero. Cobro 
de puponas eépaáoles j eitraaijeros, Pes-
o«entQ ia cupones 4e Interior y An»ortiza-
bia. Préstamo sobre valoras, üiros, e%fim de 
crédito y órdftne» í»lcgrá«cas de po^o aobvo 
Slepaft» y estriuijeTO. ücbro y de«snanto 
'de' letras y todu ciase da operacioaea de 

Cíwnta.'» corrientes con Interés mn$\ if. 
3 por 100 o la vista. ' / 
4 por XOO a treg meseji. 
i *L {sor 100 ft Bcig mesas. 

HonB da Caja! En a¡ Daneo, de 10 a 2 ; 
tn la Agencia A, de 10 a 3 y de 4 a 5. 

MVm 8FEA KL MEHU ÜAiUBO 

Nicolás María Rívero, 11. 

li¡ BU|(»S «9<»#|4oas. 
Jabonea moffBss. 

E%i0i slempfe eüta aemUt^da mjroa. 
Bravo :,fiiFÍllo, 60, Madrid. Teléíoco J . J.171 

AYO EN SEVILLA 
hh MEJOR TEMPORAPA 

H^mprnéatría» d e S a n t a C r u z 
HABITACIOií y BASO desde W 1"1§8TA8 

Telefonear o CEcribir al director 4f las 
I(0fps4eri8p, Pimienta, B, Sesllte. 

MEilCADAL 
n«J«ix i :os&* 

lat KBHEDIO IMFALIllUI 
CONTKA 

GOTA 
REUMA ARTICULAS 

A R T N í i T i S 
li E U B a L @ i A S 
H £ «d i Q ffl a N I A 

Cb«8tiifihe Fftfjpil anf AotJei» 
(Vorm. E. g e i l E B I N G ) B I R O N 

Bfl venta a» todae Ig» (axniaoi»». 

P E R § t O * L 0 B O precioao 
ejemplar, adulto, ni'ge vender. Detalles y 
fotoiNtfaai J. Tuto», ianta P»Qte«olft, 8, 

segundo. HUESCA 

VICENTE BQSCh 
Badolona-España 

i : o i i a T M A c9'OP« m O K N f M K C K E l V 
Cniv.-ii'=alm«nte conocido por 
BU mwHQiemo stSlido, de p». 
lanaa autouiátic», ^u» j^fmi-

" rítiroir rípida-t^ colijcar 
trente cualquier pMití sia al
terar el orden d« Je» dtngás. 
El icdic» es de turarte papel 
ouíwo, y Isa ta-pae, de cartón 
diu-o con kmo de tela. Eo 
tamiifia cumcroial (31 pop 28 
eentímetros), a ptae. 3,90 uto. 
Con funda. a«aientfl 1 peget», 

L. A S Í N P A I , A C I O S I 

Pmiados, 28, HMrld. 
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NOTAS MILITARES 
«DIARIO OFICIAL» DEL DÍA SO 

Destinos.—Destínase al grupo do Insh-uo. 
eión d© Cabailería al capiCin doa Fran,>isco 
Corarles y aJ teniente don José Feraández 
Bodaibos. 

86 nombra vocal de la Joata de Táctica al 
aoronel d© Artillería don José Marchesi. 

Se declara de reemplazo por enfermo al 
ofioiad' prim.ero de Oticinas Militares don 
Jote María Araújo. 

Matrimonlofi.—Concédese reaJ licencia pai
ra contraer matrimomo al teniente as la 
Guardia civil, don José León (ionzález.^ 

PRrfesorado.—Se nombra profesor deV la 
plaatilla de la Academia de Infantería al oo* 
mandante don Víctor de Miguel, y s© anun
cia en el mismo centro de enseñanza una 
plaza de comandante de profesor eo romi-
aiáa. 

Se concede el uso del distintivo del «Pro- j 
fesorado» al coronel de Carabineros don Jnan 
Miguel. 

ConowCBOS.—Se anuncia a concurso una 
veteante de comandante de Caíiallerla, juez 
permanente de causas, que existe en la Co
mandancia General de Ceuta, y otra de capi
tán de Ingenieros, que existe en la Compa-
&ía de obreros en los talleres del material 
de dicho Cuerpo. 

ESPECTÁCULOS; 
LOS Dfí u o r 

APOLO—6,30, » ? uoi&btD Ca DuntMoo y Loa 
disípanos (le P«ri».—iO,, L» rubia da Far-Weít y 
Los dracena de Padt. 

CEÍl'rHO.—6,30 j 10,30, El auto de fe. 
COLISEO I M P £ R U L 4,80. Juan José.—6,80, 

La caao d«l •eüor cura.—10,80, Juan Jote, 
C 0 1 U D U . ~ 6 , d O y 10,16, Los poU» bico. 
OOMIOO.—4,16, üua Nochebuena en el oonein-

terio y Una golí»,—6,30 y 10,16, Zacá. 
ESLAVA—6, El iodeciso (Triplopatto).—10,30, 

Pigmalión. 
ESPAROL—6 y 10, El patio y h» qucoja. 
FUKNCABKAL.—4, La loca de la casa.—6,80, 

La chica del (ato.—10, La loca de la casa y Ama
lia I»aura.~̂  

IHFANTA ISABEL. — 6, Lai supcchembras y 
El problena fle la TÍTieoda.—ID,15, CaostaotiDo Piá 
y El probkma de la vivienda. 

LAXA.—6, La dave de aol y Camino adelante. 
10,30, 1 Arrea, cocbecó'f y Lia cla'w de KA. 

REY ALFONSO—11 mafiana, últioio «onderto 
Caaae.—6,30 j 10,80, IJO paaado, o concluido o 
guardado y £1 milagro. 

Z A R Z U E L A — t , Beoetnám cómica.— 6,15 y . 
10,15, Funcione» de cln». 

CIRCO PARISH.—I y 9,i5, Funcionea de circo. 
PLAZA o r TOROS DE MADRID.—1, (oros do 

Sotomayor, para Nacional, Domiogoin y Pablo 
Lalanda. . fl 

PLAZA DE TOROS DE VISTA ALEGRE.— 
4,30, Seis novillos de Pefialver, para Antonio Lla-
ma«, José Cabeza y Durruti. 

PL37ft DE TOROS DE TETOflN.—í, Ncmüos 
de ..'«go Cebaülos, (xra Cocheric, Alfonso Jordán 

Emilio de la Eosa. 

LOS D E L LUNES 

APOLO—6, La rubia del' Far-W»ít y Los dra-
Cop<!8 de París.—10, El asombro de Damasco y 
Los drag(»)es de París. 

CENTRO—6, Concierto por los cantores de la 
Oipilla Sixtjna del Vaticano.—10,30, El auto de fe. 

COLISEO IMPERIAL 6,30, La casa del ecfior 
car».—10,30, Juan Jceé. 

COMEDIA—10,.3O. I/os poIloB bien. 
CÓMICO—6.30, Z;»zi.—10,30, Una Nocájebuena 

en el cementerio y Una golfa. 
ESLAVA.—No bsy funcidn. 
ESPAÑOL.—6 y 10, El patio y La quema. 
FUENCABIRAL.—6, La loca de la casa y Ama

lia Isaura.—10, I.a cbioa del gato. 
INFANTA I S A B E L . — 6,15, Constantino Pli .— 

10,15, L«s superhombras y El problema de la vi-
rienda. 

LARA 7, t ía dave de sol.—10,30, ¡Arrea, co
chero I y El puesto de antiqnitís de Baldomero 
PogS . 

REY ALFONSO—6,S0, Lo pasado, o ooncliiído 
o guardado y £1 milagro.—10,30, Joaa José. 

ZARZUELA.—6 y 10,15, Funciones de circo. 
CIRCO PARISH.—4 v 9,45, Fundones de cu-co. 
EXPOSICIÓN CANINA (Zona de recreos del 

Eetiro.)—Abierto desde las cuatro de la tarde. 

(El aooncio do las eüras en esta eartelen no 
•opona su apobieldn ni recomendacMn.) 

PJ 

OELGADJttSE 
Sil 

No perJaJI" 
ca 

Sin 

dsl 

Ind. Sin yo-
B do ni de-
R^ rtvados 
**" yodo n! 

thywldí. 
n*. Com
posición 
n n o Y a. ^ 
Desapari

ción de la 
dará eaperflna 

íot>> 

0« venta en todas las 
(srmaciai. »' precio de 
i peaetas frasco, y en d 
laboratorio PESOIfl; por i 
gocns, 8 ^ - Alameda, 
Mmeio 17. S u , Sebat-
ílán (anipúicM). Esfktt . 

TELÉFONOS DE 

5!T- DEBATE 
Redacción. 865 M. 
Administración... 398 M. 

ífíífíeiCflepmíjyaégCrÉLÍQyProiSGÉ 
C o M 1 S I O N Y BANCA 

PALMA DE MALLORCA. — APARTADO NOMEBO fO. 
Traje americana y pantalón, confeccióna.Jo. dril 1.», 25 !)tas. 

CAJ.ZADO BUEN MATERIAL, COSIDO A MANO 
Horma yanqui o VlIIareJo. 

P A R A C A B A L L E R O 
Brodeénis o Polacas-

En lona blanca, con puntera y contrafaerte. suela 1.», 19 
pesetas; osearía, l.«, negro, 19; boi-caif, 1.», negro, 27,.50; 
becerro, ••.•, color avellana, 25. En xapato bajo, 1 pta. menos. 

P A R A S E 9 0 R A 
Zapato corta ia$lés, bincher, tira o esocc&)j. 

En metis, tacón palillo, 10 p»«otas; lona blanca, ucón 
Luis XV, 10: dóngola, tac¿n ancla 16; osearía, tao&n sue
la, 18; charol negro, tacón Lnis XV, 22,50; charol color, 
tacón Luis XV, 25. £!andaiias piel, co>or avellana, suela 1.*, 
del núm. 17 ai 42, precios eccjiómicos, según el númoo que 
•e pida. El núm. 17, 6 pesetas, aumentando 0,25 pesetaa 

por ncmeto basta el número 42. 
T E J I D O S F I N O S 

Mallorcas, varios dibujos, sólidos, 70 oentimetros ancho, 1,40 
pesetas metro. Vichis 1.», ídem ídem Ídem, 1,60. Curado» 
blancos, fuertes, 80 centímetros ancho, 1,60. Dril sstCTilla, 

.Tarioa dibnjos, 70 Ídem Mem, 1,70. Dril 1.», varios dibujos, 
70 Ídem Ídem, 2,601 Dril semilana, varios dibnjos, 70 Ídem 
Ídem, 2,40. Maquinista, color azul sólido, 70 idsm Ídem, 2,50 

COMPLESrO PAQUETE POSTAL, CINCO KILOS: 
Cnatro pares para caballero; seis seflora; 30 metros tejidos. 
Mandando las medidas para los tr^'es y remitiendo por giro 
pustal o letra sobre esta plaza el valor de los trajes, pares 
calzado o metros tejidos que se pidan más 3,50 pesetas para 
los gastos de cada paquete postal, se remitirán el mismo dls 

el calzado y las telas; los trsjes, a loe ocho dias. 
Nota.— Todos loa que prnbaron los génom de esta Cooperi-

tÍT» siguen con sus pedidos, y ésta es la mej» garantía. 
Solicitamos socios representantes 

para IA lenta al por mayor ; menor. 

líkíl 
tahríca de rcpa 

blanca y camisería 
tQUU^Oü, ( . . ÍNAÜTILLAS, 

ÚLTIMOS MODELOS EN TRA-
JECITOS, AEPJGUITOS, CA-
POTAS Y SOMBREROS PABA 

NIKOS 
PHT̂ CíO FIJO 

mm, K p ieietores. 2 
ít.L. IZ-oO 

l A U T O P I A N O 
ViMMs tetomtttcos de las aínatiji iniroat 

1% K A N I C H & B A C H " 
"STERLING" :-: "DECKER" 

Vomas a pluos y al cocUiia. 
e S A N KÜPEBrüBlO DB U 0 L L 0 8 

1 0 L . I V E : R , V i c t o r i a , 4 

INTERESA 
al que disponga de mil o 
mis pesetas, colocarlas al 
8 % en valores industria, 
les de primer orden. Apar
tado 130. San Sebestiin. 

f ToilalorBs 
i y demáe aparatos, ptin 'a in-
I dustria del café, cac»o, <te. 
j Pedid catáloGfo a Msttlll. Gm-
< ber. — Apartaflo 1T5. BUbao. 

C A F E S 
y TBS da todaa clases. 

CHOCOLATES elaborados a 
braco. 

P í a » de SANTA ANA. 14 

ificinii H i i n 
OüESUnKII 

issüeivM gnfDitiinsafe 

las GonsvltM da Ms 

RiMstras 
«ARQUES DE CUBAS, 3 

I M Á G E N E S 

TELÉGRAFOS 
MnV ptéxima e<Hivocatoria. Brillante prepu'aeión en el Initl» 
Ató OatAlco ComplDteilse (Vdázquez, 40), a cargo de don 
Jacinto Labrador, jeíe da Administración do Telígrafos; den 
joeqnin Aroca, <¿oial segundo de Telégrafos «o la I.-ircccidn 
getmnl, y don Femando Cabrera, pflaial segundo de Telé
grafos en el ministerio de Gracia y Justicia. B«peciaJi.-!ada 
yreptrteiirx de auxiliares de Hacienda, carrera militar y Co-
ireoa. /Magnífico internado. Pensión, 150 pesetas. La corres-
paodencía al director, doctor Molí. Apartado 269, ri¡.arld. 

E l MEíOR S Ü B X n » 
PRECIOS MODEBADOi 

OBFEBBERIA BELIOIOBA 
IMaDs». rnsarioe. cruoifii«. pilas y placa» artfsttsM ptia 

tttk». Beeordatnrios, estampa' y postees rsUgiMH. 

MÂ L̂̂gr̂^̂^ BARQUILLO, 30 
tmí^ ñ m m , üigrtcs y Éraes 20 Gis. m 
Üario, a 23 ct«., dende 5 kgs.; domicilio, desde 10 kga, 
X «ta. Ovoides. 3,75; cok. 5,75: Antracit», 6,76, y gra. 
W i B o , 4,50 pts. saco de 40 kgs.—8. Vicente, 8, tf.° 1.865 / . 
l ^ e o , 18; Pcí. 12; A. Aguilera, 47; Gt.» .Quevedo, 3; 
Ate*U, 180; Valencia, 2; íét&n y Icaria. 8; Oslabrav». U, 
renta por mayor en Almacenes. F. Segoíla. PEGÚELAS, 19. 
«ÉCttEFONO M. 604.—EL TRUST REOTILADOB, 8. A. 

N E R VI OSOS 
tjea que no poeden conciliar el sneDo. I « s qoa sobeo aoíi-
dcBtea periddiona. Ijoa que sienten temblores, maofaa, «to. i»-
hm tomar «I acreditado Neiironal Turón, y se maravillaráa 
le w a rasnltados. D( wpta: Cm* Gayoao. Axroal. i, MadrU. 

¡Sa io e l i n n o vaiMp«&M.— lo 
^ t o y blanco, aflejo, 10 pesetas arroba, a domicilio; en al 
ilíDscéñ, media peseta menos. 8«a Mateo, 8. Toiaono 8.90t 

íMormíñís 
«(¿mago, rizones o inleecKmes ¿-stretntestíMle* <tKaMtM). 
B e ó a de la» da mera por lo digestiva, higléaica ;|̂  agradable 

MARÍA CANOSA 
(¡Batarlas de cocina, aparatos para alumbrado y caJefaccidn 
de petróleo v acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO, 2. 
LOS CASOS D E S E S P É S A D O S DE TÜMOBES BLAN

COS SE CUBAN CON 
KM 

EL UNGÜENTO BELGA 
VENTA EN FABMAGIAS Y DBOGÜEniAS 

Brfidos pueden hacerse a Péreí MarMn y 0«m{i)d(a, Al-
uH, 9. Oaycso, Arenal, 2. E. Dnrin (S. ea C), Mariana 
Ptaela, 10. Francisco Casas, trarê a del Areasl, 1, y Su

cesores de Stelnfoidt, Praido, 18; todos en kadrid. 

IDa fés t ü s t a d ó s 
por aire osliente nuevo sistema que conccntrai fuerza y aroma. 
Calidad insuperable. LA ANTILLANA, LECANITOS, 11. 

MÜEBlES-OECORJiCÍÍÍ" 
R. SBüer II Compaiiíi 

Conde de Aranda, 4, Hadnd, esquina a Snrrsao. Visitad 
esta casa antes de comprar. (Uay guardamuebles.) 

«Ei Trabajo de la Maquina de Escribür Ro)^ es Verdadctamentc Eleg^te" 
La correspondencia y documentos escritos en la renombrada máquina de escribir 
"ROYAL" son Modelos de Elegancia y Perfección. Esta gran máquina de escri
bir tiene un mayor número de patentes exclusivas que cualquier otra. Por esto 
el trabajo de la "ROYAL" es tan limpio; por esto cada palabra es perfectamente 
impresa, y cada tipo es correctamente separado. Los mecanógrafos están com
pletamente encantados con su toque delicado y fácil manejo. El excelente ma
terial y el cuidadoso trabajo, contribuyen al éxito mundial de la máquina do 
escribir "ROYAL." 

TRUST MECANOeRAFICO - " " ' -

t 
PRIMER SNIVERSABIO 

EL SEJJOR 

O vimimii üfiil. ._ 
FALLECIÓ EL DÍA 2 DE MAYO DÉ 1921 

H abieldo recibido los Santos Sacr^uneatoi 

y la benclíciún de Su Santídad. 

R. I. P . 
Su desconsolada esposa, dofla Maris Luisa de 

Giles y Ponoa de León; sus hijos, don JZsé Mari», 
denla Milagros y <¡Gña Rosaric; eu madre, d(-fla' 
Joeefa S¿ncbiz, viuda dni Vergara; madie poUtiea 
hetimajios, hermanos politice», tios, tíos politioosl 
sobrinos, primos y demás familia, 

KUEGAN a sus sjnigos enoomiei^ 
den su alma a Dios. 

Todas las misas que s9 celebren los dias 1 T S 
d« mayo próximo e>) la capul» de Nuestra 8e¿ora 
d« Lourdes (Fortimv, 21), estando el día \ f u ¿J. 
vina Ma '̂eetad mmifiesto y el rosario; el dia 3 ta* 
que se digan en la iglesia de San Podro Claver (pa
seo de Areneroe); el funetal del día 2, a la» diez 
de la ma.Sana, en la parroqm'a dé Sant:^ Bárbara, 
de esta Corte, y toüas las misas que es digan este 
mi»mo dia en todas las iglesia» de Jeret úe la 
Frontera, y el funeral en la parroqma de San DI», 
nielo serán aplicados por su ©temo descanso. 

Varios seflores Prolaiog se han dignado conceder 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

El Placer de un Cutí» 
Limpio y Sano. 

Ko pierda el tiempo pensando 
gne !e aliviará. ífo ttene m&s que 

riccicnarsc con ñfttth»Íatmn, y 
se aliviarán muy pnmto et eczema, 
la irrítacidn cutánea y la cooiesón. 
Ha sido una bendicUm p a n millo
nes de iiombres, mujerea y olfiot. 

memaoiatum 
{ndúpenseMo CB el Hofar 

Este remedio de renombre uni
versal ee usa con espléndido* 
resultados para toda clase de erup
ciones cuíimeas, inflamaciones, 
anginas, golpes contusos, dolor de 
espalda, neuralgia y manos agrie
tadas. Le aliviará. Ensáyelo btqr. 

De Tcats ea bts FErmaciee y DroaiMctaa 
Únicos Febrlcanteai * 

£ . U- A. ' 

GRANDES REBAJAS 
EN MÜEBT.EB REALIZA L A G R S l C A R B B B O . 
POB DEJAR üNO DE SUS LOCALES, QUE TBAS9AáA 

BAHQUILLC, 13 ¥ 15.—M&OBID ' 

ureas de caBiiaie.^ 
Precios á s ccmpetNicia, en 
igfnaldad de peso y tamiil-i 
Pedid ofttilcgo a Máttlw. fira-
ber.-• Ápartedo 185. BUÍMO 

tHS MBS EFICRCES 
; IRS MflS ECONÓMICHSt 

«OFICINAS 
§¡lERBs4:HflDRiai 

M O L I N O S 
para manó o fucn;» motriz 
Para todos los 'isos. Pedid f'-
Ulogo. Hatttts. OnlbsF. BUbM. 

" " Á T ' í S'O"-' j 
Compro, pagando mucho, alliv | 
já«, iihjetos de plati, aiiSi- | 
güedadcs y papeletas del ! 
Monte. S U C E S O R D E 
J U A N I T O.—P B Z, 1 a 

ACCIDEÜTES NERVIOSOS 

E P I L E P S I A 
ooBvalstoBes, T6H;1¿OS, temblona, desvaneolmlentos, sgftaicifo Bootn?ns, \a, 
aonuiic», palpitaciones, migrafta, péMlda de la muaoiia, asma, ooB^estloiu» 
oaci^wlos y demás enfennedadeB necTlosas, se onran toraando el ELIXIB 
BEBTRJtlf. Venta: Barcelona, farmacia del autoí, calle Junqueras, 11; 
KadHd, PóieJ! Martín, F. Casas, E. Duran, SBcesores StelBleldt, centros de 

específicos y fanuaolaa 

FRANCISCO Y LUIS REREZ TORNÉ 
FABRICA DE SALAZÓN 
COMISIONISTAS DE PESCADOS FBESCOS 

para todos los puntos de España 
Representantes de las Pescaderías Coruñesas 

SANLÚCAR DE BARRAMEDA 

LUZ y (laiefacGiciff '%mr por tienGina 
PorrBNTi:. CLABA. FIJA, ECONÓMICA 

LitepwM eomsdcr, parad ; portátAs*. 
Cssiiías, «atuttt, paimatwlu. 

fx> remiM catálogo eertilicado oonua envi^ 
de 0,46 ptas. en seUoa. 

SE SOLiCirAN K £ V £ A 1 > £ 0 0 B E S 
1. BALLAK4 y\NDR£lJ. :>. en C. 

APABTAOO 466. D. — BABCELONA 

Pararrayos "JÚPITER" 
ünioo eficaz para protección de edifioios. Concesionario e i d u -

sivo, L. BKHIREZ. Coloreros, 3. Tdetono lOO M-

ESPECIALIDAD 
EN CAMAS 
DORADAS 

FABHTCACION-
rPOPIA 

r ^ r j P A O E S F.S. 
TOA. 1 » DE 1.. 

> nrecies fnnmiî . 

c* í?»r f lS V 9 ül' 

ENTRE AT,MAGRO. ZURTiAXO Y SANTA ENGRACIA 

CASA PRESA «RRIGOS DE LOS P t 

» 0 S . 7,90. FAJAS DE GOMA X CORSÉS PARA SE«ORA« 
CORSETERÍA Y BOPA BLANCA 

FUENCAUHAL. 72—TELEFONO 4.800 M. 

Mioiieíos 
AVIENTES DE NEGOCIOS 

FRANCISCO Martin Saoi. 
Afencia Docamentos. Benito 
Uutjárrea, 7 provisonal, do-
plioado, entresuelo izqmerda, 
Madrid. 

coníieos 

Vir«40S Y C O Ñ A C 
Casa fundadla eo el 

afto 1730 

p w^ brado de I 

oo raoroBCMOA 
d« 4DS *0!tim «el vm i * 

tfaekaraíd» «Me*» el 
la flBíflo» 

• i m e i t a : n w M WVMK^ I Ciiai 

AUIUMOVILES 
SI QUEBEIS leader lues-
trot «anta», Ue¥»lM a l» 
EipostcWn del Instituto T£c 
oleo de Ant̂ neTUiano. Ala 
meda, W. (Todo el .a<eilcio.) 

OPOSICIONES Banoo Rs. 
paila. 150 plazas, ins'.mciajs 
hasta 25 mayo. Deta]!.ís 
preparación; Instituto Keu«. 
Preciados, 23. 

SOBRE utomóTUei, camlo-
oei y «motee» fadlltajiiss di
ñen ripUamente, coa inte-
nseí FeAneUoB. Alameda, 14. 
(Todo el edlflcio.) 

FIiKáT4r£03 
SOBRE aatomóviles, csmio. 
oea y «motos»; faoilitanaog di-
H«o ripidamente, c m inte-
rese« reducidos. Alameda, H. 
<yodo el edificio.) 

ALQOILERES 

P i s o amoeblado alquilo bneo 
I eitio. Baote: Caballero Gra

da , 60. Saldos Gran Via. 

CEDO gabinete y alcoba • 
caballero e8tai>le. Prado, 7. 

DOS PISOS redeadoa jardín, 
250 y 175 peaetaa, en planta 
bafa, garage o industria. Pi
lar, 67. 

COMPRAS 

SELLOS eepaficdea. pa«ie lea 
Bia altea {veeioi, coa pre-
fTencia • d« J850 a l<r70 
Craz, 1, Madrid. 

ANTIOOEDADES. Ccmpro, 
pago bien. Saoz. danta Cata, 
lina, 2 y 4. 

COMi>RO alhajaa. dentadniaa, 
oro,, platino, plata. Plaza 
May^,. 23 (eeqnina Ciudad 
Bodripo), platería. 

UEMAiSUAS 
BOCIO eapitaliata se degea 
que aporte diez a quince mil 
pesstaa, para engrandecer ne-
g o o i o emprendido, grandca 
rendimientos. D i r i g i r e ei 
B. Merlo, Campomanea, 4, 
•aguado; de dos a cuatro. 

TRASPASOS 

tlNA buena lechería y hue
vería. FuencarraJ, 144 y 140. 

VÉNDENSE cuadros atribuí. ^ 
dos Velizquez, Goya, Tiejr,!), ; 
Alonso Cano, Bivera, Maeila, 
Bubens, Nerzzi, etcétera. Ka- : 
íó'n: Glorieta Quevtdo, 10; • 
de dos a cuatro. i 

BILIS' y mareos desaparecen 
oon las Pildoras Zambr:ina, 
50 céntimos ci^a. F.noí;ioia 
de la viuda de Zanibruna. 
Puerta de Mores, 5, y en to
das las farmacias importantes. 

LA CASA A. Ibáilez tiene a 
la. vei)t:i casas lie vnrica pre
cios, barrios 8al¡vm;inra y Ar. 
güelles, al centro, octa VMIOS 
adelantos. Precios rebajaudo 
83, resta capita,lii;ando G y 
medio y 7 pcir 100. I'eüsros, •}; 
tres a seis. Teléfono 2.G28 W. 

PROCEDENTE taaÉanwnlB-
rías, vendo tres pieoca mug-
níficos mitad de sn vajor. 
Treinta máquinas ooaer Sin
gar garantíaadaa. Preciosas 
aliiajas , mantones Manila, 
mantillas, r o p a s , coleado, 
gramófonos, discos últimaB 
novedades, bicicletas, máqui
nas fotográfioM, objetos para 
regajos. Todo mitad de *u 
valor: La Ocasión. Toledo, 
53. Teléfono 797 M. 

YENDO hotel, todo confort, 
Ciudad Lineal. Detalles; Prin
cipe Vergara, 23. 

EO|SBRER0& señora. H&cen-
ee ' de ;' encargo. Especialidad 
reformáis. Precios módico?. 
Bollo, 9, segundo. 

LOS MAS EXIGENTE£ en 
vestir bien y a la uiofla son 
clientes de la sastrería G. Na-
vBjTo, Arenal, 10, princaiial. 
Trajes de estajnbre, deirde 
120 pesetas. Hechura* y fo-
r™, 65 peseta». 

SOS TRAJES serin de ^ -
tambre, loa mis elegantes y 
î Uima muda; ptecio, desde 
GO peaetas, si los encaiga eo 
la sastrería San Bernardo, 66. 
Vea escaparates; le interesa. 
PLAZOS, contado^ albajái 
con brillantes, relojes aw, 
plata, platino, {mlaerá pedí. 
da, cubiertos, bolaíDos plata, 
'mciiBdcTos oro. Sin staDao|e 
precio. Casa Calvo. Caliwa, SS, 
fflTundo. 

V E N D 0 ~ 7 ü n a e r w ¡ i S í r l i S i 
it> 5. Avenida Msnéndez Pe-
layo, 25. ultramarinos. 

V E N T A ina¿BÍS¡¿ ÜíiíT, 
l̂ iarquo y solsrea, en Vitoria. 
Notaría de Ptíía, Dato, 10, 
FOgundo. 

OCASIÓN; Novios, venta d« 
toda clase de muebles ¿e lujo, 
a precios económicos, j';r' ex
ceso do existencia. i.'intle de 
Aranda, 4. 

C O Ñ A C Domemocb, ti UI4B 
estomacal. Pídaeo cu todas 
partea. 

VAKIOS 
SOBRE «itomÓTiles, osiaio-
nea y <motoe> faeilitemoe di
nero rípidameote, e n iot^ 
reses reducidos. Alameda, It-
(Todo «1 edificio.) 

A V I C U L T Ó B E S : Cor 
deros pura raza Lineoln ? 
Merinos. Ca^ogos ilustrados 
gratis. Granja MeJina, .Vi-
poies, 99, Barcelona. 

BOLSA WL TRABAJO 
SOMBRERERA ooonómioa. 
ofreces* éomicilio. Bel«n,. 10> 
Hottalex^ 7(, f P |7*p'**> 


